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ANEXO 6-A 

CONGRESSOS E ASSEMELHADOS - 1977 

1. CONSELHO DE COORDENAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA - CONCEP 

1.1 Participação 

1.1.1 141 Reunião do Centro de Estudos de Computação Educacional, 
la IBM do Brasil - Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., realizada no 
Rio de Janeiro, RJ, em 16.3.77 

1.1.2 17' Reunião do Centro de Estudos de Computação Educacional, 
la IBM do Brasil - Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., realizada no 
Rio de Janeiro, RJ, em 12.12.77 

I Seminário sobre A Nova Lei das Sociedades Anônimas, promovido pelo In,ê. 
tituto de Organização Racional do Trabalho, realizado no Rio de Janeiro, 
RJ, de 8 a 10.2.77 

2. COIÉGIO NOVA FRIBURGO - CNF 

2.1 

2.1.1 I Encontro Municipal de Educação de Nova Friburgo, promovido pelo 
lho Municipal de Educação de Nova Friburgo, realizado em Nova Friburgo, 
RJ, em 17 e 18.9.77 

2.1. 2 Mesa - Redonda sobre Administração de Escolas do 1'1' Grau, promovida pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, realizada no Rio de Janeiro, RJ, 
em4e5·11.77 

Mesa - Redonda sobre Educação do Excepcional, promovida pela 
Pestalozzi do Brasil, realizada em Niterói, RJ, em 10.6.77 

SGciedade 

Seminário sobre Animação Cultural, promovido pelo Departamento de Cultu 
ra da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro, realizado em 
Nova Friburgo, RJ, de 25 a 29.4.77 

Seminário sobre Educação Especial, promovido pelo Conselho Estadual de 
Educação, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 8 a 12.8.77 

2.1.6 Seminário sobre Ensino Superior, promovido pela Cimara Federal, 
do em Bras{lia, DF, em 21 e 22.9.77 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

3.1 Participação 

3.1.1 XVII Congresso Internacional de Ciências Administrativas, promovido pe­
la Associação Internacional de Escolas e Institutos de Administração, 
lizado em Abidjan, Costa do Marfim, de 12 a 16.9.77 
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3·1.6 

3·1.10 

3·1.11 

3·1.14 

11 Encontro de Hospitais do Rio de Janeiro, promovido pelo 
Weber, realizado no Rio de Janeiro, RJ, em 19.8.77 

Instituto 

I Encontro de Instit~ições de Ensino Superior, promovido pela Fundação 
Cesgranrio, realizado no Rio de Janeiro, RJ, em 1 e 2.7.77 

VII Encontro de Técnicos em Administração, promovido pela Associação Era 
sileira de Técnicos em Administração, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
de 25 a 28.7.77 

Encontro Nacional de Formação de Recursos Humanos na Administração Pú­
blica, promovido pela Fundação do Desenvolvimento Administrativo, reali 
zado em são Paulo, SP, em 15.4.77 

Encontro sobre Testagem de Textos para Ensino Programado de Didática da 
Administração, promovido pela Pontificia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 6 a 17.6.77 

Reunião Anual do Consejo Latinoamericano de Escuelas de Administración, 
realizada em Lima, Peru, de 20 a 30.6.77 

XII Seminário Brasileiro de Esperanto, promovido pela Liga de Esperanto, 
realizado em são Paulo, SP, de 14 a 17.7 q7 

I Seminário de Educação em Administração, promovido pelo Conselho RegiQ 
nal de Técnicos em Administração, Sociedade de Ensino Superior e Asses­
soria Téc~ica, Fundação Escola ~e Serviço Público t Associação Profi~siQ 
nal dos Tecnicos em Administraçao e pela Associaçao Brasileira de Tecni 
cos em Administração, realizado no Rio de Janeiro, RJ, em novembro de 
1977 

V Seminário de Estudos de Casos, promovido pelo Centro Brasileiro de As 
sistência Gerencial à Pequena e Média Empresa, realizado no Rio de Ja~ 
neiro, RJ, de 5 a 14.7.77 

Seminário de Medicina Comunitária e Ensino, promovido pela Universidade 
de são Paulo, realizado em são Paulo, SP, de 9 a 14.5.77 

Seminário sobre O Método de Caso nas Instituições Brasileiras de Ensino, 
promovido pela Central Brasileira de Casos do Programa de Administra­
ção da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
em 21 e 22.7.77 

Seminário sobre O Papel das Empresas Estatais no Desenvolvimento Econô­
mico, promovido pelo Governo da República do Equador, realizado em Quito, 
Equador, em 19 e 20.5.77 

Simpósio de Pesquisa Organizacional, promovido pelo Programa de Adminis 
tração da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia d~ 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
de 8 a 10.9.77 

Simpósio Nacional sobre Energia, Tecnologia e Desenvolvimento, promovido 
pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, Sociedade Brasi­
leira de Física e pelo Clube de Engenharia, realizado no Rio de Janei­
ro, RJ, em 24 e 25.10.77 
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4· ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

4·1 Promoção 

Exposição sobre Peões na Região Norte, realizada em são Paulo, SP, em 
13.6·77 

Seminário Anual de Planejamento, realizado em Águas de Lindóia, SP, de 
15 a 18.12.77 

4·2.1 Semi~ário sobre Método de Caso, promovido pelo Centro Brasileiro de As­
sistencia Gerencial à Pequena e Média Empresa e pela EAESP, realizadoem 
Belo Horizonte, MG, de 8 a 12.2.77 

4·3 Participação 

4·3·1 XII Assembléia Anual do Conselho Latino-Americano de Escolas de Admini~ 
tração, realizada em Lima, Peru, de 26 a 30.6.77 

4·3.2 Congresso Anual da International Fiscal Association, realizado em Vie­
na, Áustria, de 2 a 5.10.77 

4·3·3 I Congresso Brasileiro de Ciência e Tecnologia de Alimentos, realizado 
em são Paulo, SP, de 21 a 23.9.77 

4·3.4 VII Congresso Mundial de Estudos Demográficos e Históricos Judaicos, re 
alizado em Jerusalém, Israel, de 7 a 14.8.77 

4.3.5 I Encontro Brasileiro de Técnicos de Administração, realizado em Brasí­
lia, DF, de 25 a 28.10.77 

4.3.6 IV Encontro de Estudos Rurais e Urbanos, promovido pela Universidade de 
são Paulo, realizado em são Paulo, SP, em 16.9.77 

4·3·7 E~contro Nacional de Formação de Recursos Humanos, pr~movido pela Fund~ 
çao do Desenvolvimento Administrativo, realizado em Sao Paulo, SP, de 
14 a 16·4· 77 

4.3.8 Mesa-Redonda sobre A Estrutura Agrária e Trabalho Volante, promovida p~ 
la Universidade de são Paulo, realizada em são Paulo, SP, em 16·9.77 

4.3.9 Painel de Desenvolvimento Urbano, promovido pela Fundação do Desenvolvi 
mento Administrativo, realizado em são Paulo, SP, de 30.5 a 4.6.77 

4.3. 10 29~ Reunião da Sociedade :BrCisilei:r-apara o Progresso da: Ciência, realizada 
emSãoPaulo,SP, de 6 a 13.7.77 

4.3.11 23 Semana Latino-Americana Popular, realizada em são Paulo, SP, em se­
tembro de 1977 

4.3.12 Semana sobre Corinthians e política, promovida pela Associação dos Soei 
ólogos do Estado de são Paulo, realizada em são Paulo, SP, em outubro de 
1977 

4.3.13 111 Seminário de Aperfeiçoamento de Executivos, promovido pelas Indús­
trias Reunidas Fra~eiseo Matarazzo, realizado em são Paulo, SP, em no­
vembro de 1977 
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4·3·14 

4·3·19 

Seminário de Direito Econ~mico, promovido pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, realizado em Belo Horizonte, MG, de 18 a 21·5·11 

I Seminário Internacional de Administração Rural, promovido pela Fund§ 
ção do Desenvolvimento Administrativo, realizado em são Paulo, SP, de 
12 a 14.10.11 

Seminário sobre Ciência, Tecnologia e Estratégia para a Independência, 
promovido pela Universidade de Campinas, realizado em Campinas, SP, de 
9 a 11.12·11 

Seminário sobre O Comportamento Econ~mico das Metrópoles, promovido p~ 
lo Instituto Brasileiro de Planejamento, realizado em Porto Alegre, RS, 
em 11·1 ~11 

Seminário sobre Deseconomias Metropolitanas, promovido pelo Instituto 
dos Arquitetos do Brasil, realizado em Porto Alegre, RS, em 11·1·11 

Seminário sobre Desenvolvimento Urbano, promovido pelo Conselho Nacio­
nal de Poli tica Urbana e pe lo Banco do Nordeste do Brasil, realizado em 
são Paulo, SP, em outubro de 1911 

Seminário sobre Estratégia Empresarial, promovido pelo Instituto de Or 
ganização Racional do Trabalho, realizado em são Paulo, SP, de 3 a 
5·3·11 

Seminário sobre Metodologia Profissional do Serviço Social e Estrutura 
Agrária, promovido pela Pontificia Universidade Católica de Goiás, re§ 
lizado em GOiânia, GO, de 9 a 11.5.11 

Seminário sobre Pesquisa Operacional, promovido pela Sociedade dos Usu 
ários de Computadores e Equipamentos Subsidiários, realizado em S~ 
Paulo, SP, de 26 a 28.4.11 

Seminário sobre Problemas Urbanos e política Tecnológica, realizado em 
são Paulo, SP, em 25.2.11 

Seminário sobre Technology Forecasting, promovido pelo Instituto de Or 
ganização Racional do Trabalho, realizado em são Paulo, SP, de 25 a 
29·4·11 

11 Simpósio de P'esquisa em Administração de Ciência e Tecnologia, pro­
movido pela Faculdade de Economia e Administração da Universidade de 
são Paulo, realizado em são Paulo, SP, em 8 e 9.12.11 

5. ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EIAP 

5.1 Participação 

Conferência sobre Aspectos Impositivos de las Actividades de las Empre­
sas Transnacionales, promovida pelo Centro Interamericano de Administra 
dores Tributários, realizada em Montevidéu, Uruguai, de 14 a 19.3.11 

XVII Congresso Internacional de Ciências Administrativas, promovido pe­
la Associação Internacional de Escolas e Institutos de Administração, 
realizado em Abidjan, Costa do Marfim, de 12 a 16.9.11 
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Encontro Anual do Centro de Estudos Rurais, realizado em são Paulo, SP, 
de 20 a 22.10.77 

V!Jncontro Nacional da Associação Nacional dos Programas de Pós-Gradua­
çao, promovido pelo Instituto Interamericano de Ciências Agrícolas, re.ê: 
lizado no Rio de Janeiro, RJ, de 7 a 10.12.77 

5·1·5 111 Seminário de Administração Rural sobre Estratégia de Comercializa­
ção Agríc~la para os Pequenos Produtores na América Latina, ~romovidop~ 
la Fundaçao do Desenvolvimento Administrativo do Estado de Sao Paulo, re 
alizado em S~o ~aulo, SP, de 13 a 16.12.77 -

5·1.6 Seminário do Projeto Cooperativo de Investigação sobre Tecnologia Agro­
pecuária na América Latina, promovido pelo Instituto Interamericano de 
Ci~ncias Agrícolas, realizado em Eogotá, Colômbia, de 12 a 17.9.77 

5·1·7 Seminário sobre Estágio Atual da Pesquisa sobre Agricultura no Erasil, 
promovido pela Universidade de Campinas, realizado em Campinas, SP, de 
22 a 24.8.77 

6. INSTITUTO ERASlLEIRO DE ECONOMIA - lERE 

6.0.1 Particip~ção 

6.0.1.1 

6.0.1.2 

6.0·1.3 

6.0.1·4 

6.0.1·5 

6.0.1.6 

6.0·1.7 

6.0·1.9 

6. 0.1.10 

XV Conferência Geral da International Association for Research in 
Income and Wealth, realizada em York, Inglaterra, de 18 a 25.8.77 

Conferência sobre a América Latina, promovida pelo European Management 
Forum, realizada em Montreux, França, de 20 a 30.10.77 

IX Congresso Erasileiro de Eiblioteconomia e Documentação, promovido 
pela Associação Riograndense de Eibliotecários, realizado em Porto Ale 
gre, RS, de 3 a 8.7.77 

11 Congresso Erasileiro de Engenharia Química, promovido pela Associa 
ção Erasileira de Engenharia Química, realizado em são Paulo, SF, de 
3 a 7.7·77 

Congresso Internacional de Eibliografias Internacionais, promovido p~ 
la Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura, re.ê: 
lizado em Paris, França, de 12 a 16.9.77 

Congresso Nacional de Avicultura, realizado em Fortaleza, CE, de 12 a 
15·6·77 

X Congresso Nacional de Processamento de Dados, promovido pela Socie­
dade dos Usuários de Computadores e Equipamentos Subsidiários, reali­
zado em são Paulo, SP, de 15 a 19.10.77 

I Congresso Nacional sobre Economia Orizícola, promovido pelo Instit~ 
to Riograndense do Arroz, realizado em Porto Alegre, RS, de 10 a 14.3.77 

Reunião do Instituto Erasileiro de Executivos Financeiros, realizada 
no Rio de Janeiro, RJ, em julho de 1977 

xv Reunião da Sociedade Erasileira de Economia Rural, realizada em Vi 
çosa, MG, de 18 a 21.7.77 
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6.0.1.11 

6.0.1.15 

6.0.1.16 

6.0.1.17 

6.0.1.18 

6.0.1.19 

V Seminário de Pre20 ao Consumidor, promovido pelo Instituto de De­
senvolvimento Economico e Social do Pará, realizado em Belém, PA, de 
27 a 30. ll. 77 

XXVII Seminário do Programa de Estudos Conjuntos para Integração ECQ 
nômica da América Latina, realizado em Washington, Estados Unidos,em 
setembro de 1977 

VI Seminário Interamericano de Orçamento, promovido pelo Departamen­
to de Assuntos Econômicos da Organização dos Estados Americanos e p~ 
la Associação Brasileira de Orçamentos PÚblicos, realizado em Brasí­
lia, DF, de 7 a 10.2.77 

Seminário sobre Capitalização da Empresa Privada, promovido pelo Gru­
po visão, realizado em são Paulo, SP, de 28.8 a 1.9.77 

Seminário sobre Economia de Nutrição, promovido pela Universidade Fe 
deral de Pernambuco, realizado em Recife, PE, de 2 a 8.3.77 

Seminário sobre Educação e Desenvolvimento Econômico, promovido pelo 
National Bureau of Economic Research, pela Organização dos Estados A 
mericanos e pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, realiza­
do em Washington, Estados Unidos, em setembro de 1977 

Seminário sobre Perspectivas da Agricultura em 1977/78, promovido p~ 
la Comissão de Financiamento da Produção, realizado em Brasília, DF, 
de 12 a 14.7.77 

Seminário sobre Planejamento do Desenvolvimento Florestal e do Uso 
da Terra, promovido pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flo 
restal e pela Organização das Nações Unidas.para a Alimentação e a 
Agricultura, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 10 a 14.10.77 

11 Simpósio de Não-Ferrosos, promovido pelo Conselho Nacional de Si-o 
derurgia, realizado em são Paulo, SP, de 30.11 a 3.12.77 

6.1 ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

6.1.1.1 IV Simpósio de Economia, promovido pelo International Development Re 
search Center, do Canadá, e pela EPGE, realizado no Rio de Janeiro~ 
RJ, de 20 a 22.7.77 

7· INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CltNCIA POLíTICA - INDIPO 

7.0.1 Promoção 

Mesa-Redonda sobre Contencioso Administrativo, realizada no Rio de Ja 
neir~, RJ, em 8.12.77 

Mesa-Redonda sobre Esquerda, Direita e Centro, realizada no Rio de Ja 
neiro, RJ, em 5.8.77 

Mesa-Redonda sobre O Manifesto Republicano de 1870, realizada no Rio 
de Janeiro, RJ, em 13.6.77 
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Mesa-Redonda sobre O Pensamento Politico de José Bonifácio, realizada 
no Rio de Janeiro, RJ, em 6.5.77 

Mesa-Redonda sobre o Pensamento F'oli tico de Tavares Bas tos, realizada 
no Rio de Janeiro, RJ, em 15.7.77 

Mesa-Redonda sobre A Reforma do Poder Judiciário, realizada no Rio de 
Janeiro, RJ, em 25.1.77 

7·1 CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL 
CPDOC 

7·1.1 Participação 

IX Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, promovido 
pela Associação Riograndense de Bibliotecários, realizado em FortoAl~ 
gre, RS, de 3 a 8.7.77 

IX Congresso da Associação Nacional de Professores Universitários de 
História, realizado em Florianópolis, SC, de 17 a 23.7.77 

Congresso da Brazilian Studies Association, promovido pela Latin Ame­
rican Historical Association, realizado em Dallas, Estados Unidos, de 
27 a 30.12.77 

Congresso da Latin American Schollar Association, realizado emHousto~ 
Estados Unidos, de 2 a 5.11.77 

V Jornada Riograndense de Biblioteconomia e Documentação, promovidape 
la Associação Riograndense de Bibliotecários, realizada em Porto Ale -­
gre, RS, de 3 a 8.7.77 

Mesa-Redonda sobre O Processo de Industrialização no Brasil,promovida 
pelo Departamento de História da Universidade de Campinas, realizada 
em Campinas, SP, de 29 a 31.8.77 

29. Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso daCiência, 
realizada em são Paulo, SP, de 6 a 13.7.77 

Seminário Arquivos e História, promovido pela Divisão de Arquivo da 
Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de são Paulo, 
realizado em são Paulo, SP, de 21 a 25.11.77 

Seminário sobre A Crise Institucional Brasileira (1945/1964), promovi 
do pelo Centro de Memória Social do Conjunto Universitário C@dido Mel!, 
des, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 13.10 a 11.11.77 

7.1.1.10 Seminário sobre Institucionalização das Ciências Sociais no Brasil, 
promovido pelo Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro 
e pelo Instituto Latino-Americano de Desenvolvimento Econômico e So­
cial, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 28 a 30.9.77 

8. INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO - INDOC 

8.0.1 Participação 

Reunião dos Redatores Principais de O Correio da Unesco, promovida p~ 
la Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura, 
realizada em Paris, França, de 26 a 30.9.77 
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8.1 ARQUIVO CENTRAL - Ar~ 

8.1.1 Participê&ão 

9· 

9·1 

9·1.1 

I Seminário de Arquivo, promovido pela Universidade Federal de 
Maria e pelo Projeto Ron'don, realizado em Santa Maria, RS, de 
21.10·77 

INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO ~ IESAE 

Participação 

Santa 
17 a 

Forum Contribuição da Sociologia para o Estatuto Teórico da Educação, 
promovido pela Universidade Federal de são Carlos, realizado em são CaK 
los, SP, em 13.4.77 

Forum sobre Educação, promovido pela Universidade Federal de são Carlos, 
realizado em são Carlos, SP, em 22.6.77 

29. Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, 
realizada em são Paulo, SP, de 6 a 13.7.77 

9.1.4 I Seminário sobre Pesquisa Institucional na Região Amazônica, promovido 
pela Universidade Federal do Maranhão, realizado em são Luís, MA, de 21 
a 25.11.77 

9.1.5 Seminário sobreVinoulos entréEconomia e Educação, promovido pelo Pro­
jeto Rondon, realizado em Lages, SC, de 13 a 15.10.77 

9.1.6 lQ Simpósio de Estudos e Pesquisas em Educação, promovido pela Universi 
dade Federal da Bahia, realizado em Salvador, BA, de 17 a 21.10.77 

10. INSTITUTO DE RECURSOS ffiJMANOS - IRH 

10.1 Participação 

10.1.1 Reunião sobre Treinamento para o Trabalho e Educação Formal, promovida 
pelo Ministério das Relações Exteriores, pelo Centro Interamericano de 
Investigação e Documentação sobre Formação Profissional e pela Organi­
zação dos Estados Americanos, realizada em Brasília, DF, de 28.11 a 
2.12·77, 

11. INSTITUTO DE SÊLEçÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL - ISOP 

11.1 Promoção 

11.1. 1 Encontro Nacional de Psicólogos, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 1 a 
5·8·77 

11.2.1 Forum sobre Recrutamento, Seleção e Treinamento, promovido pelo Servi­
ço Nacional de Aprendizagem Industrial e pelo ISOP, realizado no Rio 
de Janeiro, RJ, de 25 a 29.4.77 
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11.3 Participação 

11.3.1 11 Ciclo de Estudos do Imaginário, promovido pelo Instituto Joaquim N~ 
buco de Pesquisas Sociais, realizado em Recife, PE, em 24.10.77 

11.3.2 I Congresso Brasileiro de Análise Transacional, promovido pela Intern~ 
tional Transactional Analysis Association, realizado em são Paulo, SP, 
de 28.11 a 1.12.77 

11.3·3 111 Convenção de Técnicos em Prevenção de Acidentes, promovidapelaCo~ 
panhia Vale do Rio Doce e pela Associação Brasileira para a Prevenção 
de Acidentes, realizada em Vitória, ES, de 18 a 20.5.77 

11.3·4 

11.3.6 

11.3·7 

11.3.8 

I Encontro Centrado na Pessoa, promovido pelo Center for Studies 
Person, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 3 a 18.2.77 

of 

111 Encontro de Psicólogos e Psiquiatras de Juiz de Fora, promovido p~ 
lo Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora, realizado em Juiz de Fo­
ra, MG, de 26 a 28.8.77 

111 Encontro Goiano de Psicologia, promovido pela Pontif{cia Universi­
dade Católica de Goiás, realizado em Goiânia, GO, em 27.10.77 

V Seminário sobre Superdotados, promovido pelo Centro Nacional de Edu­
cação Especial, realizado no Rio de Janeiro, RJ, em setembro de 1977 

IV Simpósio Nacional de Produtividade, promovido pelo Centro Brasilei­
ro de Assistência Gerencial ~ Pequena e Média Empresa, realizado em Sal 
vador, BA, em março de 1977 



RESUMO 

--------------------_. __ ._-----------

ÓRGÃOS 

CONCEP 

CNF 

EBAP 

EAESP 

EIAP 

IBRE 

EPGE 

INDIPO 

CPDOC 

INDOC 

ArqC 

IESAE 

IRH 

ISOP 

TOTAIS 

PROMOÇÃO 
E/OU 

CO-PROMOÇÃO 

3 

1 

6 

2 

12 

PARTICIPAÇÃO TOTAL 

3 3 

6 6 

15 15 

25 28 

7 7 

19 19 

1 

6 

10 10 

1 1 

1 1 

6 6 

1 1 

8 10 

102 114 
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A N E X O 6-B 

CONFERÊNCIAS, PALESTRAS E ASSEMELHADOS - 1977 

1. CONSELHO DE COORDENAÇÃO DE ENSINO E PESQUISA - CONCEP 

1.1 Participação 

1.1.1 Conferência sobre a ADESG, Multiplicadora da ESG, promovida pela Escola Sup~ 
rior de Guerra, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 17.5.77 

Conferência sobre Método para o Estabelecimento de uma política Nacional,prQ 
movida pelo Forum de Ciência e Cultura da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 6.5.77 

Palestra sobre O Militar: Civil de Uniforme, promovida pelo Rotary Club do 
Brasil, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 24.8.77 

1.1.4 ~alestra sobre Problemas da Segurança Nacional, promovida pelo Centro de Ci­
encias Matemáticas e da Natureza da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 31.8.77 

1.1.5 Palestra sobre O Venerável Padre José de Anchieta, promovida pela Santa Casa 
da Misericórdia, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 5.6.77 

1.1.6 I Programa de Treinamento e Atualização de Relações Públicas e Humana~ na E~ 
presa, promovido pela Associação Brasileira de Relações Públicas, r~lizado 
no Rio de Janeiro, RJ, de 15.3 a 13.5.77 

2. SUPERINTENDÊNCIA GERAL - SG 

2.1 Participação 

2.1.1 Conferência sobre Habilitações Básicas e Mercado de Trabalho, promovida pela 
Faculdade de Educação Jacobina, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 27·7·77 

Conferência sobre Habilitações Profissionais no Ensino de 22 Grau, promovida 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, proferida no Rio de Janei­
ro, RJ, em 8.11.77 

Conferência sobre Habilitações Profissionais no Ensino de 2Q Grau, promovida 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, proferida em Brasília, DF, 
4m 30.11.77 

Exposição sobre o Plano de Implantação das Habilitações Básicas, promovida 
pelo Conselho Federal de Educação, realizada em Brasília, DF, em 6.10·77 

Palestra sobre Habilita~ões Profissionais no Ensino de 22 Grau, promovida p~ 
la Secretaria da Educaçao e Cultura do Estado do Ceará, proferida em Fortale 
za, CE, em 12.12.77 

Palestra sobre Objetivo e Estrutura das Habilitações Básicas, promovida pela 
Secretaria da Educação e Cultura do Estado de Alagoas, proferida em Maceió, 
AL, em maio de 1977 
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2.1. 8 

2.1.10 

2.1.11 

Seminário sobre Apresenta~ão do Contrato MEC/FGV para a Implantação ou I~­
plementação das Habilitaçoes Básicas, promovido pelo Ministério da Educaçao 
e Cultura e pela Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, realizado 
em Recife, PE, em 17.11.77 

Seminário sobre Especificação de Equipamentos e Espaços para o Ensino 
bilitações Básicas, promovido pelo Ministério da Educação e Cultura e 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, realizado em Recife, 
em 17.11.77 

das Ha 
pela 

PE, 

Seminário sobre Estratégia para Implantação das Habilitações Básicas, promQ 
vido pela Secretaria da Educação e Cultura do Estado do Ceará, realizado em 
Fortaleza, CE, em 12.12.77 

Seminário sobre Implantação das Habilitações Básicas no Ensino de 2~ Grau, 
promovido pela Secretaria da Educação e Cultura do Estado do Maranhão, rea­
lizado em são Luis, MA, em dezembro de 1977 

Seminário sobre Treinamento de Professores de Disciplinas Específicas das 
Habilitações Básicas, promovido pelo Ministério da Educação e Cultura e pe­
la Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste, realizado em Recife, PE, 
em 17.11. 77 

3· CENTRO INTERAMERICANO DE COMERCIALIZAÇÃO - CICOM 

3.1 Promoção 

3·1.1 Conferência sobre Intercâmbio Comercial com o Canadá, proferida no Rio 
Janeiro, RJ, em 26.10.77 

de 

Conferência sobre Sistemas de Preferências, proferida no Rio de Janeiro,RJ, 
em 25.10.77 

Conferências sobre Marketing de Produtos Básicos, proferidas no Rio de Ja­
neiro, RJ, em 7 e 8.11.77 

Conferências sobre política de Comércio Exterior no Brasil, proferidas no 
Rio de Janeiro, RJ, em 16 e 19.9.77 

4. COLÉGIO NOVA FRIBURGO - CNF 

4·1 Promoção 

4·1.1 Palestra sobre A Atuação da Força Expedicionária Brasileira na 2ª GuerraMun 
dial, proferida em Nova Friburgo, RJ, em 19.5.77 

4.2 Particip~ção 

4·2.1 Palestra sobre A Aliança Face ao Mundo de Hoje, promovida pela Maison 
France, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 13.6.77 

de 
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Palestra sobre As Atividades Extraclasse Cientificas no CNF, promovida pela 
Academia Brasileira de Ciências, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em21.6.77 

Palestra sobre O Clube de Fotografia do CNF, promovida pela Academia Brasi­
leira de Ciências, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 22.6.77 

Palestra sobre O Ensino e a Pesquisa na Universidade Moderna, promovida pe­
la Associação Plinio Leite, proferida em Niterói, RJ, em 23.11.77 

Palestra sobre A Moderna Universidade Brasileira e Suas Funções, promovida 
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Cabo Frio, proferida em C..ê: 
bo Frio, RJ, em 11.11.77 

Seminário sobre Integração Universidade/Sistema de Ensino, promovido 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, realizado no Rio de Janeiro, 
em 10 e ll.10.77 

pela 
RJ, 

5· ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

5.1 Promoção 

5.1.1 Conferência sobre Educação para a Administração Pública, realizada no Rio de 
Janeiro, RJ, em 30.11.77 

5·1. 3 

5·1. 4 

5·1.10 

5·1.11 

5·1.12 

5·1.13 

Conferência sobre Lei do Sistema Nacional de Saúde, Análise, Propostas 
Perspectivas, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 7.10.77 

e 

Conferência sobre Organização do Setor Saúde no Brasil, realizada no Rio de 
Janeiro, RJ, em 29·9· 7'( 

Conferência sobre O Papel do Ministério da Saúde no Sistema Nacional, reali 
zada no Rio de Janeiro, RJ, em 28.11.77 

Conferência sobre Planejamento de Saúde, realizada no Rio de Janeiro, 
em 29.11.77 

RJ, 

Conferência sobre Previdência Social no Brasil, realizada no Rio de Janeiro, 
RJ, em 30.9.77 

Conferência sobre Problemas de Formação de Pessoal para Saúde, realizada no 
Rio de Janeiro, RJ, em 28.11.77 

Conferência sobre Recursos Humanos do Setor Saúde no Brasil, realizada 
Rio de Janeiro, RJ, em 4.10.77 

no 

Conferência sobre Rumos da Energia Solar, realizada no Rio de Janeiro, RJ, 
em 29.9·77 

Mesa-Redonda sobre Desenvolvimento Organizacional no Brasil, realizada 
Rio de Janeiro, RJ, em 1.12.77 

Mesa-Redonda sobre Petróleo, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 29·7.77 

Mesa-Redonda sobre politica Energética, realizada no Rio de Janeiro, 
em 21.7.77 

no 

RJ, 

Palestra sobre O Acordo Nuclear Brasil-Alemanha, proferida no Rio de Janei­
ro, RJ, em 18.10.77 
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5·1. 14 

5·1.15 

5·1.16 

5·1.11 

5·1.18 

5·1.20 

Palestra sobre O Empresário Nacional, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
21·9·11 

em 

Palestra sobre Fontes Alternativas de Energia, proferida no Rio de Janeiro, 
RJ, em 19.10.11 

Palestra sobre Objetivos Educacionais, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
23·11·11 

Palestra sobre Foliticas do Estágio para Pequenas e Médias Empresas, profe­
rida no Rio de Janeiro, RJ, em 22.11.11 

Palestra sobre Setor Energético e Integração Latino-Americana, proferida no 
Rio de Janeiro, RJ, em 25.10.11 

Palestra sobre Transferência de Tecnologia e Acordo Nuclear Brasil-Alemanha, 
proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 11.11.11 

Simpósio sobre Administração de Serviços de Saúde, realizado no Rio de Ja­
neiro, RJ, em 29.11.11 

5.1.21 Simpósio sobre politica Social, Educação e Emprego, realizado no Rio de Ja­
neiro, RJ, em 30.11.11 

5.1. 22 Simpósio sobre Recursos para o Setor Saúde no Brasil, realizado no Rio de J-ª: 
neiro, RJ, em 29.11.11 

5.1.23 Simpósio sobre Sistema Nacional de Saúde, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
em 28.11.11 

5.1.24 Simpósio sobre Situação Energética na Conjuntura Mundial, realizado no Rio 
de Janeiro, RJ, em 2.12.11 

5·2 Particip-ª:ção 

5.2.1 Confer~ncia sobre Economia e Saúde, promovida pelo Serviço Social do Comer­
cio, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 18.10.11 

5·2·4 

5·2.6 

Conferência sobre O Papel da Universidade: Graduação, Mestrado e Extensão, 
promovida pelo Conselho de Técnicos em Administração, proferida em Brasí­
lia, DF, em outubro de 1977 

Conferência sobre Planejamento Estratégico, promovida pela Associação Brasi 
leira de Bancos de Desenvolvimento, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em ago§.. 
to de 1911 

Conferência sobre Possibilidades do Planejamento Estratégico em Administra­
ção Pública, promovida pela Escola de Administração Pública do Equador, prQ 
ferida em Quito, Equador, em junho de 1917 

Conferência sobre Responsabilidade Social da Empresa na política de Lazer G 

Ocupação do Tempo Livre, promovida pelo Serviço Social do Comércio, proferi 
da em são Paulo, SP, em 14.10.11 

Mesa-Redonda sobre Pequena e Média Empresa, promovida pela Revista Tendên­
cia, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 25.4.11 
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Palestra sobre Administração Pública, promovida pela Escola Nacional de Saú 
de da Fundação Oswaldo Cruz, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 6.10.77 

Palestra sobre Comportamento Empresarial da Petrobrás e de Outras Empresas 
Governamentais, promovida pela Financiadora de Estudos e Projetos, proferi­
da no Rio de Janeiro, RJ, em '2 .. 3.77. 

Palestra sobre Interdisciplinariedades na Educação, promovida pelo Colégio 
são Bento, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 14.7.77. 

Palestras sobre Estratégias da Mudança e Inovação, promovidas pela Secreta­
ria de Planejamento do Estado do Rio Grande do Sul, proferidas em Porto Ale 
gre, RS, em 25 e 26.1~77 

Seminário de Análise Curricular, promovido pela Associação Nacional de Pro­
gramas de Pós-Graduação em Administração, realizado em Porto Alegre, RS, de 
29 a 31.S,.77. 

6. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

6.1 Promoção 

6.1.1 Palestra sobre Aspectos Juridicos Relevantes dos Empreendimentos, proferida 
em são Paulo, SP, em 18.5~11. ~" 

6.1.2 Palestra sobre As Empresas de Desenvolvimento Imobiliário no Brasil - Evolu 
ção Recente, proferida em são Paulo, SP, em 27.4.77 

6.1.3 Palestra sobre Estrutura da Empresa Japonesa, proferida em são Paulo, SP, em 
23·11·77 

6.1. 4 

6.1. 7 

6.1·9 

6.1. 10 

6.1.11 

Palestra sobre Um Exemplo Prático de Estratégia de Marketing 
proferida em são Paulo, SI', em 16.3.71. 

ImobiÍiário, 

Palestra sobre A Legislação Brasileira de Uso do Solo e de Construção Ante a 
Realidade Econômica Nacional, proferida em são Paulo, SP, em 30.3.77 

Palestra sobre O Marketing Imobiliário Ante os Novos Condicio::lé::Útos do Merc.2: 
do Imobiliário Brasileiro, proferida em são Paulo, SI', em 4· 5,77 

Palestra sobre O Mercado Externo - Nova opção para a Indústria de Constru­
ção Civil Nacional, proferida em são Paulo, SI', em 30.3.77 

Palestra sobre O Papel de Sistemas Gerenciais - Um Controle de Pesquisa de 
Institutos de Pesquisa e Desenvolvimento, proferida em são Paulo, SP, em 
21.11·77 

Palestra sobre Pesquisa e Desenvolvimento no Brasil - Programas 
proferida em são Paulo, SI', em 29.-&.17· 

Oficiais, 

Palestra sobre Planejamento e Controle da Produção, proferida em são Paulo, 
SI', em 19· 9· 77 . 

Palestra sobre Programação e Controle de Empreendimentos Imobiliários, pro­
ferida em são Paulo, SP, em 11 .. 5.7,7 
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6.1.12 

6.1.13 

6.1. 15 

6.1.17 

6.1.18 

6.1.19 

6.1. 20 

6.1.21 

6.1.22 

6.1.23 

6. 1.24 

6.1.25 

6.1.29 

6.1.30 

6·1.31 

Palestra sobre Relações Industriais na Indústria Automobilística, proferida 
em são Paulo, SP, em 18-3.77 

Palestra sobre Seguros no Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 17·6·77 

Palestra sobre SiderÚrgica COSIPA - Atual e Futura, proferida. em são Paulo, 
SP, em novembro de 1977 

Palestra sobre Solos, Erosão e Fertilizantes, proferida em são Paulo, 
em 10.10.77 

SP, 

Palestra sobre Tecnologia e Industrialização - O Papel do IPT, proferida em 
são Paulo, SP, em 19.9.77 

Palestras sobre Viabilidade Econômica de F'rojetos Financeiros pelo SHF, prQ 
feridas em são Paulo, SP, em 13 e 20.4.71 

Seminário sobre Autoritarismo e Redemocratização no Brasil, realizado 
são Paulo, SP, em 24.11.77 

em 

Seminário sobre Bacharéis em Direito e Foder, realizado em são Paulo, SI', em 
4·4·77 

seminário sobre O Cidadão-Consumidor na Corda Bamba; Industrialização Mono­
polista Periférica e Escalada das Novas Camadas Médias no Brasil, realizado 
em são Paulo, SP, em 7.2.77 

Seminário sobre Comportamento da Mulher em Relação ao Trabalho, realizadoem 
são Paulo, SP, em 18.4.77 

Seminário sobre Conteúdo dos Dissidios Coletivos do Trabalho, realizado em 
são Paulo, SP, em 21.3.77 

seminário sobre Cooperativismo e Estrut'~ra de Classes, realizado em são Pau 
lo, SP, em 30.5.77 

Seminário sobre Estratégia Empresarial, realizado em são Paulo, 
18·4·71 

SP, em 

seminário sobre Formas de Produção no Brasil, realiz ado em são Paulo, SP, em 
6.10.77 

Seminário sobre Modelo Político Brasileiro, realizado em são Paulo, SP, em 
20.10·17 

Seminário sobre O Modelo Foli tico, Crise e Proposta de Mudança, realizado em 
são Paulo, SP, em 20.9.77 

Seminário sobre Modo Tecnoburocrático de Produção, realizado em são Paulo, 
SI', em 25.8.77 

Seminário sobre Parceria e Capitalismo, realizado em são Paulo, SP, em 2,5.77 

Seminário sobre Perspectivas da Atual Conjuntura Brasileira, realizado em 
são Paulo, SP, em 25.10.77 

Seminário sobre A Vivência. Camponesa do Capitalismo, realizado em são Pau­
lo, SP, em 16.5.17 
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6.2 Participação 

6.2.10 

6.2.12 

6.2.14 

6.2.16 

6.2.18 

Conferência sobre A Ação do Estado no Mercado Financeiro, promovida pela F~ 
culdade de Direito da Universidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, 
em 7.11.77 

Conf~rência sobre Administração de Empresas Adaptada às Instituições de As­
sistencia Social, promovida pelo Movimento de Arregimentação Feminina, pro­
ferida em são Paulo, SP, em abril de 1977 

Conferência sobre Adminis tração de Empresas e Administração Escolar - Compa­
ração, promovida pela Liga do Professorado Católico, proferida em são Paulo, 
SF, em março de 1977 

Conferência sobre Agricultura Brasileira Hoje, promovida pela Faculdade de 
Administração de Empresas da Universidade de Administração de Minas Gerais, 
proferida em Belo Horizonte, MG, em 10.11.77 

Conferência sobre Alternativas Tecnológicas para o Brasil, promovida pela 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade de são Paulo, proferi 
da em são Paulo, SP, em 29.9.77 

Conferência sobre Caminhos Atuais da Amostragem, promovida pela Universida­
de Federal do Ceará, proferida em Fortaleza, CE 

Conferência sobre Os Caminhos da Economia Brasileira, promovida pela Uni ver 
sidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SF, em 18·4.77 

Conferência sobre Os Caminhos da Economia Brasileira, promovida pela UniveK 
sidade Federal de Santa Catarina, proferida em Florianópolis, SC, em 18·4·77 

Conferência sobre A Competência Internacional, promovida pela Faculdade de 
Direito da Universidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em n.6·77 

Conferência sobre O Composto das Comunicações - Difusão de Inovações, promQ 
vida pelo Ministério da Saúde, proferida em Brasília, DF, em 15·6.77 

Conferência sobre Conseqüências da Racionalização de Combustíveis, proferi­
da em são Paulo, SP, em 15.2.77 

Conferência sobre Cus tos Sociais da Região Metropoli tana da Grande são Paulo, pr.Q 
movida pela Empresa de Planejamento S.A., proferida em são Paulo, SP, em 25·2·77 

Conferência sobre Democracia e Desenvolvimento, promovida pelo Instituto de 
Estudos Políticos, Econômicos e Sociais do Movimento Democrático Brasilei­
ro' proferida em são Paulo, SP, em 24·6.77 

Conferência sobre Discussão da Lei de Desenvolvimento Urbano, promovida pelo In.§. 
tituto dos Arquitetos do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 1.6·77 

Conferência sobre Ens ino de Ciências Experimentais para Crianças, promovida 
pela Universidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em maio de 1977 

Conferência sobre Ensino de Ciências Experimentais para Crianças, promovida 
pela Universidade de Campinas, proferida em Campinas, SP, em outubro de 1977 

Conferência sobre Evolução da Economia Brasileira, promovida pelo Centro Ac~ 
dêmico da Faculdade são Marcos, proferida em são Paulo, SP, em 7·11·77 

Conferência sobre Evolução da Economia Brasileira e Agricultura, promovida 
pela Associação de Ensino de Administração de Empresas de Ribeirão Preto, 
proferida em Ribeirão Preto, SP, em 16·4·77 
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6.2.22 

6.2.23 

6.2·31 

Conferência sobre A Evolução da politica Econômica Brasileira, promovida p~ 
la Universidade Federal de Santa Catarina, proferida em Florianópolis, SP, 
em 21.10.77 

Conferência sobre Evolução Econômica Brasileira, promovida pela FundaçãoS~ 
to André, proferida em Santo André, SP, em 30.5·77 

Conferência sobre Evolução Recente da Economia Brasileira, promovida pela 
Pontificia Universidade Católica, proferida em Campinas, SP, em 3·6·17 

Conferência sobre Evolução Recente da Economia Brasileira e do Setor Finan­
ceiro, promovida pela Federação Brasileira das Associações de Bancos, prof~ 
rida em são Paulo, SP, em 22.11.77 

Conferência sobre Função ~ocial do Administradorl promovida pela Faculdad~ 
de Economia e Administraçao da Universidade de Sao Paulo, proferida em Sao 
Paulo, SP, em maio de 1977 

Conferência sobre Implantação da Indústria Automobilistica no Brasil nos As­
pectos Econ~mico e Social, proferida em são Paulo, SP, em 25·8·77 

Conferência sobre Implantação de uma Filosofia de Marketing na Empresa, prQ 
movida pela IBRASA - Investimentos Brasileiros S.A., proferida em são Ber­
nardo, SP, em 7.2.77, 

Conferência sobre Implantação de uma Filosofia de Marketing na Empresa, prQ 
movida pela IBRASA - Investimentos Brasileiros S.A., proferida em Porto Ale 
gre, RS, em 7.3.77. 

Confer~ncia sobre Marketing de Serviços de Saúde, promovida pelo Ministé­
rio da Saúde, proferida em Brasília, DF, em 15~6.77 

Conferência sobre As Medidas de Racionalização e a Economia Brasileira, prQ 
movida pelo Instituto Municipal de Ensino Superior, proferida em são Paulo, 
SP, em 7·3·77. 

Conferência sobre Multinacionais e Pesquisa Tecnológica, promovida pela Es­
cola Politécnica da Universidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP 

Conferência sobre O Mundo Administrativo, promovida pela Universidade Fede­
ral de Minas Gerais, proferida em Belo Horizonte, MG, em junho de 1977 

Conferência sobre A Nova Lei das S.A.: Fusões, Incorporações, Cisões, Gru­
pos Empresariais e Consórcios nas Empresas, promovida pela Pontifícia Uni -
versidade Católica de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em 6·5·77 

Conferência sobre Pedagogia Burocrática, promovida pela Faculdade de Admi­
nistração da Universidade de Administração de Minas Gerais, proferida em B~ 
lo Horizonte, MG, em 11.11.77 

Conferência sobre Perspectivas da Economia Brasileira, promovida pela Pont~ 
ficia Universidade Católica de Minas Gerais, proferida em Belo Horizonte,MG, 
em 23.11.77 

Conferência sobre política Cientifico-Tecnológica e o Setor de Saúde, promQ 
vida pela Escola Paulista de Medicina, proferida em são Paulo, Sp'em 31.8.77 

Conferência sobre política Econ~mica Brasileira, promovida pela Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo de Santos, proferida em Santos, SP, em 25.5.77 
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Conferência sobre politica Econômica Brasileira, promovida pela Universida­
de de Nogi das Cruzes, proferida em são Paulo, SP, em 21.5.77 

Conferência sobre política Salarial, proferida em são Paulo, SP, em 30.8.77 

Conferência sobre politica Salarial e índices de Preços, proferida ante 
Comissão de Economia do Senado Federal, em Brasília, DF, em 21-9.77 

a 

Conferência sobre F'olitica Salarial e índices de Preços, promovida pelo Grê 
mio Politécnico, proferida em são Paulo, SP, em 25.10.77 

Conferência sobre O Processo de Industrialização Brasileiro, promovida pela 
Universidade Federal de Ninas Gerais, proferida em Belo Horizonte, MG, em 
18~5·77 

Conferência sobre A Profissão do Advogado e sua Missão Social, promovidap~ 
la Associação dos Advogados da Prefeitura de são Paulo, proferida em são Pa.l! 
lo, SP, em 15.6.77 

Conferência sobre A Racionalização de Combustíveis, promovida pela Universi 
dade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em 3.3.77 

Conferência sobre Sociedades Internacionais e Multinacionais - Conceitos e 
Meios Jurídicos de Atuação,promovida pela Pontifícia Universidade Católica 
d~ são Paulo e pela Associação dos Sociólogos de são Paulo, proferida em 
Sao Paulo, SF, em 28.4.71 

Conferências sobre Evolução da Economia Brasileira, promovidas pela Pontifí­
cia Universidade Católica de são Paulo, proferidas em são Paulo, SPem 23.8 
e 10.11.11 

Palestra sobre O Administrador e a Função de Organização, promovida pela A& 
sociaçao dos Diretores de Vendas do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 
3·5·11 

Palestra sobre O Comportamento Econômico das Metrópoles, promovida pela As­
sociaçao dos Geógrafos do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 27.10.77 

Palestra sobre As Comunidades Judaicas na América Latina, promovida pela Fe 
deração Israelita de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em 16.10.77 

Palestra sobre Controle Orçamentário para Entidades Culturais, promovida p~ 
la Associação Alumni, proferida em são Paulo, SP, em 1·1·77 

Palestra sobre Diagnósticos de políticas de Capital de Giro, promovida pelo 
Management Center do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 9·3·77 

Palestra sobre Direito do Comércio Internacional para Advo~ados, promovida 
pela Associação dos Advogados de são Paulo, proferida em Sao Paulo, SP, em 
18.6·17. 

Palestra sobre Direitos e Garantias Constitucionais do Contribuinte, promo­
vida pela Faculdade de Direito da Universidade de são Paulo, proferida em 
são Paulo, SP, em 5.11.77 

Palestra sobre Empresas e seus Objetivos, promovida pela Associação dos Dire 
toros de Vendas do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 3·5·71 

Palestra sobre Métodos de Sistemas de Informações, promovida pela Sociedade 
Corretora do Banco do Estado de são Paulo S.A., proferida em são Paulo, SP, 
em 8.11.77 
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6.2·54 

6.2·55 

6.2·58 

6.2·59 

6.2.60 

6.2.61 

6.2.62 

6.2.63 

6.2.66 

Palestra sobre Orçamento Flexivel para Controle de Custos de Produção, pro­
movida pela National Assooiation of Aooountants, proferida em são Paulo, 
SP, em 19.10.77 

Palestra sobre polítioa Teonológioa, promovida pelo Instituto de Pesquisas 
Teonológioas da Universidade de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em 
10.1. 77 

Palestra sobre Prooesso Deoisório e Informações, promovida pelas Indústrias 
Reunidas Franoisoo Matarazzo, proferida em são Paulo, SP, em 18.11·77 

Palestra sobre A Situação Sóoio-Eoonômioa na Amérioa Latina, promovida pela 
Federação Israelita de são Paulo, proferida em são Paulo, SP, em 2.10.77 

Palestra sobre Tecnologia para Paises em Desenvolvimento, promovida pela F~ 
ouldade são Maroos, proferida em são Paulo, SP, em 17.11.77 

Palestra sobre Teorias clássioas e do Comportamento Humano, promovida pela 
Associação dos Diretores de Vendas do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 
5·5·77 

Palestra sobre Teorias Modernas, promovida pela Assooiação dos Diretores de 
Vendas do Brasil, proferida em são Paulo, SP, em 5.5.77 

Palestras sobre Administração Finanoeira Sob Inflação, promovidas pela Divi 
são de Desenvolvimento de Exeoutivos da Editora Abril Ltda., proferidas no 
Rio de Janeiro, RJ, em 1 e 2.6.77 e em são Paulo, SP, em 18 e 19.5.77 

Palestras sobre Alternativas Estratégioas para as Empresas, promovidas pela 
1<iditot:'a Abril Ltda., proferidas no Rio de Janeiro, RJ, em 1.2 e 3.6.77 e'l! 
320 ré.ulc, SP, de 11 a 13.5.77 

Palestras sobre A Atual Administração Financeira - Tendênc ias, premovidas:r~ 
la Editora Abril Ltda., proferidç:.s :'10 Rio de Janeiro, RJ, em 1 n 2.6.77 (;rr, 
Sc.o P E'.u lo , Si',. em 18 e 19-:5.77 

Palestras sobre Inovação, Industrialização e História Empresarial no Brasil, 
promovidas pelo Departamento de História da Universidade Federal do Paraná, 
proferidas em Curitiba, PR, de 28 a 30.11.77 

Pale~t~as sobre Metodologia,Profissiona~ do Serviço Sooial, ~romovidas pela 
Pont~ficia Universidade Catolica de Goias, proferidas em Goiania, GO, de 
9 a 11. 5· 77 

" Seminário sobre Ciencia e Tecnologia no Brasil, realizado em são Paulo, SP, 
em 24.6.77 

7. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

7·1 Promoção 

7·1.1 Palestra sobre A Base Física do Desenvolvimento Brasileiro; Recursos Mine­
rais; Implioações Econômioas da Base Fisica na Perspectiva Nacional e Mun­
dial, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 13.5.77 

Palestra sobre Controle da Poluição; Desenvolvimento Urbano, proferida 
Rio de Janeiro, RJ, em 29.4.77 

no 
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7·1.12 

7·1.14 

7·1.16 

7.1.17 
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Palestra sobre Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 4.2.77 

Palestra sobre Energia Elétrica, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 27·5·77 

Palestra sobre Energia Nuclear, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 27.5.77 

Palestra sobre Estatização; Capitalização da Empresa Nacional; Espaços Va­
zios, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 10.3.77 

Pales tra sobre Estratégia Agrícola, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 11.2.77 

Palestra sobre Estratégia de Desenvolvimento Regional: O Nordeste, a Amazô­
nia, ~ Centro-Oeste, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 22.4.77 

Palestra sobre Estratégia Industrial e Perfil da Indústria, proferida no 
Rio de Janeiro, RJ, em 1.2.77 

Palestra sobre Evolução do Sistema Financeiro Brasileiro, proferida no Rio 
de Janeiro, RJ, em 4.3.77 

Palestra sobre Labor Market Policies to Reduce Unemployment, proferida no 
Rio de Janeiro, RJ, em 18.8.77 

Palestra sobre Mercado de Capitais, proferida no Rio de Janeiro,RJ, em 1.4.77 

Palestra sobre Mercado de Capitais; Nova Lei das S.A., proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 18.3.77 

Palestra sobre Minério no Brasil, proferidanoRio de Janeiro, RJ, em 17·6·77 

Palestra sobre A Nova Ordem Internacional, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
em 18.10.77 

Palestra sobre O Petróleo no Brasil, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
8.6·77 

em 

Palestra sobre Setor Siderúrgico no Brasil, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
em 20.5.77 

8. ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA - EIAP' 

8.1 Promoção 

8.1.1 Conferência sobre Administração de Pessoal, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
em 4.8.77 

8.1.2 Conferência sobre Agricultura de Subsistência e Crescimento Demográfico,prQ 
ferida no Rio de Janeiro, RJ, em 28.7.77 

8.1. 3 Conferência sobre Bolsas de Mercadorias, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
9·11·77 

Conferência sobre Capital Mercantil no Brasil Colonial, proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 4.11.77 
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8.1. 6 

8·1.7 

8.1.12 

8.1.13 

8.1.14 

8.1. 16 

8.1.17 

8.1.19 

8.1.20 

8.1. 21 

8.1.22 

Conferência sobre Capitalismo e Tradicionalismo, proferida no Rio de Janei­
ro, RJ, em 9.12.77 

Conferência sobre Centrais Elétricas de Abastecimento e o Comércio Hortigra~ 
jeiro, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 11.11.77 

Conferência sobre A Comunidade Rural nos Paises Subdesenvolvidos, proferi­
da no Rio de Janeiro, RJ, em 22.7.77 

Conferência sobre Crédito à Comercialização e a política de Preços Mínimos, 
proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 9.12.77 

Conferência sobre Funcionamento do IPEA e seu Relacionamento com Institui­
ções de Treinamento, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 16.9.77 

Conferência sobre História da Agricultura e História Regional: Perspectivas M~ 
todológicas e Linhas de Pesquisa, proferidanoRio de Janeiro, RJ, em 27.7·77 

Conferência sobre Indicadores Sociais, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
29·4·77 

Conferência sobre Indústria Açucareira em Pernambuco, proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 7.10.77 

Conferência sobre Moeda e Crédito no Século XX e sua Influência na Agricul­
tura, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 28.7.77 

Conferência sobre Periodização e Ciência da História - Observações Prelimi­
nares, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 28.7.77 

Conferência sobre Pesquisas em Âmbito Nacional para a Agricultura, proferi­
da no Rio de Janeiro, RJ, em 17.6.77 

Conferência sobre O Problema do Atraso na Agricultura, proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 2.12.77 

Conferência sobre Problemas da Agricultura no México, proferida no Rio de 
Janeiro, RJ, em 2.3.77 

Conferência sobre Raízes da Concentração Industrial em são Paulo, proferida 
no Rio de Janeiro, RJ, em 28.10.77 

Conferência sobre Relações de Trabalho na Agricultura Paulista, proferida no 
Rio de Janeiro, RJ, em 11.11.77 

Conferência sobre Relações Sócio-Econômicas Nordeste/Sudeste, proferida no 
Rio de Janeiro, RJ, em 16.2.77 

Conferência sobre Seguro Agrícola no Brasil, proferida no Rio· de Janeiro, 
RJ, em 14.3.77 

Conferência sobre O Sistema Financeiro Nacional e sua Implicação Inter-Re­
gional, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 2.9.77 

Conferência sobre Teoria e Prática do Mercantilismo, proferida no Rio de Ja 
neiro, RJ, em 20.10.77 

Conferência sobre O Trabalho do Volante na Agricultura Paulista, proferida 
no Rio de Janeiro, RJ, em 24.5.77 
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Seminá~io sobre Desenvolvimento Agrícola, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
de 15 a 19.8.77. 

Seminário sobre Modernização da Empresa Rural, realizado no Rio de Janeiro, 
RJ, em 25 a 27.5.77 

Seminário sobre Planejamento Agrícola, realizado no Rio de Janeiro, RJ, de 
21 a 25.11.77 

9· INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CIÊNCIA POLfTICA - INDIPO 

9·0.1 Promoção 

Palestra sobre As Elites Culturais no Brasil, proferida no Rio de Janeiro, 
RJ, em 7.10.77 
Palestra sobre A Pesquisa e o Trabalho Profissional do Pesquisador, profe­
ri da no Rio de Janeiro, RJ, em 3.6.77. 
Palestra sobre Sociologia Eleitoral: Teoria e Prática de uma Pesquisa, pr~ 
ferida no Rio de Janeiro, RJ, em 16.5.77 
Palestras sobre Poli tica e Metodologia da Fesquisa de Avaliação nas Ciên­
cias Sociais, proferidas no Rio de Janeiro, RJ, em 14 e 21.10.77 

9·1 CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

9·1.1 Participação 

9·1.1.1 Conferência sobre Arquivo e Pesquisa no Centro de Pesquisa e Documentação 
de História Contemporânea do Brasil, promovida pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, proferida em Porto Alegre, RS, em novembro de 1977 
Conferência sobre Metodologia de História Oral, proferida no 11 Curso de 
História Oral, promovido pela Universidade de Brasília, realizado em Brasi 
lia, DF, de 28.2 a 11,).77 
Conferência sobre O Pensamento Intelectual Brasileiro na Década dos Trinta, 
proferida no Seminário sobre Relações de Trabalho e Movimentos Sociais, pro 
movido pelo Centro de Estudos de Cultura Contemporânea, realizado em sãZ­
Paulo, SP, em 1.9.77 
Seminário Interdisciplinar sobre Problemas de Pesquis.a em História Poli ti­
ca e Econômica, Nacional e Regional, promovido pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, realizado em Porto Alegre, RS, em 2.12.77 

10. INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO - INDOC 

10.0.1 Participação 

10.0.1. 1 Conferência sobre Administração e Medicina, promovida pela Universidade de 
Brasília, realizada em Brasília, DF, em 17.5. 77 
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10.1 ARQUIVO CENTRAL - Ar~ 

10.1.1 Promoção 

10.1.1.1 Palestra sobre A Automação na FGV e os Arquivos, proferida no Rio de Janei 
ro, RJ, em 25.11.11 

10.1.1.2 Palestra sobre A Microfilmagem na FGV, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
23.11·17 

10.1.2 Participação 

10.1.2.1 Palestra sobre Análise, Avaliação e Seleção de Documentos, promovida 
Associação dos Arquivistas Brasileiros, proferida no Rio de Janeiro, 
em 14.9.11 

pela 
RJ, 

10.1.2.2 Palestra sobre A Situação dos Arquivos na Europa em Geral e na Alemanha em 
Particular, promovida pela Associação dos Arquivistas Brasileiros, proferi 
da no Rio de Janeiro, RJ, em 4.11.11 

10.2 BIBLIOTECA - Bb 

10.2.1 Promoção 

10.2.1.1 Mesa-Redonda sobre A Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos e a Coope­
ração com Serviços Brasileiros de Informação, realizada no Rio de Janeiro, 
RJ, em 14.10.11 

Mesa-Redonda sobre O Know-How da Biblioteca do Congresso dos Estados 
dos Aplicado a Organizaç;es Brasileiras, realizada no Rio de Janeiro, 
em 13.10.11 

Uni­
RJ, 

10.2.1.3 Palestra sobre Automação na Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos,prQ 
ferida no Rio de Janeiro, RJ, em 12.10.11 

10.2.1.4 Palestra sobre O Programa de Cooperação Internacional da Biblioteca do COli 
gresso dos Estados Unidos, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 13.10.71 

10.2.1.5 Palestra sobre O Projeto Marc 11, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
12.10·17 

10.2.1.6 Palestra sobre Serviços de Informação, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 
14·10·71 

11. INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO - IESAE 

ll.l Promoção 

11.1.1 Conferências sobre Metodologia da Pesquisa, realizadas no Rio de Janeiro, RJ, 
em 16 e 23.9.77 

1l.1.2 

ll·l.3 

Conferências sobre Pesquisa, realizadas no Rio de Janeiro, RJ, em 28.11 e 
2.12·17 

Conferências sobre política de Emprego, realizadas no Rio de Janeiro, RJ, 
em 25 e 28.5.17 
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Participação 

Conferência sobre Edacação de Adultos no Ensino Superior, promovida pela 
Faculdade de Ciências e Pedagogia da Fundação das Escolas Unidas do Planal 
to Catarinense, realizada em Lages, SC, em 28.7.77 

Conferência sobre Subsistema de Informação e Documentação ~ducacional, prQ 
movida pela Coordenação do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nivel Superior e 
pelo Departamento de Assuntos Universitários do Ministério da Educação e 
Cultura, realizada no Rio de Janeiro, RJ, em 27.10.77 

Seminário Exames de Saída do Curso Secundário, promovido pela Fundação Ca~ 
los Chagas, realizado em são Paulo, SP, em 28.4.77 

Seminário sobre A Questão dos Valores do Mundo Contemporâneo, promovido p~ 
la Universidade Federal do Rio Grande do Norte, realizado em Natal, RN, em 
31.3 e 1.4,77 

Seminário sobre Tecnologia de Ensino~ promovido pelo Serviço Nacional 
Aprendizagem Industrial, realizado no Rio de Janeiro, RJ, em 18.7.77 

de 

12. INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL - ISOP 

12.1.1 Confer~ncia sobre Ergonomia e suas Aplicações, proferida no Curso de Segu­
rança no Trabalho, promovido pela Secretaria do Trabalho e Bem-Estar So­
cial do Estado da Bahia e pelo ISOP, realizada em Salvador, BA, em 31·3 • 77 

12.2 Parti~~çao 

12.2.1 Palestra sobre Análise do Trabalho, Aplicação e Perspectivas, promovida p~ 
lo Serviço Naoional de Aprendizagem Industrial, proferida no Rio de Janei­
ro, RJ, em 21011.77 

12.2.2 Pa.lestra sobre Ep~_stemologia na Psicolo~ia e nas Ciências Sociais, promovi 
da pela Comissão Nacional de Energia Atomica, proferida no Rio de Janeiro, 
RJ, elIl 28. 10.77 

1202.3 Palestra sobre Ergonomia, promovida pela Escola de Engenharia da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 27.9.77 

12.2.4 Palestra sobre Formação e Posiçao dos Psic~logos, promovida pelo Hospital 
Pedro de Alcântara, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 30.6.~7 

12.2.5 Pales"tra sobre Orientação Profisslonal, promovida pela Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura do Rio de Janeiro, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
em novembro de 1977 

12.2.6 Palestra sobre Pesquisa em Psicologia, promovida pelo Instituto de Psicolo 
gia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, proferida no Rio de Janeiro, 
RJ, em 25.10.77 

12.2.7 Palestra sobre Piaget e Wallon, promO"'lTida pelo Instituto de Neuro-Psiquia­
tria Infantil, proferida no Rio de Janeiro, RJ, em 24.10·77 
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12.2.8 Seminário de Educação Especial, promovido pela Secretaria de Educação 
Cultura do Estado do Rio de Janeiro, realizado no Rio de Janeiro, RJ, 
25·10·77 

13. INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS CONTÁBEIS - ISEC 

13·1 Promoção 

e 
em 

13·1.1 Palestra sobre Integração Empresa-Escola, proferida no Rio de Janeiro, RJ, 
em 5.10.77 

13·1.2 Palestra sobre Problemas Fundamentais de Poluição Urbana, proferida no Rio 
de Janeiro, RJ, em 23.9.77 

13.2 Participação 

13·2.1 Conferência sobre A Nova Lei das Sociedades Anônimas, promovida pela Asso­
ciação Comercial do Rio de Janeiro, realizada no Rio de Janeiro, RJ, emma~ 
ço de 1977 
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CONCEP 

SG 

CICOM 

CNF 

EEAP 

EAESP 

EPGE 
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CPDOC 

INDOC 

ArqC 
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'rOTAIS 
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PROMOÇÃO 
E/OU 
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4 

1 

24 
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17 

27 

4 

2 

6 

3 

1 

2 
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6 6 

11 11 

4 

6 7 

11 35 

66 97 

17 

27 

4 

4 4 

1 1 

2 4 

6 

5 8 

8 9 

1 3 

121 243 
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2. 

4· 

5· 

6. 

ANEXO 7 

VIAGENS REALIZADAS EM 1917 

Ó R G Ã O S 

Superintendênoia Geral - SG 

Conselho de Coordenação de Ensino e Pesquisa -
CONCEP 

DA/Serviço de Pessoal - SPe 

DA/Superintendênoia dos Imóveis da Fundação - SIF 

Centro Interamericano de Comeroialização - CICOM 

Colégio Nova Friburgo - CNF 

7. Esoola Brasileira de Administração Públioa - EBAP 

8. Esoola de Administração de Empresas de são Paulo 
EAESP 

9. Esoola Interamerícana de Administração Públioa -
EIAP 

10. Instituto Braslleiro de Eoonomia - IBRE 

10.1 Esoola de Pós-Graduação em Eoonomia - EPGE 

11. INDIPO/Cent:co de Pesquisa e Dooumentação de Histó 
ria Contemporinea do Brasil - CPDOC 

12. Insti tu to de Docwnentação - INDOC 

12.1 Arquivo Central - ArqC 

12.2 Editora 

BRASIL 

203 

4 

1 

10 

32 

79 

118 

32 

403 

175 

7 

19 

1 

2 

7 

13· Insti tuto de Estudes Avançados em Educação - IESAE 93 

14· 

15· 

16. 

Instituto de Reoursos Humanos - IRH 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional­
ISOP 

Instit~to Superior de Estudos Contábeis - ISEC 

TOTAIS 

22 

1 

1.245 

EXTERIOR 

3 

3 

3 

11 

9 

5 

2 

1 

1 

1 

39 
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A N E X O 8 

V I S I T A N T E S 

Numerosas autoridades, cientistas e técnicos, nacionais e estrangei­

ros, visitaram uma OQ mais dependências da FGV em 1911. A lista abaixo, sem ser 

exaustiva, contém os nomes da maioria dos principais visitantes. 

1. PRESID~NCIA E SUPERINTENDÊNCIA GERAL 

Coronel Albérl.co Barroso Alves - Comandante do Centro de Estudos de :Pessoal 
do Ministério do Exército 

ProL Albert Ebert - Diretor da Faculdade de Educação da Universidade Fede 
ral do Ri o de J alle iro 

Dr. Alberto Torrentes V.ieira - Coordenador da Organização dos Estados Ame­
ricanos 

Sr. Alexander V" Churllfl - D.lretor da Divisão de Re lações Exteriores do Es 
c~itórlo de Informação PÚblica das Nações Unidas 

Prof. Antonio Pedro de Souza Campos - Assessor da Diretoria do Departamen­
to Nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

TIr. Anton.io Vlegas Ávila - Diretor da Divisão Estrangeira 
Tecniban S.A., de Madri, Espanha 

Sr. Arthur Berger - Dlretor do USA Center 

de Editorial 

Dr. Benjamin Albagll - Presidente da Associação Brasileira de Educação 

Prof. Bernard Andbrson . da Universidade de Pennsylvania, Estados Unidos 

Sr. D. G. Hamilton - Diretor-Geral do Planejamento do Ministério da Agri-
cul tura do Có.nad.a 

ProL Emilio Perez Ch3-"3S - da Unlversidade Católica do Paraguai 

Dr. Enzo Calabrese - D.l.re':íor da Associazione Industriale Lombarda, Itália 

Sr. Francesco Ada.lJlO - da ljni versidade de To r UlO , Itália 

Dr. ~rancisco Dornelles - do Ministério da Fazenda 

Dr. Hélio Morato Krahenbuhl - Superintendente Administrativo do Instituto 
Brasileiro de Adminlstração Municipal 

Sra. Henriette D. Avram - Diretora do Escritório de Cooperação Nacional e 
Inte~nacional da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos 

Prof. Innocenzo GasparinT - Reitor da Universitá Commerciale Iuigi Bocconi, 
de Mll ão, ltál ia 

Dr. Irajá Andara Rodrigu.es - Prefeito de Pelotas, RS 

Sr. James F. Shea - Adido Trabalhista da Em-baixada dos Estados Unidos no 
Brasll 

Prof. José Jorge de Vasconcelos Lima- Secretário de Educação do Estado de 
PernamblL::o 

Dr. José Maria de Araújo Souza - Diretor-Geral do Centro Brasileiro deCons 
truções e EQuipamentos Escolares 
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Coronel José Tor~uato Caiado Jardim - Diretor do TIepartamento de EnsinoMé 
dio do Ministério da Educação e Cultura 

Sr. L. Bourgeois - Gerente-Geral da Câmara de Comércio Brasil-Canadá 

Coronel Luiz Alberto de Freitas - Chefe da Assessoria Regional de Seguran­
ça e Informações do Ministério da Educação e Cultura 

Prof. Manuel Caetano Queiroz de Andrade - da Associação Latino-Americanade 
Educação 

Profa. Maria José Bezerra dos Reis - Secretária de Educação do Estado do 
Acre 

Sra. Maria José Oliveira Almeida - do Departamento de Recursos Humanos da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

Sr. Mikhail Y. Bolysov - da Divisão de Imprensa e Publicações do Escritó­
rio de Informação Pública das Nações Unidas 

Sr. Norman Ho - Diretor-Adjunto da Divisão de Relações Exteriores do Escri 
tório de Informação Pública das Nações Unidas 

Prof. Orlando Fernandez - Diretor lZ2. .tempore da Faouldade de Ar~ueologia e 
Museologia Marechal Rondon 

Ar~uiteto Oscar Niemeyer 

Deputado Pedro Faria 

Dr. Pery Porto - Coordenador do Programa de Expansão do Ensino Médio do Mi 
nistério da Educação e Cultura 

Sr. R. Gherson - Diretor-Geral do Ministério da Indústria e Comércio do Ca 
nadá 

Dr. Roberto Linhares da Costa - Subsecretário do Ministério da Educação e 
Cultura 

Prof. Vicente de Paulo Umbelino de Souza - Assessor da Diretoria do Depar­
tamento Nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

Sr. William Ross - Conselheiro da Embaixada do Canadá no Brasil 

Prof. Wullens Hart - do Centro Brasileiro de Apoio à Pe~uel1a e Média Empr~ 
sa 

2. CENTRO INTERAMERICANO DE COMERCIALIZAÇÃO - CICOM 

Dr. Alain Chevalier - Chefe dos Serviços de Treinamento do International 
Trade Center, da Uni ted Nations Conference on T r a d e a n d 
Development e do General Agreement on Trade and Tariff 

Dr. Annibal Vilanova Villela - Secretário para Assuntos Econômioos e So­
ciais da Organização dos Estados Americanos 

Dr. Antoninho Caron - Assessor Técnico da Secretaria de Indústria e Comér­
cio do Estado do Paraná 

Sr. Benno Sander - Diretor a.i. da Representação da Organização dos Esta­
dos Americanos no Brasil 

Prof. Dott Franz Ondarza Linares - Vice-Secretário para Assuntos Econômi­
cos e Sociais do Instituto Italo-Latino-Americano 

Dr. Enzo Calabrese - Diretor para Relações Externas da Associazione Indus­
triale Lombarda, Itália 

Prof. Innocenzo Gasparini - Reitor da Uni versi tá Commerciale Luigi Bocconi, 
Milão, Itália 
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Dr. José Carlos de Alcântara Lopes - Secretário-Geral da Associação Brasi­
leira de Agentes, Consultores e Técnicos de Comércio Exterior 

Dr. Ramón Martinez Aponte - Diretor Executivo Adjunto do Banco Internacio­
nal de Reconstrução e Fomento 

Dr. Sven Skuncke - Assistente Especial da Direção da Divisão de Serviços 
Técnicos do International Trade Center 

Sr. Werich Bühm - Coordenador do Programa de Capacitação da Fundação Alemã 
para o Desenvolvimento de Berlim 

3. COLÉGIO NOVA FRIBURGO - CNF 

Prof. Afro do Amaral Fontoura - Diretor do Instituto Amaral Fontoura, RJ 

Profa. Alda Hermínia Condack Prestes - Diretora do Centro de Educação, Cul 
tura e Trabalho de Nova Friburgo, RJ 

Prof. Aluísio Boynard Peixoto - do Conselho Estadual de Educação 

Profa. Anabel Vieira Alves - do Centro Tecnológico de Vitória, ES 

Dr. Carlos Alberto Serpa - Presidente da Fundação Cesgranrio 

Dr. Carlos Potsch - Vice-Réitor da Universidade Santa Úrsula 

Profa. Dorita Fernandes dos Santos - Supervisora de Ensino do Centro de Edu 
cação, Cultura e Trabalho de Nova Friburgo, RJ 

Profa. Fátima D. Ferreira Pinto - Diretora da Faculdade de Educação da Uni 
versidade Federal Fluminense 

Prof. Fernando Moreira Caldas - do Conselho Estadual de Educação 

Pe. Francisco Leme Lopes - da Comissão de Moral e Civismo do Ministério da 
Educação e Cultura 

Profa. Maria Salette Antunes Pimentel - Supervisora de Ensino do Centro de 
Educação, Cultura e Trabalho de Nova Friburgo, RJ 

Profa. Myrthes de Lucca Wenzel - Secretária de Educação e Cultura do Esta­
do do Rio de Janeiro 

Profa. Nancy Figueiró de Paula - Supervisora de Ensino do Centro de Educa­
ção, Cultura e Trabalho de Nova Friburgo, RJ 

Dr. Sérgio Joffily - Físico Nuclear do Centro Brasileiro de Pesquisas FíSi 
cas 

Tenente Sérgio Roberto D'Abreu Pfautzgraff - da Escola Preparatória de Ca­
detes da Aeronáutica de Barbacena, MG 

4. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - EBAP 

Coronel Albérico Barroso Alves - Comandante do Centro de Estudos de Pessoal 
do Ministério do Exército 

Sr. Alberto Tani'er - do Jornal O Estado de são Paulo 

Dr. Antonio José de Pinho - Presidente do Conselho Regional de .Técnicos em 
Administração 

Sr. Antonio Niccoló Grillo - Subdiretor de Planejamento da Universidade Fe 
deral de Santa Catarina 
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Sr. Arych Attir - Consultor da Organização das Nações Unidas e Coordenador 
do Projeto dei Relom/} Administrativa e Desenvolvimento Regional 
do Chile 

Sr. Douglas Pierce - -Consu1.tor de Planejamento da Universidade Rural do Rio 
de Janeiro 

Dr. Enzo Calabrese - Direto~ da Associazione Industriale Lombarda, Itália 

Dr. Eric Carlson - Especial~staem Problemas Habitacionais da Organização 
das Nações Unida~ 

, :i· . 
Sr. Flavio Pinheiro "';,do,Jornal do Brasil 

Sr. Gunther Zenk -.C~nselheiro da Fundação Friedrich Ebert 

Dr. Rector GrosSpie+" - S~cretário-Geral da Organização para Proscrição de 
Armas! Nucleares <:ta lj,mérica Latina 

Dra. Henriette D. Avram - Df~étora do Escritório de Cooperação Nacional e 
Internacional da;Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos 

Dr. Innocenzo Gasp'arini :-" Rei tor da Uni versi tá Commerciale Luigi Bocconi, 
de Milão~ Itália 

Dr. John GerletM- Diretor do International Public Administration Center 
da Universidade ,do Sul da Califórnia, Estados Unidos 

. " \'. 

Dr. John Tabor - Diretor do·'Insti tute of Public Service da Universidade de 
Connecticut, Est~os Unidos 

Sr. José Antonio da, Cj,mha ,- . Superintendente do Instituto de Recursos Huma-
nos do'Governo do Distrito Federal 

Sr. Josef Bara~ 7Asse~so! ~6:~anco Nacional do Desenvolvimento Econômico 

Sr. Leon Hovis Marfand - Conselheiro Cultural da Embaixada da França 

Sr. Luiz Zagardo - Diretor Executivo do Consejo Latinoamericano de Escue­
las de'Administración 

Sr. Norival Onofre Kwiatkow.l:?ki - Inspetor-Geral de Finanças do Ministério 
da Educação e Cu~tura 

Sr. Pedro Celidônio - Diret~'r' Executivo da Fundação do Desenvolvimento da 
Administração Pública 

Dr. Pedro de Vasconcellos Barros - Vice-Reitor da Universidade Estadual de 
Londrina, PR 

Sr. Peter Treuner - Diretor do Instituto de Planejamento e Desenvolvimento 
Regional da Universidade de Stuttgart, RFA 

• 
Dr. Roberto Mariano - Vice-Presidente da Fundação de Estudos de Engenharia 

do Meio-Ambiente. 

Prof. Rubem Lara Lion - da Universidade Autônoma do México 

Dr. Yves Seghin - Diretor do Fonds Leon Beka~rt da Bélgica 

5. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Prof. Abrelino Vicente Vazatta - Reitor da Universidade de Caxias do Sul,RS 

Dr. Adhemar de·l3arros Filho - Secretário de Administração do Estado de são 
Paulo 
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Prof. Alberto Levy - da Universidade de Buenos Aires, Argentina 

Prof. Ary Nicodemus Trentin - Coordenador de Pós-Graduação da Universidade 
de Caxias do Sul, RS 

Sr. Christian Vulliez - Diretor da École des Hautes Études Commerciales, 
França 

Sr. Enzo Calabrese - Diretor da Associazione Industriale Lombarda, Itália 

Prof. Etienne Gracco - da Universidade de Louvain, Bélgica 

Dr. Eugene McCarthy - Representante do Banco Mundial 

Sr. Gail Woodard - Representante da Latin American Teaching 
em são Paulo 

Fellowships, 

Sr. George F. G. Little - Diretor de Admissão do Richmond College de Lon­
dres, Inglaterra 

Prof. Gerald Dunn Heiss - da Companhia de Processamento de Dados do Estado 
de são Paulo 

Prof. Gilbert Sauvage - Diretor da Organiza~ão Internacional do Trabalho, 
Instituto Europeu de Administraçao de Negócios, França 

Prof. Hector Munoz - da Universidade do Chile 

Sr. Hélio ítalo Serafino - Conselheiro da Fundação Padre Anchieta 

Sr. Hélio Ma~hado - Superintendente da Companhia Souza Cruz, Indústria e Co 
mercio 

Prof. Hernando Ruiz - do Centro Internacional de Investigações, Canadá 

Prof. Innocenzo Gasparini - Reitor da Universitá Commerciale Luigi Bocconi, 
de Milão, Itália 

TIr. Jarle Oybwad - Assessor da Robert Bosch do Brasil S.A. 

TIr. John D. Gerletti - Diretor do International Public AdministrationCenter 
da School of P'ublic Administration da Universi ty of Southern 
California, Estados Unidos 

TIr. Jorge Pena - Diretor da Organização Pan-Americana de Saúde 

ProL José Boueri Filho - da Universidade Mackenzie, SP 

Prof. José Maria Jacomi - do Centro Latino-Americano de Administração para 
o Desenvolvimento, Venezuela 

Sr. Kazuhiro Tokunaga - Assessor da Diretoria do The Sanwa Bank Ltd., Japao 

Dr. Luiz Carlos da Costa Gayotto - Diretor da Associação dos Profissionais 
Liberais Universitários do Brasil 

Sr. Luiz Eduardo Potsh - Gerente de Marketing da Rede Tupi de Televisão 

Sr. Mário Chavez - Diretor de Programas da W.K. Kellogg Foundation, Esta­

dos Unidos 

Sr. Masaharu Ito - Cônsul do Japão em são Paulo 

Sr. Mauro Peret - Chefe do Departamen~o Administrativo da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais 

Sr. Michael Durupty - Diretor do Centro de Pes~uis~s e Documentação do Ins 
tituto Internacional de Administraçao Publica, França 

Sr. Michel de Camaret - Cônsul-Geral da França 

Prof. Paulo Guaraciaba - do Conselho Regional de Técnicos de Administração, 
Brasilia, DF 



Sr. Pedro Enrique Andrieu - Representante do Banco Interamericano de Desen 
volvimento, Estados Unidos 

Dr. Pedro Kassab - Presidente da Associa,;ão Médica Mundial 

Sr. Pedro Paulo Demartini - Conselhe ira da TV Cult,ua, SP 

Dr. Pedro Ramos - Diretor-Presidente da Association Internationale de s 
Étudiants en Sciences Économiques et Commerciales - AIESEC do Br-ª. 
sil 

Prof. Peter Spink - do Tavistock Institute 01' Human Relations, de Londres, 
Inglaterra 

Sr. Peter Vertes - da Companhia Seguradora da União dos Bancos Brasileiros 
S.A. 

Sr. Pierre Zibell - Diretor da C~mara de Comércio e Indústria de Paris, 
França 

Dr. Rafael Del Poso Liberatore - Dir'stor (lo Serviço de 
,. 

Assü; tencia Médica 
Comércio e Indústria 

Prof. Robert De Vries - da W. K. Kellogg Foundation, Estados Unidos 

Dr. Robert Hein - da Harvard University, Estados Unidos 

Prof. Stephen Zeff - da Tulane University, Estados Unidos 

Prof. Tatsuya Kobayashi - da Universidade de Chukyo, Japão 

Dr. Theodore Barry - Presidente da Associate Management Consultant, Esta­
dos Unidos 

Prof. Victor Pou Serradell - Diretor do Instituto de Estudos Superiores de 
Empresas de Barcelona, Espanha 

Prof. William H. Overholt - da Columbia University, Estados "Unidos 

Prof. Willy De Geyndt - da Universidade de Minesotta, Estados Unidos 

Prof. Yoichi Koike - do Institute of Developing Economics, de Tóquio, Japão 

6. ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO P1JBLICA - EIAP 

Prof. Abelardo López Suárez - da Univers idade Autônoma do México 

Ministro Alysson Paulinelli - do Ministério da Agricultura 

Dr. Arych Attir - Coordenador do Projeto de Reforma Administrativa e Desen 
volvimento Regional do Chile 

Dr. Benno Sander - Diretor da Representação da Secretaria Geral da Organi­
zação dos Estados Americanos no Brasil 

Dr. Carlos Mena - Representante do Programa das Nações Unidas para o Desen 
volvimento no Chile 

Coronel Cláudio Lopes Silva - Vice-Presidente da Comissão Nacional de Re­
forma Administrativa do Chlle 

Dr. Esteban Tomlc - da Ente Nazionale IdTocarburi 

Dr. Geraldo Moreira - Diretor de Recursos Humanos da Nuclebrás - Empresas 
Nucleares Brasileiras S.A. 

Dr. Gilberto Chauvet - Técnico do Ministério da Agricultura 

Dr. Gilb9rto Rudi Treptow - Coordenador Executivo do Programa para o De­
senvolvimento de Recursos Humanos na Região da Fronteira do Bra 
sil com o Uruguai 
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Dr. Guido Pasetti - da Ente Nazionale Idrooarburi 

Dra. Isabelle Deblé - do Institut d'Étude du Developpement Éoonomique et 
Sooial, França 

Dr. Jean-Claude Garoia-Zamor - Presidente do International Development 
Group, Inc. 

Dr. John Gerletti - Diretor do International Public Administration Center 
da Universidade do Sul da Califórnia, Estados Unidos 

Dr. Julio Parra Santos - Chefe de Gabinete da Comissão Nacional de Reforma 
Administrativa do Chile 

Dr. luis Montoya - Representante do Instituto Interamerioano de Ciências 
Agríoolas no Brasil 

Sr. Luiz Serrano - Representante da Organização dos Estados Amerioanos no 
Rio de Janeiro 

Dr. Mário Amorim - da Seoretaria de Planejamento do Estado do Amazonas 

Dr. Nilo Peçanha Araújo de Siqueira - Presidente da Companhia do Desenvol­
vimento do Vale do são Francisoo 

Dr. Paulo Azevedo Berutti - Presidente do Instituto Brasileiro de Desenvol 
vimento Florestal 

Dr. Robert Tillman- Ecologista-Educador do New York Botanical Garden 

Dr. Ubirajara Thim - Seoretário de Planejamento da Superintendência Nacio­
nal do Abasteoimento 

Dr. William Brisbane - do Banco Interamericano de Desenvolvimento 

Dr. Zeferino Rodrigues - Diretor da Ofioina de Projetos da Presidênoia da 
República do Paraguai 

7. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA - IBRE 

Dr. Albreoht V011 Glei.üh - Diretor do Institut Fur Iberoamerika Kunde, Ale­
mculha 

Sr. Alceu José Atz - Coordenador de Informática da Superintendência do De-
sEmvolvimento da Região Sul 

Dra. Ann GLlardabassi - Assistente do Management Development Institut 

Dr. Antonio Correa do Lago - Embaixador do Brasil no Uruguai 

DT. Antoni0 Viegas Ávila - Diretor da Divisão Estrangeira de Editorial Tec 
niban S. A., de Madri, Es panha 

Dr. Caio sá - Consultor Jurídico das Organizações Villares 

Sr. Carl Lobmann - Adido do Tesouro da Organização dos Es tados Americanos, 
em Brasília, DF 

Dr. Carlos Alberto Liberal - Presidente da Bolsa de Valores do Rio de Ja­
neiro 

Dr. Carlos Alberto Macedo - Subsecretário de Planejamento do Estado do Es­
pirito Santo 

Dr. Carlos Antônio P. Garcia - Subgerente de Estudo de Mercado da Mercedes 
Benz do Brasil S.A. 

Dr. Cesar Muniz Freire - Superintendente Adjunto da Superintendência do De 
senvolvimento da Região Sul 



Dr. Demostenes N. Andrade - Assessor Comercial do Consulado do Canadá 

Dr. Dennis Finnigan - Vice-P'residente de Operações Internacionais do 
Stanford Research Institute 

Sr. Douglas Phill - Conselheiro para Assuntos Internacionais da Embaixada 
do Canadá 

Dr. Edgard Jacobes - Economista do Stanford Research Institute 

Dr. Ereoker Earwaker - Chefe da Missão Econômioa do Banco Mundial 

Sr. Ernest S. McCrary - Editor da McGraw-Hill World News 

Dra. Eva S. Johnson - EoonOmista Internaoional do Rainer Bank 

Dr. Everardo Maciel - Coordenador de Desenvolvimento Regional do Instiuto 
de Planejamento Econômico e Social 

Dr. Felipe Herrera - Coordenador-Geral do Programa de Estudos Conjuntos p~ 
ra Integração Econ~mica da América Latina 

Sr. Fernando B. Caldeira de Andrade - Diretor do Centro de Desenvolvimento 
Lojista 

Dr. Flávio Musa de Freitas Guimarães - Presidente da Viação Aérea de são 
Paulo 

Sr. Francesco Adamo - da Universitá di Torino, Itália 

Sr. Francis Jarjavail - do Consulado Comercial da Embaixada da França 

Sr- Fred Bergsten - Assistente do Seoretário do Departamento do Tesouro dos 
Estados Unidos 

General Frederico Mindêllo Monteiro - Assistente Especial da Diretoria da 
Companhia de Materiais Sulfurosos Matsulfur 

Sr. Georges H. Henault - da Universidade de Ottawa, Canadá 

Dr. Heins Wimpissinger - Delegado Comercial da Áustria 

Sr. Henri Tran Van Kha - Conselheiro Comercial da Embaixada da França 

Dr. Horácio de Mendonça Neto - Diretor-Geral do Instituto Brasileiro deMer 
cado de Capitais 

Sr. Hugo Scheb - Gerente de Publicidade da Siemens do Brasil S.A. 

Dr. Isaac Kerstenetzky - Presidente da Fundação Instituto Brasileiro de Geo 
grafia e Estatistica 

Dr. J. L. Spivey - Presidente da Esso Brasileira de Petr~leo S.A. 

Sr. Jacques Lefevre - Diretor de Planejamento da Lafarge, França 

Sr. Jaime D. Fuenzalida - da International Finance Corporation 

Sr. James E. Knizner - da Gulf Research & Development Company 

Sr. Jean-Paul Wevers - Chefe do Serviço de Comercialização da Sorimex In­
ternational 

Sr. Joel Popkin - Diretor do National Bureau of Economic Research, Inc. 

Sr. Jorge Bailly - Diretor da Petr~leo Gulf do Brasi 1 Ltda. 

Dr. Jorge Luiz de La Roque - Diretor-Presidente do Sindicato Nacional da 
Indústria da Construção de Estradas, Pontes, Portos, Aeroportos, 
Barragens e Pavimentação 

Dr. José Ângelo Rabelo de Andrade - Superintendente Executivo da CâmaraBr~ 
sileira da Indústria da Construção 
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Sr. José Carlos Gagliardi - Chefe da Seção de Estatistica e Estudos de Me~ 
cado da Mercedes Eenz do Erasil S.A. 

Dr. José Semeão Metran Curado - Secretário-Adjunto do Instituto Erasileiro 
de Siderurgia 

Dr. Joseph A. Cade - Senior Management Consultant do Stanford Research In~ 
titute 

Dr. Jur-Werner Reichenbaum - Conselheiro para Assuntos Econômicos da Embai 
xada da Alemanha 

Dr. Luiz Eduardo Pires de Albuquerque - Chefe da Divisão Juridica da Rede 
Ferroviária Federal 

Dr. Mário Roberto Correia sá - Chefe do Departamento de Mercado do Instit~ 
to Erasileiro de Siderurgia 

Prof. Maxime A. Crener - da Universidade de Ottawa, Canadá 

Sr. Michel Dubrulle - Diretor-Adjunto de Marketing da Sorimex Internacional 

Dr. Moacir Antonio Fioravante - Presidente do Serviço Federal de Processa-
mento de Dados 

Dr. Moshe Sicron - Diretor do Escritório Central de Estatistica de Israel 

Dr. Nelson Gomes Teixeira - Secretário da Receita Federal do Estado de são 
Paulo 

Dr. Nelson R. Leão Pedrozo - Assessor da Presidência das Centrais Elétri­
cas Erasileiras S.A. 

Dr. Nelson Vieira - Assessor do Vice-Presidente da Associação Erasileirada 
Indústria Farmacêutica 

Dr. Norton Tavares da Cunha - Assistente Econômico Geral do Serviço Fede­
ral de Processamento de Dados 

Dr. Olegário Pereira Reis - Coordenador de Planejamento Regional da Supe­
rintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

Major Oswaldo Earreto de Almeida - Presidente da Cooperativa Central dos 
Produtores de Cana 

Dr. Paulo Roberto Vianna - Presidente da Comissão de Financiamento da Pro­
dução 

Dr. Pedro Pezzi Eberle - Assessor Econômico da Fiat do Erasil S.A. Partici 
~ 

paçoes 

Dr. Philippe Adhemar - Conselheiro Financeiro da Embaixada da França 

Sr. Philippe Joubert - Secretário Executivo da Câmara de Comércio Francesa 

Dr. Ray Kelley Jr. - Diretor do Stanford Research Institute 

Dr. Reynold Carlson - Assessor Regional da Fundação Ford 

Dr. Roberto dos Santos Vieira - Secretário de Planejamento e Coordenação Ge 
ral do Estado do Amazonas 

Dr. Rômulo Almeida - Presidente da Clau S.A. Consultoria e Planejamento 

Dr. Rozendo de Souza - Secretário Executivo da Comissão Nacional da Indús­
tria da Construção Civil, do Ministério da Indústria e Comércio 

Dr. Saburo Okita - Presidente do The Japan Economic Research Center 

Dr. Sebastião Marcos Vital - Diretor-Presidente do Eanco de Desenvolvimen­
to do Estado do Rio de Janeiro S.A. 
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Dr. Teóphilo de Azeredo Santos - Presidente da Federação Nacional dos Ban­
cos 

Dr. Vanthuir José Zanothi - Secretário do Planejamento do Estado do Espíri 
to Santo 

Dr. William Messnner - Presidente do Cincinatti Council World Affairs 

Dr. Willien Visser - Gerente-Geral da Eriez-Produtos Metálicos e Magnéti­
cos Ltda. 

7.1 ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Prof. Allan Meltzer - da Carnegie Mellon University, Estados Unidos 

Prof. Arnold C. Harberger - da University of Chicago, Estados Unidos 

Prof. Bernard Anderson - da University of Pennsylvania, Estados Unidos 

Dr. Edilberto Costa - Diretor das Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 

Dr. Ernani Galveas - Diretor da Aracruz Celulose S.A. 

Ministro João Paulo dos Reis Velloso - da Secretaria do Planejamento daPr~ 
sidência da República 

Dr. José Dion de Melo Teles - Diretor do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 

Prof. Marc Nerlove - da Northwestern University, Estados Unidos 

Dr. Marcos Vlanna - Diretor do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 

Ministro Mario Henri~le Simonsen - do Ministério da Fazenda 

Ministro Ney Braga - do Ministério da Educação e Cultura 

8. INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CIÊNCIA POLlTICA - INDIPO 

Prof. Alberto B.i ttellconrt Cotrim Neto - da Faculdade de Direi to da Uni ver 
sldade Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Alcino d.e Paula Salazar - da Faculdade de Direi to da Universidade Fe 
deral do Rio de Janeiro 

Prof. Arthur Cezar Ferreira Reis - da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro 

Sr. Carlos Alberto de Medina - Diretor do Centro Latino-Americano de Pes-· 
quisa em Ci~ncias Sociais 

Prof. Evaristo de Moraes Filho - da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Dr. Francisco de Assis Barbosa - Membro do Conselho Federal de Cultura 

ProL Francisco Mauro Dias - da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro 

Prof. Gustavo Bayer- da Pontifícia Universidade Católica do Rio de J aneir·J 

ProL Manoel Dlégues JÚnior - Membro do Conselho Federal de Cultura e Dire 
tor do Departamento de Assuntos Culturais do Ministério da Edu: 
cação e Cultura 

Sr. Marcelo Caetano - Professor da Universidade Gama Filho 

Prof. Paulo Bonavides - da Universidade Federal do Ceará 
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Dr. Pedro Calmon - Presidente do Instituto Histórico e Geogr~ico Brasileiro 

Dr. Sérgio Ferraz - Procurador do Estado do Rio de Janeiro 

Prof. Sílvio Meira - da Faculdade de Direi to da Universidade Federal do 
Pará 

Prof. Vicente Barreto - da Faculdade Cândido Mendes 

8.1 CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASI·L- CPDOC 

Sra. Abigail de Oliveira Carvalho - Coordenadora de Treinamento, Pesquisa e 
Desenvolvimento do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia 

Dr. Alberto de Rezende Rocha - Assessor do Ministro da Justiça 

Sr. Abraham F. Lowenthal - Secretário do Programa Latino-Americano do Woodrow 
1ülson International Center for Scholars 

Profa. Ann Graham - Relações PÚblicas da Biblioteca Benson Latin American 
Collection da Universidade d.o Texas, Estados Unidos 

Pro f o Cyro Flamarion Cardoso - da Universidade do México 

Dr. David E. Bell - Vice-Presidente da Fundação Ford 

Coronel Edson Keller .- da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército 

Dr. Francisco de Assis Barbosa - da Fundação Casa de Ruy Barbosa 

Prof. Frank McCann _. do Departamento de História da Universidade New 
Hampshire, Estados Unidos 

Prof. Fréderic Maclro - da Universidade de Paris 

Prof. Gastão Vieira - do Conselho Nacional de Pesquisa 

Sr. Gunter Zenk - Representante do Instituto Latino-Americano para o Desen. 
volvimento Eoonômico e Sooial no Brasil 

Sr" Gustavo Dahl - Diretor da Empresa Brasileira de Filmes S.A. 

Sr. Henriette D. Avram - Diretora do Escritório de Cooperação Nacional e 
Internacional da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos 

Dr. James Gardner - Representante da Fundação Ford no Rio de Janeiro 

Sra. Janet M. Biggs -. Bibliotecária-Che:fe do Escritório da Biblioteca do 
Congresso dos Estados Unidos no Rio de Janeiro 

Acadêmico Josué Montello - da Academia Brasileira de Letras 

Dr. Mario Machado - Diretor da Financiadora de Estudos e Projetos 

Prof. Michael Conniff - do Departamento de História da Universidade do No­
vo MéXico, Estados Unidos 

Prof. Richard Morse - da Universidade de Yale, Estados Unidos 

ProL Rollie E. Poppino - do Departamento de História da Universidade d.a 
Califórnia, Estados Unidos 

Dr. William Carmichael - Diretor do Escritório Geral para a América Latina 
da Fundação Ford 
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9. INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO - INDOC 

Dr. Abeylard Pereira Gomes - Desembargador-Substituto do Tribunal de Justi 
ça do Estado do Rio de Janeiro 

Sr. Altamiro de Moura Pacheco - da Academia Goiana de Letras e do Institu­
to Histórico e Geográfico de Goiás 

Sr. Antônio José de Pinho - Presidente do Conselho Regional de Técnicos de 
Administraç ão 

Sr. Antônio Muino'- - Diretor do Centro de Informações das Nações Unidas no 
Brasil 

Sr. Bernardo Élis - da Academia Brasileira de Letras 

Sr. Donald E. Soergel - Diretor do Programa do United States Information 
Service 

Dr. Eduardo Sainz - da Divisão de Edições da Editora da Organização das Na 
ções Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

Sr. Fri tz 1amothe - da SODEXPORT-Associa tion pour la Diffusion du Li v r e 
Scientifique" Technique et Médical Français à l'Étranger 

" Sr. Oscar M. Trelles - Diretor Executivo da International Association of 
Law Librar~es~ 'Estados Unidos 

9.1 ARQUIVO, CENTRAL - ArcG.Q. 

Sra. Elyanna de Niemeyer Mesquita - Diretora de Sistemas da Divisão de Do­
cumentação do Ministério da Fazenda 

Profa. Eneida Izabel Schirmer '- da Universidade Federal de Santa Maria, RS 

Sr. Keniti Inoue - Diretor da Divisão de Comunicação Administrativa do Ser 
viço Social do Comércio, de são Paulo 

Sr. Luis Arthur Meirelles Victoria - Assessor da Reitoria da Universidade 
Federal da Bahia 

Sra. Maria Angela Ramos Ximenes - do Serviço Federal de Processamento de 
Dados 

Sra. Maria de Lou.rdes Weitzel - da Secretaria de Educação do Distrito Fede 
ral 

Sr. Paulo Milton Leal de Araújo - Gerente de Comunicação e Arquivo da Da­
taprev - Empresa de Processamentos de Dados da Previdência So­
cial 

9.2 BIBLIOTECA - Bb 

Coronel Albérico Barroso Alves - Comandante do Centro de Estudos de Pessoal 
do Ministério do Exercito 

Sra. Ann Graham - Relações Públicas da Biblioteca Benson Latin American 
Collection da Universidade do Texas, ~tados Unidos 

Sra. Elóísa Franzen - da Biblioteca Central da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

Sr. Enzo Calabrese - Diretor da Associazione Industriale Lombarda, Itália 
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Sra. Heloísa Schreiner - Diretora da Bibliotecá Central da Universidade Fe 
deral do Rio Grande do Sul 

Sra. Henriette D. Avram - Diretora do Escritório de Cooperação Nacional e 
Internacional da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos 

Prof. Innocenzo Gasparini - Reitor da Universitá Commerciale Luigi Bocconi, 
de Milão, Itália 

Sra. Janet M. Biggs - Bibliotecária-Chefe do Escritório da Biblioteca do 
Congresso dos Estados Unidos no Brasil 

Sr. Javier Vasquez Alcazar - Assessor de Informação do Ministério do Plan~ 
jamento e Coordenação da Bolívia 

Sr. Jeff Biggs - Diretor do USA Center no Rio de Janeiro 

Prof. Luiz Francisco Valente ~ da Faculdade de Engenharia do Porto, Portu­
gal 

Sr. Roderick J. Barman - do Departamento de História da Universidade de 
British Columbia, Canadá 

Sr. Silvino Pierdoná - do Centro de Información, Documentación y Análisis 
Latinoamericano, da Venezuela 

Sr. Waldir do VaI - do United States Information Service 

10. INSTITUTO DE _ESTUDOS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO - IESAE 

Sr. Adelar F. Baggio - Coordenador de Cursos de Cooperativismo das Funda­
ções Integradas para o Desenvolvimento do Nordeste do Estado,RS 

Sr. Angel D. Marquez - da Organização das Nações Unidas para a Educação,Ci 
ência e Cultura 

Sr. Antonio Miranda - Assessor de Planejamento Bibliotecário da Coordena­
ção do Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior, do Ministé 
rio da Educação e Cultura 

Dr. cláudio Emerenciano - Fró-Rei tor de Extensão da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte 

Prof. Edward Ao Peel - da Universidade de Birmingham, Reino Unido 

Dr. Ernesto Alfredo Presslu - Pró-Reitor de Extensão da Universidade Fede­
ral do Rio Grande do Sul 

Sr. Ernesto Guilhenne Ahrens - Coordenador de Legislação e Normas de Ensi­
no do Departamento de Assuntos Universitários do Ministério da 
Educação e Cultura 

Sr. Flávio Q. Linhares - Diretor da Faculdade de Educa(ião da Universidade 
de Brasília 

Profa. Isabelle Deblé - do Instituto EQropeu de Desenvolvimento Econômi~o 
e Social 

Dr. José Aloísio Campos - Reitor da Universidade Federal de Sergipe 

Sr. Juan Chong - Especialista em Planejamento Educacional da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

Dr. Marco Antonio da Rocha - Pró-Reitor da Universidade Federal do RioGr~ 
de do Norte 

Sra. Mércia Kremjol Sinar - Técnica da Divisão de Pesquisa e Desenvolvimen 
to do Centro Nacional de Formação da Mão-de-Obra 
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Sr. Osvaldo Della Guistina - Coordenador do Grupo de Planejamento do Mini~ 
tério do Trabalho 

Dr. Paulo A. Frizzo - I'residente das Fundações Integradas para o Desenvolvi 
mento do Noroeste do Estado, RS 

Sr. Ricardo Seidi da Fonseca - Coordenador de PesCluisa Institucional da Uni 
versidade Federal da Paraiba 

Dr. Roberto Mauro Gurgel - Pró-Reitor de Planejamento da Universidade Fede 
ral do Maranhão 

Sr. Samuel Levy - Diretor do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento 

Sr. Teodoro Rogério Vahl - Secretário Executivo do Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras 

11. INSTITUTO DE RECURSOS HUMANOS - IRH 

Sr. Carlos Ney Pires França - Chefe da Assessoria de Orientação Empresa­
rial do Centro Industrial de Aratu 

Dr. Enzo Calabrese - Diretor da Associazione Industriale Lombarda, Itália 

Prof. Innocenzo Gasparini - Reitor da Universitácommerciale Luigi Bocconi, 
de Milão, Itália 

12. INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL - ISOP 

Dr. Albino Nogueira de Farias - Presidente do Conselho Deliberativo da As­
sociação Brasileira de Técnicos de Administração 

Dra. Carmencita de Almeida Freitas - Psicóloga do Departamento de Trânsito 
de Rondônia 

Dr. Francisco de Assis Pereira de Araújo - Chefe do Departamento de Sele­
ção da Companhia do Metropolitano do Rio de Janeiro 

Dr. Luis Teles - Psicólogo da Companhia Vale do Rio Doce 
A 

Dr. Marcus Vinicius de Carvalho - Psicólogo do Departamento de Transito de 
Rondônia 

Profa. Maria Alice Nacif - da Secretaria de Educação do Estado de são Paulo 

13. INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS CONTÁBEIS - ISEC 

Dr. Angel D. MarCluez - da Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ci~ncia e Cultura 

Eng. Daniel G. C. Coulomb - Diretor Regional da Universidad La Salle de Sud 
América 

Dr. Flávio Q. Linhares - Diretor da Faculdade de Educação da Universidade 
de Brasilia 

Dr. Juan Chong - Especialista em Planejamento Educacional da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

Dr. Osvaldo Della Guistina - Coordenador do Grupo de Planejamento do Mini~ 
tério do Trabalho 



RELATÓRIO DO CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE 
DA FUNDAÇlo GETULIO VARGAS, SOBRE OS BALANÇOS 
DO EXERCíCIO DE 1977 

Em conformidade com o que dispõe o artigo 31 dos nossos Estatutos, fo­

ram levanta'ãos, em 31 de dezembro de 1977, os Balanços da FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, r~ 

l~tivos ao exercióio financeiro de 1977, cumprindo-nos apresentar este Relatório 

2. Referidos Balanços, com os quadros comparativos entre a Receita Estima­

da e a Receita Arrecadada e entre a Despesa Fixada e a Despesa Realizada, assim como 

outros demonstrativos e análises compõem a Prestação de Contas a que se refere aque­

le dispositivo estatutário. 

3. De acordo com a sistemática adotada, as operações realizadas pela Esco­

la de Administração de Empresas de são Paulo (EAESP) , e pelo Colégio Nova Friburgo 

(CNF), são registradas sob regime contábil autônomo, ficando a cargo do Serviço de 

Contabilidade (SCt) a incorporação, mensal, ao movimento do Órgão Central. 

4. Obedecido, pois, ao critério acima indicado e incluidos os valores dos 

Balanços dos Órgãos Descentralizados (EAESP e CNF), ocorremos evidenciar o que se s~ 

gue: 

I - BA.LA.NÇO PATRIMONIAL 

1) Disponivel •••• fio • li •••• e .' .. -. e o • G I) li ti ... o li •• 

2) 

3) 

Realizável a Curto Prazo 

Realizável a Longo Prazo 

4) Imobilizado .•.••.•.•••••••••••••••.•.. 

5) Imobilizações Patrimoniais ••••.••••••• 

6) Pendente ........... 1I0 • ., •• ê.,0 ••••••• ,. •• 

CR$ 

76 •618.634,30 

84.960.814,28 

28.027.349,79 

626.966.575,37 

11.666.207,49 

1.6l7~625,11 

O Grupo 1 - Di~ponivel - representa os valores disponiveis da Fundaç~o 

Getulio Vargas, conforme consta, com detalhes, nas análises anexas. Os encaixes ali 
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consignados foram conferidos por Comissões de Verificação, especialmente designadas, 

conforme "Termo" lavrado na forma regulamentar. 

No Grupo 2 - Realizável a Curto Prazo - constam os valores a realizar, 

cuja especificação é encontrada nas análises de cada um dos respectivos Balanços. 

No Grupo 3 - Realizáve 1 a Longo Prazo - encontram-se os Ti tulos de Ren­

da adquiridos para garantia do Fundo de Indenizações Trabalhistas mais ~arcela cor­

respondente a Depósitos Bancários Especiais. 

o Grupo 4 - Imobilizado - corresponde às inversões imobiliárias e mobi­

liárias da Fundação, segundo consta, discriminadamente, nas respectivas análises. De~ 

taca-se, nesse Grupo, o valor das Obrigações Reajustáveü-; d:o Tesouro Nacional - Ina­

lienáveis, oriundas da doação de que trata a Lei Especial n Q 4.887, de 09.12.65, oore~ 

cida dos reajustamentos, observados os indices oficiais;" 

o Grupo 5 - Imobilizações Patrimoniai", - corresponde ao valor das cons­

truções em andamento, cuja incorporação à conta de Imóveis será feita quando termina 

rem as obras. 

Em relação ao Grupo 6 - Pendente - a maior parcela corresponde a anteci 

paçoes salariais pagas a empregados, por motivo de férias, em obediência a dispo"üti 

vos da legislação trabalhista. 

o "PASSIVO" da Fundação Getulio Vargas está representado pe los segui!!, 

tes grupamentos: 

1) Exigibilidades a Curto Prazo 

2) 

3) 

4) 

Exigibilidades a Longo PrazQ 
, 

Inexi gi ve 1 ... e ••••••• ti • ., C .... e () () o fi 

Penden te .... o ••• CI ••••• ti ti • e ~ • e ~ • e e 

CR$ 

89.520.446 ,85 

72.799- 229,85 

660.708.174,95 

6.829.354,69 

No Grupo 1 - Exigibilidades a Curto Prazo - encontram-se incluidos 08 

compromissos a liquidar, a maioria dos quais no inicio do próximo exercicio, pois se 

relacionam com operaçoes do último trimestre de 1977. NeSde Grupo também se inclui 

a parcela de CR$ 5.369.485,23Ireferente ao Fundo de Publicações. 

No GrLlpo 2 - Exigibi lidades a Longo Prazo - se encontra o "Fundo" eEj-

pecial para atender aos encargos vinculados à Leis Sociais. A maior parcela desse 
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, 
Grupo - Exigibilidades a Longo Prazo - corresponde a recursos destinados as obras em 

andamento. 

o Inexigível - Grupo 3 - se elevava em 31 de dezembro de 1977, a CR$ ••• 

660.708.174,95. 

Finalmente, sob o Grupo 4 - Pendente - estão condensados os valores em 

suspenso, operações que se transferem para o exercício seguinte. Encontra-se nesse 

Grupo a parcela de CR$ 240.714,53, correspondente ao "Resultado do ExercíCio", de 

1977· 

11 - BALANÇO ECONÔMICO 

As Receitas da Fundação, em 1977, se elevaram a CR$ 428.336.396,89, as­

sim distribuídas: 

Receita Ordinária 

Receita Vinculada 

· .................... . 
· .................... . 

CR$ 

CR$ 

302·750.110,91 
125.586 .285,98 

Por outro lado, as despesas atingiram a CR$ 428.095.682,36, de acordo 

com a seguinte classificação: 

Despesa Ordinária 

Despesa Vinculada 

· .................... . 
· .................... . 

CR$ 

CR$ 

302.509. 396,38 
125.586 .285,98 

Através das respectivas análises, que compõem o Relatório, também se po 

derá saber a origem dessas Receitas e a especificação dessas Despesas, pelos Órgãos 

que as arrecadaram e pelos elementos das parcelas das despesas. 

Pelos valores da Receita e da Despesa evidencia-se um Resultado de CR$. 

240.714,53, que permanece à disposição da Assembléia Geral. 

111 - BALANÇO FINANCEIRO 

As operações financeiras do exercício de 1977 se elevaram a CR$ •••••••• 

1.113.541.232,58 de entradas e CR$ 1.107.581.867,09 de saídas. O saldo proveniente 
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, 
do exeroioio de 1976 foi CR$ 94.046.044,83 e o saldo ~ue passa para o exercicio de 

1978 é de CR$ 100.005.410,32, tudo oonforme oonsta, pormenorizadamente, dos respecti 

vos Balanços Finanoeiros. 

IV - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA. 

Os Quadros Comparativos entre a Reoeita Estimada e a Arreoadada e entre 

a Despesa Fixada e a Realizada, constantes do Relatório, demonstram ~ue o comporta­

mento da execução orçamentária se processou obedientemente às normas vigentes. Os 

oréditos suplementares foram preoedidos de autorizações do Conselho Diretor. 

V - ANÁLISES COMPLEMENTARES 

Como complemento dos dados contábeis constantes dos Balanços, anexamos 

mais os seguintes: 

Anexo I - Receita Arrecadada, segundo as fontes 

Anexo 11 - Despesas Realizadas, segundo os elementos 

Anexo 111 - Despesa Realizada, segundo as funções e programas 

Anexo IV - Despesa Realizada, segundo os programas. 

Em face do exposto, é de se conoluir que estão sistematizadas as opera­

ções e os lançamentos de ~ue resultaram os Balanços e os ~emonstrativos contábeis do 

exeroioio de 1977, da FUNDAÇÃO GETULIO V~GAS, e, nessas condições, a Prestação de 

Contas poderá ser submetida à alta apreoiação do Conselho Diretor, atendendo ao ~ue 

determina o art. 14 de seus Estatutos. 

Rio de Janeiro, RJ, em 26 de janei~o de 1918 

~Q~~ 
Itália Flórida La ~ta 

CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE,SUBSTlTUTO 
Téo. Conto CRC-RJ 008.390-8 

CPF-MF 256.662.827-00 
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RECEITA ARRECADADA, SEGUNDO AS FONTES 

Exercicio de 1977 

F O N T E S 

RECEITAS CORRENTES 
RECEITA PATRIMONIAL 
Receitas Imobiliárias 

Rendas com Alugu~is .••••.•••••.•••••••••• 
Receitas de Valores Mobiliários 

Rendas de Titulos ....................... . 
Rendas de Depósitos Bancários •.•••••••••• 

Outras Receitas Patrimoniais 
Reversões 'Patrimoniais .••••..•••.•.•••..• 

RECEITA OPERACIONAL 
Receitas de Assistência Técnica 

ReQeitas 4e Conv~nios e Contratos de Assis 
tencia Tecnica ••.••.•••.•••••.•••••••••• 

Receitas de Órgãos Educacionais 
Receitas de Anuidades e Matriculas ••••••• 
Receitas de Cursos Especiais ••••••••••••• 
Recei tas de Apostilhas ••••••.•••••••••.•• 
Outras Receitas de Órgãos Educacionais ••. 

Recei tas de Seleção e Orientação Profissiona·l' 
Receitas de Seleção ~ Orientação •••••.•.• 
Receitas de Exames Eletroencefalográficos •• 
Receitas de Cessão de Testes .•••••••••.•• 

Receitas de Serviços de Publicações 
Rendas de Livros e Revistas ••••••.••••.•. 
Rendas de AnÚncios em Revistas •.••..••.•• 

Receitas Operacionais Diversas 
Outras Receitas Operacionais 

TRANSFERÊNC IAS CORRENTES 
Subvenções e Auxilios 

Subvenções e Auxilios do Governo Federal • 
Doações e Contribuições 

Doações de Empresas e Instituições •.••.•• 
Contribuições de Empresas e Instituições ••• 

RECEITAS DIVERSAS 
Bonificações e Descontos Auferidos 
Diretoria Financeira .................... . 
Edi tora da FGV .......................... . 

Receitas Eventuais 
Rendas Diversas: 
Diretoria Financeira ...•••••.••....•.••• 
Colégio Nova Friburgo (CNF) ••.•••.•••.•• 
Escola de Adm.de Emp.de são Paulo (EAESP). 
Edi tora da FGV ......................... . 

Outras Receitas Diversas 
Receitas de Restaurante: 
Dire t or ia Financé ira .••••••.••••••• ' .••.. 
Inst.de Sel.e Orient.Profissional(rSOP) . 

Receitas do CADEMP: 
Recei tas de Diversos Cursos do CADEMP ••••• 

VALORES 
% 

Parciais Totais 

419.97 6 ,50 419.976 ,50 0,14 

50.664.457,36 
10.271.619,49 60.936.076,85 20,13 

105.706,62 105.706,62 0,03 

421. 364,00 ,421. 364,00 0,14 

26.753.828,52 
9.036 .016,07 

2.969,50 
511.894,20 36.304.708,29 12,00 

4.480,00 
45. 670,00 

675,00 50.825,00 0,01 

3. 37 2. 37 3, 3.3 
2.152.448,00 5.524.821,33 1,82 

146.124,50 146 .124,50 0,04 

162.200.000,00 165.500.000,00 54,67 

85.000,00 
21· ~28. 246 ,82 27.483.946 ,85 9,08 

175,82 
2· 81 0,44 6.046 ,26 0,01 

807.775,41 
69.038,87 

588 .495,05 
12~112,03 1.478 .024,36 0,49 

l. 304.254,35 
6·122,00 l. 31l. 049, 35 0,43 

~.06l.441,00 3. 06l. 441,00 1,01 
302·750.110,91 
============== 
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DESPESAS REALIZADAS, SEGUNDO OS ELEMENTOS 

Exercicio de 19T7 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

DESPESAS CORRENTES 

CUSTEIO 

Pessoal 

Salários •• !'!I ••••••••••••••••••••• 8 •••••••• 

Gratificação de Função •••••••••••••••• 0 •• 

Adicional P2r Tempo de Serviço •••••• '.0.0 

Pessoal Autonomo fi fi ••••• o • (') ., (!) fi) fi • fi •• ., fi o o • fi ., 

Au las A vuls as .. fi CI fi ••• fi •••• o ••• " fi o e o •• \') •• o 

Se~viços Extraordinários •••••••••••••• : •• 
Diarias . fi ••••••••• \J •••• o ••• fi ••• o " ... fi .6 e • fi 

Corretagens e Comissões por Cobranças •••••• 
Aperfe~çoamento de Pessoal ••••••••••••••• 
Estagiarios •••••••••••••••••••••••••••••• 
Seleção de Pessoal ••••••••••••••••••••••• 
Adicional de Insalubridade ••••••••••••••• 

Material de Consumo 

Artigos para Dormitório, Copa e Cozinha •• 
Artigos para Uso Médico em Laboratório e En 

fermarias .... o •• 1')" e. fi (t •• o. fi •• () e o e fi e e fi e o fi 

Mate~ial de Escritório, Desenho, Escolar e 
Dida ti co •• e ••••••• " •••• o 8 fi • ê fi •••• o •• o ti (I) CII 

Material de Impressão ••••••••••••••• o •••• 

Material de Limpeza e Higiene •••••••• 0 ••• 

Material para Uso em Fotografias ••••••••• 
Material de Acondicionamento e Embalagem •• 
Vestuários, Uniformes e Acessórios ••••••• 
G~neros Aliment{cios ••••••••••••••••••••• 
Combustiveis e Lubrificantes ••••••••••••• 
Artigos para Fumantes, Bebidas e Bomboniere 
Outros Materiais de Consumo •••••••••••••• 

Serviços de Terceiros 

Serviços TécniCOS e Administrativos Adju~ 
cados a Terceiros •••••••••••••• 0 •••••••• 

Serviços de Publicidade •••••••••••••••••• 
Serviços de Impres~ão e Encade~nação ••••• 
Reparos e Conservaç~o de Be:q.s MOVE:lls o o ••• o 

Reparos e Conservaça<;> de~Veiculos o •••••• o. 

Transportes e Comunlcaçoer::J •••••••••• o o ••• 

Passagens . o • 9 •• e e e 8 •• IB o () o G ••• e CI •• o e o • o • o Q 

Serviços d~ Limpeza e ,Higiene •• o ••••• o ••• 

Força Motrlz, Luz ~ Gas ••••••• 0:. •••••••••• 
Reparos e Conservaçao de Bens Imoveis •••• o 

Outros Serviços de Terceiros ••••••••••••• 

A TRANSPORTAR •••••••••• 00 

VALORES 

Parciais 

160.412.018,74 
53.100,00 
31. 221, 8~j 

7.092 02 55,47 
2.659.459,80 
10 792.7.55,80 
1.889.380,24 

Totais 

2. 037 • 509, 14 
505.136,48 - .. ~ 

1. 085. 923,27 
34·179,00 
22.564,94 177.615.504,7.3 

530 007 ~ 4 3 

3.325. 688 ,06 
lo 8 17 044.5, 90 

29.798 ,71 
107. 676 ,65 
127·712,44 
60.490,95 

1.151.98 3,74 
406.57 2 ,16 
257.837,80 
7 30. 562~ 82 

1. 671. 699,71 
970.078,43 
846 • .39~, 25 
903.00 ,2D 
242 .15 .3 , 00 

.3. '77 8 • c: 17 , .3 5 
2.028.645,54 
503';6.536,85 
2.69 2.762,48 
1. 696.924,89 
1. 050.461,12 

8.118.533,14 

21.237.481,8? 

206. 971. 519,69 

% 

58 ,72 

2,68 

7,02 



DESPESAS REALIZADAS, SEGUNDO OS ELEMENTOS 

Exercicio de 1977 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

TRANSPORTE ••••••••••••••• 

Encargos Diversos 

Locação de Equipamentos •••••••••••••••••• 
Despesas de Condominio ••••••••••••••••••• 
Taxas de Serviços Públicos ••••••••••••••• 
Congressos, Confer~ncias, Exposições e Fel 
ras ....... 4;) •••• 111 •• 1(1 ••••••• fi ••••• & •••• 11 1(1 • 

Recepções e Homenagens ••••••••••••••••••• 
Prêmios de Seguros de Acidentes do Traballn 
Pr~mios de Seguros-de Bens ••••••••••••••• 
Assinaturas de Órgãos Oficiais, Periódicos 

e de Recortes .... li •••••• 111 •• til ••••••• ., • e ,., 1(1 

Bolsas de Estudos •••••••••••••••••••••••• 
Assistência Social a Empregados •••••••••• 
Despesas Judiciais e de Cartório ••••••••• 
Provisão para o Fundo de Indenizações Tra.-
balhistas ....... 061G ••••••••••••••• e ••••• 

Quota para o Fundo de Publicações •••••••• 
Despesas Bancárias .,. o) () • c • ti 1(1. f'> • 8 " • ('I " •• f) o (I • 

Despesas de-Financiamento •••••••••••••••• 
Encargos de Natureza Especial •••••••••••• 
Outros Encargos ....... o o 11 ~ ••• c •• C' •• ti • o o • e 

TRANSFE~CIAS CORRENTES 

Subven2ões e Auxilios •••••••••••••••••••• 
Previdencia Social ••••••••••••••••••••••• 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço •••• 
Programa de Integração Social •••••••••••• 

VALORES 

ParcíaL:o 

8.764.312,54 
286·997,00 
502.351,60 

302.650,03 
48 3.395,16 
586.342, '59 
600.704~66 

164.585,08 
2.548 .701,44 
3.348 .283,76 

41. 329,78 

11.550.000,00 
836. 287,08 

25.814,58 
38.969,7 2 

26. 371. 930, 07 

Totais 
% 

1.049.420,68 57.502.075,77 19,00 

114.294,46 
22.957.978,07 
13.558.088,03 

1.405.440,36 38.035.800.92 12,58 

302.509.396 ,38 
============== 
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DESPESAS REALIZADAS (Funções e Programas) 

Exercicio de 1977 

UNIDADES 

DIREÇÃO SUPERIOR (DS) 

Conselho Diretor (CD) •••••••• 
Presidência da Fundação •••••• 

SUPERINTEN~NC IA GERAL (SG) ••• 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) • 

DIRETORIA FINA.NCEIRA (DF) ••••• 

CONSELHO DE COORDENAÇÃO DE ENSI 
NO E PESQUISAS (CONCEP) •••••• 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONO-
MIA (IBR.E) ••••••••••••••••••• 

INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E 
CIÊNCIA POLíTICA (INDIPO) •••• 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTA­
çIo PROFISSIONAL (ISOP) •••••• 

INSTITUTO DE DOCUMENTÂçlo(IND~} 

INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS 
EM EDUCAÇÃO (IESAE) •••••••••• 

INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS 
CONTÁBEIS (ISEC) ••••••••••••• 

E'3COLA. BRASILEIRA DE ADMINISTRA. 
çÃO PÚBLICA (EBAP) •••••••••• : 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EM­
PRESAS DE SÃO PAULO (EAESP) •• 

ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMI­
NISTRAÇÃO PÚBLICA (EIAP) ••••• 

CENTRO DE ESTUDOS E TREINAMENTO 
'EM RECURSOS HUMA.NOS(CETRID) - IRH' 

ESCOLA. TÉCNICA DE COMÉRCIO (ETC 

COLÉGIO NOVA FRIBURGO (CNF) ••• 

DELEGACIA REGIONAL DE BRASf-. 
LIA ( DRB ) ••• 1& • • • • • • • • • • • • • • • e 

FUNÇÕES 

8.208,00 
2.172.833.50 

28.417.775,08 

26.667.119,92 

17.766 •852,98 

353.006,44 

PROGRAMAS 

3.514.513,33 

TOTAIS 

2. 181. 041, 5 O 

28.417~775,08 

26.667·119,92 

17.766 •852,98 

3.514. 513,33 

% 

0,7 2 

9,40 

8,81 

5,87 

17.592.145,00 17.592.145,00 5,81 

17.534.061,5317.534.061,53 5,80 

3.837.192,47 3.837.792,47 1,27 

27.376 .010,92 27.376 .010,92 9,06 

2.302.891,81 

829.218,96 

6·757.414,74 

2.302.891,81 

829.218,96 

6·757.414,74 

353.006,44 

0,77 

0,27 

2,23 

0,12 

75.385.795,92 227.123.600,46 302.509 • .396 ,38 
======z======= ==z=====:===== ============== 



DESPESA REALIZADA, SEGUNDO OS PROGRAMAS 

Exerc{cio de 1911 

P R O G R A. MAS 

Ensino e Pesquisas das Ciências Administrati var3 

E:~lCola Brasileira de Administração Pública 
\. EBA.P) " •• e ti • " li fi .... " fi e e " " fi e fi • li •• e • e •• f) • 8 ••• () 

Escola de Administração de Empresas de são 
Paulo (EAESP) . ti e •••• " Clt o e oi Q " () @) e fi ... tl IJ ......... fi fi 

Esco:}.a Interamericana de Administração pú.bli-
ca \ EI.AP) e 11 ~ e .... fi .......... " /li ... fi .. 9 .... 11 I) fi " : fi ~ () ...... Q I) " 

Ensino e Pesquisas Econômicas 
Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) ••••• 

Ensino e Pesquisas de Psicologia' Aplicada 
Insti tuto de Se leção e Orientaçã.o Profissio-
na 1 (I S OF) .. e /li e • fi .. 0 e .. .. • .. .. " .. .. .. .. fi /li " .. e .. fi .. " .. " .. o s 

.Ensino e Pesquisas de Nível Médio 

Escola Técnica de Comércio (ETC) • o o ••••••••• 

Colégio Nova Friburgo (CNF) ••••••••••••••••• 

,Ensino e Pesquisas de Recursos Humanos 
Centro de Estudos e Treinamento em Recur.sos 

Humanos (CETRIDJ) - IRH •••••••••••••••• : .•••• 

,Documentação e Divulgação 

Esco:}.a B~asileira de Administração Públi.~ 
ca \ EBA.P) ...... fi ................ 111 .. ~ ., " " •• e ............... ti ...... .. 

Inst i tuto Brasi le iro de Economia (IBRE) • o •• o 

Instituto de Documentação (INDOC) 
TI' ~ l.Jlre çao ...... li .. ('o ................. !) fi .... tt .. e <J ...... ~ ..... fi .. " fi 8 

Biblioteca ................ """ .... " .. ". ~ .... C! ...... (l .. () ........ (') 

Edi tora da FGV ...... fi .. ti .... " .. e e e ...... ., fi ...... e ., .. fi .... .. 

Serviço Gráfico (SGr) ••• o ••••••••••••••••• 

Arquivo Central (AC) •••••••••••••• o ••••••• 

.Ensino e Pesquisas em Educação 

Insti tuto de Estudos Avançado~;l em Eduoação 
( IE SAE ) .......... li li " • é ........ 11 ti f:I .. ,. .. e ........ f> • " •• " .. .. 

,., 
Ensino e Pesquisas das Ciências ContávÉlis em 
. Nivel Superior 

Insti tuto Superior de Estudos Contábeis (ISEC) 

,Coordenação de Ensino e Pesquisas 
Conselho de Coordenação de Ensino e Pesquisas 

( C ONC EP) "li. il ('J ••• li 13 " .... o n e <11 CD 6 ~ e .... e .. o " 11 •• " .. " (t e 

,Ensino e Pesquisas das Ciências S2ciais 

Instituto de Dlreito Público e Ciência Politi 
ca (INDIPO) I!I ••• (') ....... e .. e ... e e .. " o li e e .. e fi fi • e • " .-:-

VALORES 

Parciais 

16.795. 34 3, 26 

59. 637.076 ,69 

21.'216. 010 2 ~2 

21·202.6682~1 

17·592·145,00 

829.218,96, 
6.121.414214 

2.j02. 8~12 81 

29· 353,44 
2.494·710,73 

3.135·954,87 
2.892.490,96 
9.365.489,97 
1.439.798 ,18 

Totais 

103.808.430,87 

57. 202.668,91 

17 . 592. 14 5 , 00 

7.586 •633,70 

2.302.891,81 

700.321222 20.b58.~25,70 

3.837 ·192041 3.837 .792,47 

3 .. 514· 513,33 3.514· 513,33 

6.734.1 03,1.2. 6.134.1 03,19 
227.123.600,46 
============== 

9 

% 

45,71 

25,18 

7,74 

3,34 

1,01 

8,83 

1,55 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

Orçamento Geral 

Exerc{cio de 1977 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

:l.ECEITAS CORRENTES 
RECEITA PATRIMONIAL 
Receitas Imobiliárias 

Diretoria Financeira ••••••• 
Receitas de Valores Mobiliá-

RECEITA 

Estimada Realizada 

379·230,00 419.976,50 

DIFERENSA NA ARRECADAÇÃO 

Para mais Para menos 

40.746,50 

Diretoria Financeira ••••••• 33.203.103,00 60.936.076,85 27·732·973,85 
Outras Receitas Patrimoniais 
Diretoria Financeira ••••••• 

Receitas de Conv~nios e Con­
tratos de Assist~ncia T~cnica 
Escola Brastleira de Adm. P0.-
blica (EBAP) ••••••••••••••• 
Escola de Adm. de Empresas de 
são Paulo (EAESP) •••••••••• 

Receitas de Órgãos Educacio­
nais 
Receitas de Anuidades e Ma­
tri.culas: 
Instituto de Estudos Avança­

dos em Educação (IESAE) o •• 

Instituto Superior'de Estu­
dos Contábeis (ISEC) '00 •• 

Escola Brasileira de Adminis 
tração PÚblica (EBAP) •••• : 

Esco la de Administra9ão de Em­
presas de são Paulo\EAESP) • 

Esco la Técnica de Comércio •• 
Colégio Nova Friburgo o ••••• 

Outras Recei tas Operacionais 
Insti tuto de Documentação •• 
Diretoria Financeira ••••••• 
Escola Brasileira de Adminis 

tração Pública (EBAP) •••• : 
Receitas de Cursos Especiais 
Instituto de DireJ to Publico 

e Ciencia Politica ••••• 0 •• 

Instituto de Documentação •• 
Insti tuto ,Superior de Estu­

dos Contabeis ••••••••• 0 ••• 

Escolª Br~sileira de Adminis 
traça0 Publica ••••••••••• 7 

Escola de Administração de Em 
presas de Sao Paulo ••••• o • 

Escola Interamericana de Ad­
mi~istração Públioa ••••••• 

Colegio Nova Friburgo •••••• 
Inst1tuto de Seleção e OrieQ 

taçao Profissional •••••••• 

30.000,00 

550.000,00 

400.000,00 

400.000,00 

730.000,00 

2.225.180,00 

20·939·770,00 
559·000,00 

10364.318,00 

150.000,00 
39·000,00 

43.502,00 
80.000,00 

402.94 2,00 

465.000,00 

8.005.790,00 

10.000,00 

105.706,62 

421. 364,00 

412.862,23 

286.835,30 

2 • 043. 398, 38 

23.416.413,24 
5.7 10,00 

588.609,37 

138.032,00 

8.092,50 

111. 000, 00 

30.7 20,27 

8.518.095,80 

43.200,00 

333.000,00 

75.706,62 

21. 364,00 

12.862,23 

2.47 6. 643,24 

8.092,50 

31. 000, 00 

512.305,80 

43.200,00 

333.000,00 

550.000,00 

443.164,7 0 

181. 781, 62 

553. 290,00 
775.708,63 

11. 968,00 
39·000,00 

43·502,00 

372. 221,73 

465.000,00 

10.000,00 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

Orçamento Geral 

Exerc{cio de 1977 

RUBRICAS ORÇAMEN~RIAS 

Receitas de Apostilhas 

Escola de Administra9ão de Em 
presas de São Paulo\E.A.ESP): 

Outras Receitas de Órgãos 
Educacionais 

Escola Brasileira de Adminis­
tração Pública (EBAP) ••••• 

Escola de Administração de Em 
presas de são Paulo(EAESP): 

Escola Técnica de Comércio •• 

RECEITAS DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO 

Receitas de Seleção e Orien­
tação Profissional 
Inst~tuto de Seleção e OrieQ 
taçao Profissional (ISOP) • 

Receitas de Exames Eletroen­
cefalogrlificos 
Insti tuto de Seleção e Orien 
tação Profissional (ISOP) : 

Recei tas de Cessão de Testes 
Instituto de Seleção e OrieQ 
tação Profissional (ISOP) • 

REJEITAS DE SERVIÇOS DE PUBLI­
CAÇOES 

Rendas de Livros e Revistaz 
Editora da FGV ••••••••••••• 

Renda de Anúncios em Revistas 
Editora da FGV ••••••••••••• 

TRANSFER~NGIAS CORRENTES 

Subvençõe,,, e Auxilios do Go­
verno Federal 
Diretoria Financeira 

Doações e Contribuições 
Doações de Empresas e Insti­
tuições: 

Diretoria Financeira ••••••• 

R E C E I T A 

Estimada 

37·520,00 

8.600,00 

30.000,00 

3.161. 000, 00 

2 • 7 38 • 000, 00 

Realizada 

43.014,71 

468 •879,49 

4.480,00 

675,00 

3.37 2.373,33 

2.152.448,00 

165.500.000,00 165.500.000,00 

85.000,00 

11 

DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

Para mais 

5 ·494, 71 

468 •879,49 

4.480,00 

675,00 

211. 373,33 

85.000,00 

Para menos 

8.600,00 

585.552,00 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

Orçamento Geral 

Exerc{cio de 1977 

RECEITA 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

Contribui~ões de Empresas e 
Instituiçoes 
Escola Interamericana de Ad-

Estimada Realizada 

ministração Pública (EIAP). 36.851.000,00 27.398.946,85 

Bonificações e Descontos Au-
feridos 
Diretoria Financeira ••••••• 
Editora da FGV ••••••••••••• 

RECEITAS EVENTUAIS 

Rendas Diversas 
Diretoria Financeira ....... 
Editora da FGV ••••••••••••• 
Esco la de Administra<;ão de Em 

presas de são PaulolEAESP). 
Colégio Nova Friburgo(CNF) •• 

Recei tas de Refeitório de Alu-
nos 
Colégio Nova Friburgo(CNF) •• 

Receitas de Restaurantes 

552,00 

17·600,00 

21.100,00 

Diretoria Financeira. ••...• 1.114.500,00 
msti tuto de Se leção e Orien-
tação Profissional........ 60.000,00 

~~tra8 Receitas Diversas 
Receitas de Cursos do CADEMP. 2.500.000,00 

175,82 
5·870,44 

807·775,41 
12·715,03 

588 .495,05 
69·038,87 

1. 304.254,35 

6·795,00 

3. 06 1.441, 00 

DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

Para mais 

175,82 
5.870,44 

807.223,41 
12.7 15,03 

588.495,05 
51.438 ,87 

189.754,35 

561.441,00 

Para menos 

9·452.053,15 

21.100,00 

53.205,00 

282.016.707,00 302.750.110,91 34.299.550,74 13.566 .146,83 
============== ============== ============= ============= 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

13 

Direção Superior, Superintendênoia Geral e Diretoria Administrativa 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I T A DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIA-S 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

DIREÇÃO SUPERIOR 

TRANSFERiNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inioial •• e •••• 2. 301. 07 2, 00 
Complementar •• 5.218,8~ 
Suplementação •• 35.436,25 2. 341. 7 27 , 13 2. 341. 7 27 , 13 - -

SUPERINTEND~NC IA GERAL 

Inioial oee •• ee 2.078 .709,00 
Complementar •• 26.619.14 1 ,95 
Suplementação •• 82· 02121~ 

28.7 82.87 8,68 
De-,taques o e • Q • 80.1=j66,00 fª!.7.Qf!!.J1f,-6ª 28.102. J121.68 - -

-----_._--~_::- =~==_:%==-==-=== 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

Inioial ••••••• 28.409. 846 ,00 
Complementar •• 3.744 • 627 , 8 3 
Suplementação •• 1.228.324210 

33.382.868,53 
Destaques •• e e e 5. 121 • 056,88 ~~~1§~~~11~€~ gª!.182!.ªlJ,-2.2 - -

----=--------. 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÍRIA ~ RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Diretoria Financeira (DF) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(ali~ea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

Receita Patrimonial 
Receitas Imobili~rias •••••• 
Recei tas de Val.Mobiliários •• 
Outras Rece i tas Patrimoniais. 

Receita Operacional 
Outras Recei tas Operaoionais. 

Doações e Contribuições 
Doações de Empresas e Insti-. ~ 

tuJ. çoe s .•......•.•••.•••.. 

Reoeitas Diversas 
Bonificações e Desoontos Au- . 
feridos .................... . 

TRANSFERiNC IAS CORRENTES 

Subvenções e Auxilios do Go-

Estimada Realizada Para mais 

379.230,00 4 19.97 6,50 40.746,50 
33.203.103,00 60.936.07 6,85 27·732.973,85 

30.000,00 105.706,62 75.706,62 

39·000,00 

85·000,00 85.000,00 

175,82 175,82' 

verno Federal ••••••••••••• 165.500.000,00 165.500.000,00 

Receitas Eventuais 
Rendas Diversas ••••••••••.•• 

Outras Reoeitas Diversas 
Receitas de Restaurantes •••• 
Receitas do CADEMP ••••••••• 

552,00 .. 

1.114.500,00 
2·500.000,00 

807·775,41 

1. 304.254,35 
3. 061.441, 00 

807·223,41 

189· 754,35 
561.441,00 

202.766 .385,00 232.220.406 ,55 29·493.021,55 

Para menos 

39·000,00 

39·000,00 
============== ============== ============= ============= 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••• •••• •••••• 202.766.385,00 

Receita Arreoadada 

Reoeita Arreoadada a Mais 

232.220.406,55 

29·454·021,55 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÍRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Conselho de Coordenação de Ensino e Pesquisa (CONCEP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

15 

(alínea d do .Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I TA DIFERENÇA. NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

TRANSFERmNC IAS 

Contribuição da FGV: 

Inicial ....... 3·742.597,00 
Complementar .. 933,94 
Suplementação •• 21. 221220 3.765.088,44 3.765.088,44 - -

=:;========== ============ 
-
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EXECUçlo ORÇAMEN~IA ~ RECEITA 
COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Em 31 de dezembro de 1977 

--

(al{nea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

TRANsFERmNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •••••• 57.982.007,00 

Complementar. 8.346.452,11 

Suplementação. 1.747.441,78 

68.075·900,89 

RECEITA 

Estimada Realizada 

Destaque s •••• 581.819,84 67.494.081,05 67.494.081,05 

====~======== ============= 

DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

Para mais Para menos 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto de Direito Público e Ciência política (INDIPO) 

Em 31 de dezembro de 1977 

17 

(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I T A DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Recei tas de Órgãos Educacio-
~ 

Receitas de Cursos EspECiais 43·502,00 - - 43·502,00 
======:::z=:;::;= ======::::== 

TRANSFER~CIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial ...... 5.960.872,00 

Complementar •• 833.464,62 

Suplementação. 4:28 • 346d3 
7. 252. 68 3,05 

Destaques .... 224.486 2 00 7 o 028. 197 , 05 7.028.197,05 - -

RecursoB Próprios 

Receita Estimada ••••••••••••• 0 •••• 43·502,00 

Receita Arrecadada 

Receita Arrecadada a Menos •••••••• 43·502,00 

, 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REA.LlZA.DA 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇ!O 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Receitas de Órgãos Educacio-
~ 

Recei tas de Cursos Especiais 

Receitas de Seleção e Orien­
tação Profissional 
Receitas de Exames Eletroen 
cefalográficos •••••••••• : 

Recei tas de Cessão de Testes. 
Receitas de Seleção e Orien 
ta ção e e ••• 8 e e 8 .... o e ti o e CI • : 

RECEITAS DIVERSAS 

Receitas de Restaurantes 

TRANSFER~NC IAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •••••• 18.535.222,00 

Complementar.. 67.935,45 

Suplementação. 785.316,95 

19·388.474,40 

Estimada 

30.000,00 

60.000,00 

90.000,00 
========== 

Realizada. 

333.000,00 

45.670,00 
675,00 

4.480~00 

6.795,00 

390.620,00 
===:=r==::==== 

Destaques •••• 500.700,00 18.887.774,40 18.8870774,40 

Recursos Próprios 

Para mais 

3.3.3.000,00 

15. 670,00 
675,00 

4.480,00 

353. 825,00 
======:.==== 

Receita Estimada •••••••••••••••••• 90.000,00 
Receita Arrecadada ••••••••••••••.• 390.620,00 
Receita Arrecadada a Mais ••••••• o. 300.620,00 

Para menos 

53.205,00 

53.205,00 
==~======= 



-------- ------

. 
EXECUÇÃO ORÇAME~IA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto de Documentação (INDOC) 

Em 31 de dezembro de 1977 

19 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Receitas de Órgãos Educacio-
~ 

Recei tas de Cursos Especiais 

Receitas Diversas 
Rendas Diversas ••••••••••• 
Bonificações e Descontos Au 
ferido s ....... " e e •••• o •• e 

Receitas de Serviços de Pu­
blicações 

Rendas de Livros e Revis tas. 
Rendas de AnÚncios em Revistas 

Receitas Operacionais Diversao 
Outras Recei tas Operacionais 

TRANSFE~NCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •••••• 1l.656.393,00 

Complementar.. 903.749,77 

Suplementação. 9J8.628,31 
13.498 .771,08 

Estimada Realizada 

80.000,00 111.000,00 

- 12.7 15,03 

- 5. 870,44-

) • 16 1. 000 , 00 I 3.372.373,33 
2. 7 38. 000, 00 2.152.448 ,00 

150.000,00 138.032,00 

6.129.000,00 5·792.438,80 
=====;=====::== -=======:::::====::: 

Destaques .••• 376.198,00 13.142.573,08 13.142.573,08 

Recursos Próprio8 

Para mais 

31.000,00 

12·715,03 

5. 870,44 

211.373,33 
-

-

260.958,80 
========== 

Recei ta Estimada •••••••• o •• o. o o. 

Receita Arrecadada •••••••••••••• 
Receita Arrecadada a Menos •• 00 •• 

6.129·000,00 
5.792.438,80 

336.561,20 

Para menos 

-

-

-

-
.585.552,00 

11.968 ,00 

597·520,00 
=========== 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIk DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto de Estudos Avançados em Educação (IESAE) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Receitas de órgãos Educacio-
~ 

Receitas de Anuidades e Ma-
trioulas ................ . 

TRANSFER~NCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial ••••••• 6.417.311,00 

Complementar.. 76.399,59 

Suplementação.. 281.770,48 
6.775.481,07 

Destaques ••••• 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

400.000,00 412.862,23 12.862,23 
=========== =========== ========== ========== 

-------------------------~~------------~------------~----------~------------

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••••••••••• 

Receita Arrecadada .. ' ............ . 
Receita Arrecadada a Mais •••••••• 

400.000,00 

412.862,23 

12.862,23 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Instituto Superior de Estudos Contábeis (ISEC) 

Em 31 de dezembro de 1977 

21 

(al::Lnea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

RECEITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Recei tas de Órgãos Educacio·­
nais 

Receitas de Anuidades e Ma-
triculas ....... ti •• e e ~ • e _ • 

Recei tas de Cursos Especiais 

TRANSFERÊNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •••.•. 2.7620447,00 

Complementar. • 246.280,64 

Suplementação. 161.307,32 
3. 17 O • 034 , 96 

fu s ta(lue s •••• 59.530,00 

RECEITA 

Estimada 

730.000,00 
402·942,00 

Realizada 

2860 8 35,30 
30·720,27 

DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

Para mais Para menos 

443.164,7 0 
372.221,73 

1.132.942,00 317.555,57 - 815.386,43 
========;:::=== ====~;===== ============ ============ 

=========~=~= ============= 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••• 0 ••••• 1.132·942,00 

317.555,57 

815.386,43 

Receita Arrecadada 

Receita Arrecadada a Menos ••••• 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola Brasileira de Administração Pública (EBAP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

ru:x:: EITAS CORRENTES 

RECEITA OPERACIONAL 

Receita de Assistência Téc­
nica 

Receitas de Convênios e Con 
tratos de Assistência Técni 
ca ...................... . 

Receitas Operacionais Diver­
~ 

Outras Receitas Operacionais 

Receitas de órgãos Educacio­
nais 
Recei tas de Anuidades e Ma , 

triculas ................ . 
Receitas de Cursos Especiais 
Outras Receitas de Órgãos 
Educacionais ••••••••••••• 

TRANsFEdNc IAS 

Contribuição da FGV 

Inicial ..•.•• 15.313.522,00 

Complementar. • 229.716,29 

Suplementação. 332.140,84 
15. 875.379,13 

Destaques 112.500,00 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

550.000,00 550.000,00 

8.092,50 8.092,50 

2.225. 180,00 2. 043. 398, 38 - 181. 781, 62 
465.000,00 - - 465.000,00 

37·520,00 43.014,71 5·494,71 -

3.277·700,00 2.094·505,59 13.587,21 1.196.781,62 
============= ============= ============ ============ 

15.762.879,13 15.762.879,13 
============= ============= 

________ . ___ .. ____ --IL--______ J..-______ ..J...-_____ ---lL-_____ _ 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ••••••••••••••• 
Receita Arrecadada ••••••••••••• 
Receita Arrecadada a Menos ••••• 

3.277·700,00 
2.094.505.59 
1.183.194,41 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola de Administração de Empresas de são Paulo (EAESP) 

Em 31 de dezembro de 1977 
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(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÍRIAS 
RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

RECEITAS CORRENTES 

Receita Operacional 
Recei tas de Conv;nios e Contra 

tos de A.ssistência Técnica.:-

Receitas de Órgãos Educacio-
~ 

Receitas de Anuidades e Ma-
triculas ................. . 

Recei tas de Cursos Especiais. 
Receitas de Apostilhas ••••• 
Outras Receitas de Órgãos 
Educacionais •••••••••••••• 

Receitas Eventuais 
Rendas Diversas •••••••••••• 

Estimada 

400.000,00 

20·939·770,00 
8.005.790,00 

Realizada 

421. 364,00 

23.416.4 13,24 
8.518.095,80 

2.969,50 

468. 879,49 

588 .495,05 

Para mais 

21. 364,00 

2.476 •643,24 
512.305,80 

2.969,50 

468.879,49 

588 .495,05 

Para menos 

29.345.560,00 33.416.217,08 4.070.657,08 -
=~========-== ============= ============ =-========== 

TRANSFERmNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial •.•••• 27.240.292,00 

ComplemeOntar.. 2.306.989,00 

Suplementação. 10.240.531,40 
39.787.812,40 

Destaques .•••• 9.126.456,40 30.661.356,00 30.661.356,00 
============= ============= 

Recursos Próprios 

Recei ta Estimada ••••••••••••••• 
Receita Arrecadada ••••••••.•..• 
Receita A.rrecadada a Mais •••••• 

29.345.560,00 
33.416.217,08 
4.070.657,08 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ~ RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola Interamericana de Administração PÚblica (EIAP) 

Em 31 de dezembro de. 1977 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

1 ____________________________ -r ___ E_s_t_i_m_a_d_a __ -+ ___ R_e_a_l_i_za_d_a __ -4 __ P __ ar_a __ m_a_~_·s_'~ __ P-a-r-a __ m-e-n-o-s--
I 

TRANSFEdNC IAS CORRENTES 

Doações e Contribuições 
Contribuições de Empresas e 
Instituições •••••••••••••• 36.851.000,00 27.398.946,85 

RECEITAS CORRENTES 

Receita Operacional 
Receitas de Cursos Especiais. 43.200,00 

9·452.053,15 

43.200,00 

36.851.000,00 27.442.146,85 43.200,00 9.452.053,15 

TRANSFEdNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial ••••••• 

Complementar. •• 3.082.408,41 

Suplementação •• ).136.026,94 
0.218.435,35 

Destaques ••••• 3.136.026,94 

====~======== ============= =======~==== ============ 

============= :==========~= 

Recursos Próprios 

Rece i ta Estimada ••••••••••••••• 36.851. 000,00 
Receita Arrecadada ••••••••••••• 27.442.146,85 

Rece~ta Arrecadada a Menos ••••• 9.408.853,15 



--._----.-----------------------------

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E Â REALIZADA 

Centro de Estudos e Treinamento em Recursos Humanos (CETRHU) 

Instituto de Recursos Humanos (IRH) 

Em 31 de dezembro de 1977 

25 

(alínea j do Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I TA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 

Estimada Realizada Para mais Para menos 

TRA.NSFE~NC IAS 

Contribuição da FGV 

Inicial 08.e8.0 1. 697 .364,00 

Complementar .. 40 0 946,21 

Suplemen tação •• 1~3·206222 2.481.816,46 2.481.816,46 - -
=====::===::::==- =====~.:::====::;;:: 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Colégio Nova Friburgo (CNF) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(a11nea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÍRIAS 

IDIl EITAS CORRENTES 

Receita Operacional 

Receitas de Órgãos Educacio-
~ 

Receitas de Anuidades e Ma-
triculas ................ . 

Recei tas de Cursos Especiais 

Receitas Eventuais 

Rendas Diversas ••••••••••• 
Receitas de Refeitórios de 

Alunos •..•••.........•... 

TRANSFEmCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial .....•. 6.947.054,00 

Suplementação.. 152.087,00 
7·099·141,00 

Estimada 

1.364.318,00 
10.000,00 

17. 600 ,00 

21.100,00 

1.413.018,00 
====== ====== 

Realizada 

588.609,31 

69.038,81 

-

651. 648 ,24 
=::::==::======= 

Destaques ••••• 88.087,00 7.011.054,00 7.011.054,00 
============= ============= 

Recursos Próprios 

Para mais 

51.438,87 

-

51.438,81 
=========== 

Re ce i ta Es timada ••••••••••••••• 

Receita Arrecadada ............. 
Reoeita Arrecadada a Menos ••••• 

1. 413 • 018 , 00 

657. 648,24 

155.369,16 

Para menos 

175.708,63 
10.000,00 

-

21.100,00 

806.808,63 
======:===== 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA. RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A REALIZADA 

Escola Técnica de Comércio (ETC) 

Em 31 de dezembro de 1977 
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(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
R E C E I T A DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 

Estimada Realizada Para mais 

RECEITAS CORRENTES 

Receitas de Órgãos Educacio­
nais 

Receitas de Anuidades e Ma-, 
triculas ............. " .. . 

Outras Receitas de Órgãos 
Educacionais .•..••..•.•.. 

559·000,00 5·710,00 -

8.600,00 - -

567.600,00 5·710,00 -
=::::==::::==::::==::::: ============ ==::::==::::===== 

TRANSFERÊNCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial .•••••• .3.774. 157,00 

Complementar... 225,32 

Suplementação.. 12.240,00 
3.786 . 622,32 

Destaques •••.• 3.372.851,00 413·771,32 4 13.771, 32 
============ ============ 

Recursos Próprios 

Receita Estimada ..••••••••.•••••• 

Receita Arrecadada ............... 
Receita Arrecadada a Menos •••••.• 

567. 600,00 

5·710,00 

561. 890, 00 

Para menos 

553.290,00 

8.600,00 

561.890,00 
=========== 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA RECEITA 

COMPARATIVO ENTRE A RECEITA ESTIMADA E A RE!LIZADA 

Delegacia Regional de Brasilia (DRB) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea d do Art. 31 dos Estatutos) 

R E C E I TA DIFERENÇA NA ARRECADAÇÃO 
RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS f-

Estimada Realizada Para mais Para menos 

~RANSFE~NCIAS 

Contribuição da FGV 

Inicial ........ 336.681,00 

Complementar ... 31. 683,12 

Suplementação .. 1322 00 368.503,12 368.503,12 - -
============ ==D========== 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 

DIREÇÃO SUPERIOR (DS) 

Assembléia Geral, Conselho Curador, Conselho Diretor e Presi-
dência da Fundação .........•.•...•.•..•....•.•......•.•..•. 

SUPERINTENDÊNCIA GERAL (SG) 
D' -~reçao ..........••.•.......•.•..•.•...••..••.••..•..••..•.. 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA (DA) 

Direção ..•..•.....••.....•••••........•....••.•••...•...••.. 
Serviço de Pessoal (SPe) .................................. .. 
Serviço de Material (SMt) ................................. .. 
Serviço de Comunicações (SCm) .............................. . 
Superintendência dos Imóveis da Fundação (SIF) ....•........• 
Serviço de Restaurante (SRe) ............................... . 

Total da Diretoria Administrativa 

DIRETORIA FINANCEIRA (DF) 

Direção .............•.••..•.•.••........••..•••.•..•........ 
Serviço de Orçamento (SOr) .•........••...•.................• 
Serviço de Contabilidade (SCt) .....•..•••.•••.•..•...•...... 
Serviço do Patrimônio (SPt) ................................ . 
Serviço de Auditoria Interna (SAI) ......................... . 
Tesouraria (Te) ...•.•........•.•.•..•..••.••••.••..•....•... 

Total da Diretoria Financeira .....•.••.•..•..•.•..........•. 

Orçamento Geral Consolidado 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Inicial 

2.301. 072, 00 1 

Créditos 
Suplementares 

5.218,88 

2.078.709,001 26.619.141,95 

. 
844.604,00 2.801,09 

5.877.947,00 1. 383 .048, 41 
6.813.176,00 1. 840, 49 
4.305.956,00 420.574,49 
8.822.971,00 1. 781. 780,59 
1.745.192,00 154.582,76 

Total 

2.306.290,88 

28.697.850,95 

847.405,09 
7.260.995,41 
6.815.016,49 
4.726.530,49 

10.604.751,59 
1.899.774,76 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Destaques 1 Suplementação Dotação 

- 35.436,25 2.341.727,13 

80.566,00 135.027,73 28.702.312,68 

- 7.155,64 854.560,73 
43.800,00 670.618,39 7.887.813,80 

4.991.808,88 40.685,94 1.863.893,55 
49. 294,00 148.649,34 4.825·885,83 

109.954,00 133.055,51 10.627.853,10 
2.200,00 228.229,88 2.125.804,64 

DESPESA 

REALIZADA 

2.181.041,50 

28.417.775,08 

677.030,34 
7.050.287,02 
1. 805. 373, 86 
4.692.112,79 

10.352. 208,68 
2.090.107,23 

SALDOS 

160.685,63 

284.537,60 

177.530,39 
837.526,78 

58.519,69 
133.773,04 
275.644,42 
35.697,41 

28.409:846,001 3.744.627,83132.154.473,831 5.197.056,88/ 1.228.394,70/28.185.811,65126.667.119,92/ 1.518.691,73 

862.332,00 9.586.904,82 10.449.236,82 2.000,00 2.009.995,58 12.457.232,40 12.429.143,94 28.088,46 
1.643.276,00 2.251,04 1.645.527,04 19. 239,31 1.664.766,35 1.128.651,14 536.115,21 
2.081.196,00 2.388,67 2.083.584,67 37.222,39 2.120.807,06 1.699. 642,80 421.164,26 
1. 276.010,00 142.018,00 1. 418. 028, 00 2.000,71 1.420.028,71 1. 208. 855, 61 211.173,10 

286.701,00 286.701,00 286.701,00 255.792,86 30.908,14 
1.044.830,00 7.552,77 1.052.382,77 7.622,35 1.060.005,12 1.044.766,63 15.238,49 

7.194.345,001 9.741.115,30 16.935. 460 ,301 2.000,001 2.076.080,34119.009.540,64117.766.852,981 1.242.687,66 

CONSELHO DE COORDENAÇÃO DE ENSINO E PESQUISAS (CONCEP) .....•.. I 3.742 .597,001 933,941 3.743.530,941 21.557,501 3.765.088,441 3.514.513,331 250.575,11 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA (IBRE) 
Comissão Diretora .•.•••••...•.•.•••.••••••.....•.•.......... 
Divisão de Contabilidade Social (DCS) .•....•..••.•..••....•. 
Divisão de Estatística e Econometria (DEE) ...............•.• 
Escola de Pós-Graduação em Economia (EPGE) ....•.......•....• 

Total do Instituto Brasileiro de Economia .............•..... 

8.774.175,00 49.969,49 
15.520.121,00 11.161,05 
23.425.081,00 8.261.717,90 
10.262.630,00 23.603,67 

57.982.007,001 8.346.452,11 

8.824.144,49 36.849,00 
15.531. 282, 05 134.141,00 
31.686.798,90 195. 463,00 
10.286.233,67 215.366,84 

66.328.459,11 581.819,84 

249. 202,24 9.036.497,73 8.240.922,73 795.575,00 
241.490,75 15.638.631,80 14.219.336,34 1.419.295,46 
919.970,45 32.411.306,35 30.461. 330,31 1.949.976,04 
336.778,34 10.407.645,17 6.775.790,26 3.631.854,91 

1.747.441,78 67.494.081,05 59.697.379,64 7.796.701,41 
f\) 

"0 



DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 
Créditos 

Inicial 
Suplementares 

Total 

INSTITUTO DE DIREITO PÚBLICO E CIÊNCIA POLíTICA (INDIPO) ...•.. 6.004.374,00 833.464,62 6.837.838,62 

INSTITUTO DE SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL (ISOP) ........• 18.625.222,00 67.935,45 18.693.157,45 

INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO (INDOC) 

Direção ............•.•....•.•.•.....•..•.........•..•.•..•.. 3.109.312,00 840.113,68 3.949.425,68 
Edi tora da FGV ...............•...•.•.•.....•....•.....•..... 9.664.758,00 42.735,00 9.707.493,00 
Biblioteca (Bb) ..............•...•..•.....•.......••.......• 2.974.655,00 5·584,50 2.980.239,50 
Serviço Gráfico (SGr) .•.•......•.••.•.....•...•.•••.•..••••• 1.307.394,00 14.889,17 1. 322. 283, 17 
Arquivo Central (AC) •....•....•...•.•..•.•..........•.....•. 729.274,00 427,42 729.701,42 

Total do Instituto de Documentação ...............•.••••...•• 17.785.393,00 903.749,77 18.689.142,77 

INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM EDUCAÇÃO (IESAE) .•....•••••• 6 . 817 . 311,00 76,.399,59 6.893.710,59 

INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS CONTÁBEIS (ISEC) ..•....•...•..•• 3.895.389,00 246.280,64 4.141.669,64 

ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (EBAP) ...........•• 18.591. 222,00 229.716,29 18.820.938,29 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO (EAESP) ..• , .• 56.585.852,00 2.306 .. 989,00 58.892.841,00 

ESCOLA INTERAMERICANA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA (EIAP) •.•••••.• 36.851. 000,00 3.082.408,41 39.933.408,41 

CENTRO DE ESTUDOS E TREINAMENTO EM RECURSOS HUMANOS (CETRHU) .• 1.697.364,00 40.946,21 1.738.310,21 

ESCOLA TI;CNICA DE COm:RCIO (ETC) .............................. 4.341.757,00 , 225,32 4.341.982,32 

COrnGIO NOVA FRIBURGO (CNF) .. , ................................ 8.360.072,00 - 8.360.072,00 . 
DELEGACIA REGIONAL DE BRASíLIA (DRB) ....•.•....••.••••....•.•• 336.681,00 31.683,12 368.364,12 

281.600.213,00 56.277.288,43 337.877.501,43 

ALTERAçOES AUTORIZADAS 

Destaques Suplementação Dotação 

224.486,00 458.346,43 7.071.699,05 

500.700,00 785.316,95 18.977.774,40 

38.400,00 70.865,55 3.981.891,23 
254.366,00 579.696,79 10.032.823,79 
63.432,00 114.851,36 3.031.658,86 

- 155.932,51 1.478.215,68 
- 17.282,10 746.983,52 

356.198,00 938.628,31 19.271.573,08 

28.000,00 281.778,48 7.147.481,07 

59.530,00 161.307,32 4.243.446,96 

112.500,00 332.140,84 19.040,579,13 

9.126.456,40 10.240.531,40 60.006.916,00 

3.136.026,94 3.136.026,94 39.933.408,41 

- 743.506,25 2.481. 816, 46 

3.372.851,00 12.240,00 981.371,32 

88.087,00 152.087,00 8.424.072,00 

- 139,00 368.503,12 

22.866.278,06 22.435.979,22 m. 447.202,59 

DESPESA 

REALIZADA 

6.734.703,19 

17.592.145,00 

3.135.954,87 
9.365.489,97 
2.892.490,96 
1.439.798,18 

700.327,55 

17.534.061,53 

4.485.695,48 

3.837.792,47 

16.824.696,70 

59.637.076,69 

27.376.010,92 

2.302.891,81 

829.218,96 

6.757.414,74 

353.006,44 

302.509.396, 38 

SALDOS 

336.995,86 

1.385.629,40 

845.936,36 
667.333,82 
139.167,90 
38.417,50 
46.655,97 

1. 737.511,55 

2.661. 785, 59 

405.654,49 

2.215.882,43 

369.839,31 

12.557.397,49 

178.924,65 

152.152,36 

1.666.657,'26 

15.496,68 

34.937.806,21 

V-J 
O 



E S P E C I F I C A ç 1 ° 

DIREÇlO SUPERIOR (DS) 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •••.•..••..••..••.....•..•..•..•••.•..••••••..•.••.•• 

Material de Consumo ......................................... 

Serviços de Terceiros .......•.•..•...•..••.•••.••..••••••.•• 

Encargos Di versos ...•.....••••.•••....•.••••••••.•....••..•• 

Previdência Social .•...••...•••••.•••.••••.••...•••••••••••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ••••••••...••••• 

Programa de Integração Social (PIS) .•••..••••.••.•...••••••• 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Direção Superior (DS) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea! do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAçõES AUTORIZADAS 
DESPESA 

Crédi tos REALIZADA SALDOS 
Inicial 

Suplementares 
Total Destaques Suplementação Dotação 

1.823.634,00 - 1.823.634,00 - 17.120,00 1.840.754,00 1.727.336,91 113.417,09 

- 1.680,10 1.680,10 - 18.270,25 19.950,35 . 19.950,35 -
11.000,00 3.538,78 14.538,78 - - 14.538,78 9.538,78 5.000,00 

19.539,00 - 19.539,00 - 46.00 19.585,00 15.371,66 4.213,34 

285.682,00 - 285.682,00 - - 285.682,00 253.159,30 32·522,70 

143.304,00 - 143.304,00 - - 143.304,00 141. 294,04 2.009,96 

17.913,00 - 17.913,00 - - 17.913,00 14.390,46 3.522 ,54 

2.301.072,00 5.218,88 2.306.290,88 - 35.436,25 2.341.727,13 2.181. 041, 50 160.685,63 

G.J 
f-J 



E S P E C I F I C A ç Ã O 

Superintendência Geral (SG) 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ..•.•.••.•••••.•.••••.••••......••..•••••.••••.•••••• 

Material de Consumo .••.•••........•.......••••••••••.••••••. 

Serviços de Terceiros .•.•••.•••••..••••..••••••••••••••••••• 

Encargos Diversos ..••••••••••.••.•.•...••.•..•••••.•.•••••.• 

Subvenções e Auxflios .•••••.••..••.•••••••••••••••••.••••••• 

Previdência Social •••••.••..•••.....•..•.•••..•••••••••••••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .•••••.••••••••• 

Programa de Integração Social (PIS) ....................... .. 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Superintendência Geral (SG) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA Inicial 

1. 330.140, 00 1 

11. 200,00 

381.348,00 

70.500,00 

166.347,00 

105.932,00 

13. 242,00 

Crédi tos 
Suplementares 

209.602,77 

2.475,45 

10.739,00 

26.372.445,20 

5.257,47 

18.622,06 

Total 

1.539.742,77 

2.475,45 

21.939,00 

26.753.793,20 

70.500,00 

171.604,47 

124.554 ,06 

13. 242,00 

2.078.709,0°126. 619.141,95128.697.850,95 

Destaques I\SuPlementaçào 

21.627,73 

80.566 ,00 63.400,00 

80.566,00 85.027,73 

SALDOS 
Dotação 

1.539.742,77 1. 539 .392, 87 349,90 

24.103,18 24.097,18 6,00 

21.939,00 20.917,00 1.022,00 

26.736.627,20 26.456.159,12 280.468,08 

70.500,00 69.200,00 1.300,00 

171.604,47 171.604,47· 

124.554,06 124.554,06 

13.242,00 11.850,38 1.391,62 

28.702.312,68 28.417.775,08 284.537,60 

l..J 
f\) 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

E S P E C I F I C A ç Ã ° 

Direção 

Pessoal .....••.•..•....••••.....•.••••••..••.•.....•.......• 

Material de Consumo .•••..•..••..••••••••••••••••••••..•••••• 

Serviços de Terceiros ....................................... 

Encargos Diversos .....•..•..••••.•••..••••.•••••..•••.•.••.• 

Previdência Social ............•.••••.••••.•••••...•....••••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ••••••••••.••••• 

Programa de Integração Social (PIS) .....•••••.•••.•.......•• 

Serviço de Pessoal (SPe) 

Pessoal ..•..•.•......••••••••...•••.••.•••••••.••.••.•.••••• 

Material de Consumo .........••..•••••.••••••••••.....••••••• 

Serviços de Terceiros .....•.....•••••••..••••.••••...•.••••. 

Encargos Diversos .•...•.•.......••.••.••.••..•.........••••• 

Previdência Social .........•..•.....•.•.•••.........••..•.•• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ••.•.•.•..••••.• 

Prugrama de Integração Social (PIS) ......................... 

-- - - ----------- ~--

Diretoria Administrativa (DA) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Crédi tos 
Inicial 

Suplementares 
Total 

688.210,00 - 688.210,00 

- 2.801,09 2.801,09 

6.000,00 - 6.000,00 

2. 269,00 - 2.269,00 

86.815,00 - 86.815,00 

54.497,00 - 54.497,00 

6.813,00 - 6.81),00 

844.604,00 2.801,09 847.405,09 

3.315.165,00 448.882,24 3.764 .047,24 

- 17.850,58 17. 850,58 

10.000,00 - 10.000,00 

1.745.272,00 835.881,72 2.581.153,72 

519.682,00 46.191,01 565. 873,01 

255.846,00 34.242,86 290.088,86 

31.982 ,00 - 31.982,00 

5.877.947,00 1. 38:3.048,41 7. 260 .995,41 

(al!nea ! do Art. 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
SALDOS 

Destaques Suplementação Dotação 

o 

- - 688.210,00 541. 563, 39 146.646,61 

- 7.155,64 9.956,73 9.956,73 -
- - 6.oOO,QO 5.656,00 344,00 

- - 2.269,00 1. 898, 49 370,51 

- - 86.815,00 69.703,81 17.111,19 

- - 54.497,00 42.79 2,00 11. 705,00 

- - 6.813,00 5.459,92 1.353,08 

- 7.155,64 854.560,73 677.030,34 177·530,39 

43.800,00 468.765,21 4.189.012,.45 3.568.587,06 620.425,39 

- 91.070,18 108.920,76 106.891,97 2.028,79 

- - 10.000,00 1. 048, 00 8.952,00 

- 1. 810, 00 2.582.963,72 2.542.365,41 40.598,31 

- 70.435,00 636.308,01 527.532,02 108.775,99 

- 34.256,00 324.344,86 279.045,43 45.299,43 

- 4.282,00 36.264,00 24.817,13 11.446,87 

43,800,00 670.618,39 7.887.813,80 7.050.287,02 837.526,78 V.J 
V.J 



DOTAÇlO ORÇAMENTÁRIA 

E S P E C I F I C A ç Ã ° I Créditos 
Inicial 

~uplementa:res 
Total 

. 
Serviço de Material (SMt) , 

Pessoal ••.•.•••....••••••.•.•.••.•••••••••.•.•••.••.••••••.• 998.698,00 1,00 998.699,00 

Material de Consumo •••••••••••.••.••••••••••••••••••••••••.. 5.000.000,00 1.839,49 5.001.&39,49 

Serviços de Terceiros •••••••••••••.••••••••••••..••••••••••• 558.740,00 - 558.740,00 

Encargos Diversos •••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••• 4.225,00 - 4.225,00 

Previdência Social ••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••• 161.630,00 - 161.630,00 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••••••••••••••• 79. 896,00 - 79.896,00 

Programa de Integração Social (PIS) .•••••••••••••••••••••••• 9.987,00 - 9.987,00 

6.813.176,00 1.840,49 6.815:016,49 

Serviço de Comunicações (Sem) , 

Pessoal ••••••.•••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• 964.706,00 28.968,35 993.674,35 

Material de Consumo ......................................... 13:2.640,00 10.817,39 143.457,39 

Serviços de Terceiros .•..•••.•••••••••••••••••••..•..••••••• 2.964 .817,00 379. 214 ,90 3.344.031,90 

Encargos Diyersos ••.•••••••••••••••••.•..•••••••..••.••••••• 4.524,00 - 4.524,00 

Pre,'idência Social .•.•••.•••••••.••••••••••.•••••...•.•••••• 153.893,00 - 153.893,00 

Fundo de Garantia do Tempo de Servi ço (FGTS) .••.•••••••••••• 75.889,00 1.573,85 77.462,85 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 9.4B7,00 - 9.487,00 

4.305.956,00 420.574,49 4.726.530,49 

ALTERAÇÕ:ES AUTORIZADAS 

Destaques Suplementação Dotação . 

- - 998.6~9,00 

4.991.808,88 10.685,94 20.716,55 

- 30.000,00 588.740,00 

- - 4.225,00 

- - 161.630,00 

- - 79.896,00 

- - 9.987,00 

4.991. 808, 88 40.685,94 1.863.893,55 

- 4.294,00 997.968,35 

- 55.789,34 199.246,73 

49.294,00 88.566,00 3.383.~03,90 

- - 4.524,00 

- - 153.893,00 

- - 77.462,B5 

- - 9.487,00 

49.294,00 148.649,;J4 4. 825.885,83 

DESPESA 

REALIZADA 

963.982,18 

20.707.05 

579.822,87 

3.946,76 

149.428,80 

79.193,30 

8.292,90 

1.805.373,86 

988.792,00 

174.589,33 

3. 286.436,46 

4.294,16 

152.603,94 

77.462,85 

7.934,05 

4.692.112,79 

SALDOS 

34.716,82 

9,50 

8.917,13 

278,24 

12.201,20 

702,70 

1.694,10 

58.519,69 

9.176,35 

24.657,40 

96.867,44 

229,84 

1.289,06 

-

1.552,95 

133.773,04 

VJ 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

Superintend!lncia dos Imóveis da Fundação (SIF) 

Pessoal •...........•.••.•.••.••....•..•.....••••••••.••....• 

Material de Consumo ..•.....•..•....•.•.•..•.•.•.•..••.••.•.• 

Serviços de Terceiros ....................................... 

Encargos Di 'lersos .••.....••••.•..•..•••..•••.••..•...•.•.•.. 

Previdência Social ..•.......•.....•.•••••••••..•......••••.. 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .•••••.•••••••.• 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 

Serviço de Restaurante (SRe) 

Pessoal ...•...••.•..•.•......••..••.••••.•••••.•••••.....•.• 

Material de Consumo .••••••••.•••••••.•••.•••.••.........•.•. 

Serviços de Terceiros •••.•.••.•.••••.•••••••••.••••••••••••• 

Encargos Diversos .•••..•..••••••••••.••••••••••••••••••.•••• 

Previdência Social .•••••.••.•..••••••••••.••••••..••.•••...• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .••.••.•.••••••• 

Programa de Integração Social (PIS) ••••..•••••..••••.•..••.. 

Total da Diretoria Administrativa ...... ..... ....... ........ . 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Inicial 
Créditos 

S Llp'lementares 
To'tal 

2.278.844,00 260.535,22 2.539.379,22 

8.359,18 8.359,18 

5.299.922,00 1.461.300,00 6.761. 222, 00 

687.264,00 769,97 688.033,97 

359.042,00 29.071,86 388.113,86 

175.909,00 21.744,36 197.653,36 

21.990,00 21.990,00 

8.822.971,001 1.781.780,59110.6b4.751,59 

543.840,00 - 543.840,00 

1. 060. 800, 00 154.582,76 1.2:\.5.382,76 

1. 500, 00 - ·1.500,00 

2.296,00 - 2.296,00 

87.944,00 - 87.944,00 

43.388,00 - 43.388,00 

5.424,00 - 5.424,00 

1. 745.192, 00 I 154.582,76 1.899.774,76 

28.409.846,0°1 3.744.627,83 32.154.473,83 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Destaques 1 Suplementação Dotação 

22.000,00 2.561. 379, 22 

23.101,51 31.460,69 

109.954,00 82.000,00 6.733~268,00 

102,00 688.135,97 

3.872,00 391'.985,86 

1. 760, 00 199. 413,36 

220,00 22,.210,00 

109.954,00 133.055,51 10.627.853,10 

- - 543,.840,00 

2.200,00 228.229,88 1.441.412,64 

- - 1. 500,00 

- - 2.296,00 

- - 87.944,00 

- - 43.388,00 

- - 5.424,00 

2.200,00 228.229,88 2.125.804,64 

5.197.056,88 1.228.394,70 28.185.811,65 

DESPESA 

REALIZADA 

2.529.954,24 

31.460,69 

6.590.803,07 

588.301,27 

391.985,86 

199.413,36. 

20.290,19 

10.352.208,68 

522.099,08 

1. 438. 286,57 

956,00 

2.114,23 

81.000,23 

41. 236,16 

4.414,96 

2.090.107,23 

26.667.119,92 

SALDOS 

31.424,98 

142.464,93 

99.834,70 

1.919,81 

275.644,42 

21.740,92 

3.126,07 

544,00 

181,77 

6.943,77 

2.151,84 

1. 009,04 

35. 697,41 

1.518.691,73 

\...U 
Vi 



E S P E C I F I C A ç Ã O 

Direção 

Pessoal 

Material de Consumo •••..••.......•..••.......••..••..•.••.•. 

Serviços de Terceiros .•..........•..••.....••..•.•.......••• 

Encargos Diversos .......................................... . 

Previdência Social ....•........••••..•..•.•..•.••.....•.•••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), .•••••••.••..•.• 

Programa de Integração Social (PIS) ........................ . 

Serliço de Orçamento (SOr) 

Pessoal .................••.••.......••.........•......•••••• 

Matarial de Consumo •.••..•....•.............•.•..•.•.••..•.• 

Serviços de Terceiros .............................. 00 ....... 

Enca.rgos Di verso" .......•..••••••.•••.••••.•.••••..••.....•• 

Pre':idência Social ..••......•.••.•..•.•••••.•.••••••.•.•••.• 

Flmda de Garantia. dc Tempo de Serviço (FGTS) .•...•.•...••••• 

Programa de Integração So~i.al (PIS) •....•••••..•••..•......• 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Diretoria Financeira (DF) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea! do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
Inicial 

683.814,001 

8.800,00 

10.852,00 

97.591,00 

54.466,00 

6.809,00 

Créditos 
Suplementares 

19.525,04 

7.806,10 

9.559.360,69 

212,99 

Total 

703.339,04 

7.806,10 

8.800,00 

9.570.212,69 

97.591,00 

54.678,99 

6.809,00 

862.332,001 9.586.904,82110.449.236,82 

1.306.499,00 1.-306.499, 00 

2.251,04 2.251,04 

2.500,00 2.500,00 

5.523,00 5.523,00 

211.277,00 211.277,00 

104.424,00 104.424,00 

13.053,00 13.053,00 

1.64 :3.276,00 i 2.251,041 1.645.527,04 

Destaques ISuplementação 

7.995,58 

2.000,00 

2.002.000,00 

2.000,00 2.009.995,58 

19.239,31 

19.239,31 

SALDOS 
Dotação 

793.339,04 699.357,15 3.981,89 

~5.801,68 15.801,68 

6.800,00 6.800,00 

11. 572.212,69 11.566.073,02 6.139,67 

97.591,00 87.613,82 9.977,18 

54.678,99 54.678,99 

6.809,00 5.619,28 1.189,72 

12.457.232,40 12.429.143,94 ?8.088,46 

1. 306.499, 00 886.778,681 419.720,32 

21.499,35 21.490,35 

2.500,00 904,00 1. 596, 00 

5.523,00 3.628,95 1.894,05 

211.277,00 137.331,24 73.945,76 

104.424,00 70.239,98 34.184,02 

13.053,00 8.277,94 4.775,06 

1.664.766,35 :1..123.651,14 536.115,21 

l;J 

'" 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

Serviço de Contabilidade (SCt) 

Pessoal ....••.•..•..•••..•..•....•....•....•..•...•.•.•••••• 

Material de Consumo .•••••••••.•.••••...•.•••••••..•.••••.••• 

Serviços de Terceiros ..•....•••••••••.••••.•••••.•.••••..••• 

Encargos Di versos .•.•••••.••••••••..••••.•.•.••.•••••.•••••• 

Previdência Social .••••••••.•.•.•.•..•••••••••••••••••...••. 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••••••.•••••••• 

Programa de Integração Social (PIS) ........•••••.•••••..•.•• 

Serviço do Patrimônio (SPt) 

Pessoal ...........•••.••...•..•.••••.......•.••••••••••••••. 

Material de Consumo ..............•••.••••••••••..•.••••.•... 

Serviços de Terceiros .....••.........•••.•..••.•..•••••••••• 

Encargos Diversos ••.•.••••••••••••••.•••.••••.••.•.•••••..•. 

Previdência Social ••••••••..•••.•.•••...•••..•••.••••..••••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••..•..••.•.••• 

Programa de Integração Social (PIS) .•••..•.•••..••...••••..• 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Crédi tos 
Inicial 

Suplementares 
' Total 

1. 641. 736,00 - 1.641.736,00 

- 2.388,67 2.388,67 

22.200,00 - 22.200,00 

6.881,00 - 6.881,00 

264.026,00 - 264.026,00 

130.091,00 - 130.091,00 

16.262,00 - 16.262,00 

2.081.196,00 2.388,67 2.083.584,67 

775.350,00 - 775.350,00 

- 18,00 18,00 

2.100,00 - 2.100,00 

303. 281,00 142.000,00 445.281,00 

125.497,00 - 125.497,00 

62.028,00 - 62.028,00 

7.754,00 - 7.754,00 

1.276.010,00 142.018,00 1.418.028,00 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Destaques Suplementação Dotação 

- - 1. 641. 736,00 

- 37.222,39 39.611,06 

- - 22.200,00 

- - 6.881,00 

- - 264.026,00 

- - 130.091,00 

- - 16.262,00 

- 37.222,39 2~120.807,06 

- - 775.350,00 

- 2.000,71 2.018,71 

- - 2.100,00 

- - 445.281,00 

- - 125.497,00 

- - 62.028,00 

- - 7.754,00 

- 2.000,71 1.420.028,71 
------

DESPESA 
II 

REÀLIZADA 

1.337.158,47 

39.611,06 

10.350,00 

4.902,39 

186.623,59 

108.093,82 

12.903,47 

1. 699 .642, 80 

630.083,03 

2.018,71 

-
431.165,06 

92. 244,15 

48.274,16 

5.070,50 

1.208.855,61 

SALDOS 

304.577,53 

-
1l.850,00 

1. 978, 61 

77.402,41 

21.997,18 

3.358,53 

421.164,26 

145.266,97 

-
2.100,00 

14.115,94 

33.252,85 

13.753,84 

2.683,50 

211.173,10 

UJ 
--J 



DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 
Créditos 

Inicial 
Suplementares 

Total 

Serviço de Auditoria Interna (SAI) 

Pessoal ........•..•..••..•...•.•..••..•.•.•••••••••••••.•••• 225.850,00 - 225.850,00 

Serviços de Terceiros ••............•..••.•••••.•.•••.•.•..•. 3.500,00 - 3.500,00 

Encargos Diversos .•.........•.•.•...••.••.•.•.•••••••..••••• 948,00 - 948,00 

Previdência Social ..•...•...••.•......•..•••.•...•.•...••••• 36.256,00 - 36.256,00 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •.•••••••••••••• 17.908,00 - 17.908,00 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 2.239,00 - 2.239,00 

286.701,00 - 286.701,00 

Tesouraria (Te) 

Pessoal .....••..•..•............•..•.•••.•••••..••••.•..•.•• 831.824,00 6.533,46 838.357,46 

Ma terial de Consumo ...............•...••...•.•.•.••••••••••• - 549,41 549,41 

EncargoR Di7ersoe ...........•......•.•.••••••••..•••.••••••• 3.519,00 - 3.519,00 

Previdência Social .......•.........•••••••••••••••••..•.••.• 134.622,00 - 134.622,00 

Fundo de Garantia co Tempn de Serviço (FGTS) .•.••••••..•••.• 66.546,00 469,90 67.015,90 

Programa de Integração Soeia] (PIS) ..•.............•..•.•••• 8.319,00 - 8.319,00 

1. 044. 830, 00 7.552,77 1.052.382,77 

'Total da Diretoria Financeira ..................•........•••. 7.194 .345,00 9. 741.:!.15, 30 16.935. 460,30 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Destaques Suplementação Dotação 

- - 225.850,00 

- - 3.500,00 

- - 948,00 

- - 36.256,00 

- - 17.908,00 

- - 2.239,00 

- - 286.701,00 

- - 838.357,46 

- 7. 622 ,35, 8.171,76 

- - 3.519,00 

- - 134.622,00 

- - 67.015,90 

- - 8.319,00 

- 7.622,35 1.060.005,12 

2.000,00 2.076.080,34 19. 009.540,64 

DESPESA 

REALIZADA 

205.374,38 

-
841,48 

32.195,50 

15.820,00 

1.561,50 

255.792,86 

833.705,32 

8.171,76 

3.344,05 

12').108,96 

67.015,90 

7.420,64 

1.044.766,63 

17.766.852,98 

SAlDOS 

20.475,62 

3.500,00 

106,52 

4.060,50 

2.088,00 

677,50 

30.908,14 

4.652,14 

-
174,95 

9.513,04 

-
898,36 

15. 238,49 

1. 242.68'/ , 66 

VJ 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Conselho de CoordEnação de Ensino e Pesquisa (CONCEP) 

Em :31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(alinea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

SALDOS 
Créditos REALIZADA 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques Suplementação Dotação . 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••• 3.004.335,00 - 3.004.335,00 - - 3.004.335,00 2.860.491,10 143.843,90 

Ma terial de Consumo .•••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 933,94 933,94 - 21.557,5P 22.491,44 22.491,44 -
Serviços de Terceiros .•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 10.000,00 - 10.000,00 - - 10.000,00 6.077,00 3.923,00 

Encargos Di versos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••. 12.664,00 - 12.664,00 - - 12.664,00 10.078,30 2.585,70 

Previdência Social ••••••••••••••••.•••••••.••••••••••••••••• 446.287,00 - 446.287,00 - - 446.287,00 367.907,47 78.379,53 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••••••••••••••• 239.387,00 - 239.387,00 - - 239.387,00 223.085,94 16.301,06 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 29.924,00 - 29.924,00 - - 29.924,00 24.382,08 5.541,92 

3.742.597,00 933,94 3.743.530,94 - 21.557,50 3.765.088,44 3.514.513,33 250.575,11 
-

VJ 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Comissão Diretora 

Pessoal •.••............••..••...•..••.•.•.•..••••••...•••... 

Material de Consumo ..............•.••.•.•.•••••••.•••.....•• 

Serviços de Terceiros ...............•.•••..••••.••.•..•••.•• 

Encargos Di verso s .•.................•••••.••.••...••....••.• 

Subvenções e Auxílios .•..•..•.••...•••...••••....•.......••• 

Previdência Social ................•..••••••••••......••.•••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••..•.•••....•. 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 

Divisão de Contabilidade Social (DCS) 

Pessoal ............................•......•..•..•........... 

Material de Consumo .....................••.••...•....•.••.•• 

Serviços de Terceiros ....•........... , .....•...•.•......••.• 

Encargos Di versos .........................•.•....•.......... 

Previdência Social ..................••...........•......•..• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .••.•.........•. 

Programa de Integração Social (PIS) ..•..•...•.•.•..••....••• 

Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

Inicial 

6.674.795,00 

183.500,00 

358.053,00 

34.800,00 

864.205,00 

585.618,00 

73.204,00 

8.774.175,00 

12.516~319,OOI 

244.000,00 

91.073,00 

1. 589 . 059,00 

959.706,00 

119.964 ,00 

15.520.121,00 

Crédi tos 
Suplementares 

35.825,72 

14.143,77 

49.969,~9 

87,00 

11.074;05 

Total 

6.710.620,72 

14.143,77 

183.500,00 

358.053,00 

34.800,00 

864.205,00 

585.618,00 

73.204,00 

8.824.144,49 

12.516.406,00 

11.074,05 

244.000,00 

91.073,00 

1.589.059,00 

959.706,00 
119.964,00 

11.161,05 15.531.282,05 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA SALDOS 
Destaques I Suplementação Dotação 

15. 248,00 17.000,00 6.712.372,72 6.339. 057,121 373.315,60 

212.353,24 226.497,01 226.497,01. 

21.601,00 161.899,00 138.867,62 23.031,38 

12.135,00 370.188,00 246.489,39 123.698,61 

34.800,00 29.434,86 5.365,14 

5·104,00 869.309,00 697.620,57 171. 688,43 

2.320,00 587.938,00 513.221,98 74.716,02 

290,00 73.494,00 49.734,18 23. 759,82 

36.849,00 249.202,24 9.036.497,731 8.240.922,731 795.575,00 

134.141,00 114.250,00 12.496.515,00 11.429.409,931 1.067.105,07 

107.349,75 118.423,80 118.423,80 

244.000,00 214.390,15 29.609,85 

245,00 91. 318,00 83.615,47 7.702,53 

9.363,00 1. 598.422,00 1. 355.146,89 243.275,11 

9.140,00 968.846,00 920.611,57 48.234,33 

1.143,00 121.107,00 97.738,43 23.368,57 

134.141,00 241.490,75 15.638.631,80 14.219.336,34 1.419.295,46 

~ 
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DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 
Ir.icial 

Divisã.o de Estatbtice. e Econometria (DEE) 

Pessoal .....•.......•....•.•..•..•...........•.••.•....••••• 17.377.018,00 

Material de Consumo .....•....•.................••...•.•...•• 

Crédi tos 
Suplementares 

Total 

17.377.018,00 

176.911,46 176.911,46 

Serviços de Terceiros ...•...•....•..•....••......••........• 

Encargos Di versos •••......•..•....•...•.....•.....•....•...• 

2.013.000,001 23.488,35 2.036.488,35 

136.321,00 8.061.318,09 8.197.639,09 

Subvenções e Auxilios ....................................... 1 12.000,00 

Previdência Social.......................................... 2.385.358,00 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ..•.•.••....•••• 1.334.563,00 

Programa de Integração Social (PIS) ...•...........•....•.•.. 166.821,00 

12.000,00 

2.385.358,00 

1. 334. 563, 00 

21.00 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Destaques 1 Suplementação Dotação 

DESPESA 

REALIZADA 
SALDOS 

124.670,00 169.003,0017.421.351,0016.303.417,0011.117.934,00 

70.793,00 

724.507,45 901.418,91 901.418,91. 

1.965.695,35 1.655.246,351 310.449,00 

12,239,001 8.209.878,091 8.173.890,10 

12.000,00 7.659,60 

9.152,°°1 2.394.510,00 2.052.285,87 

4.506,00 1. 339.069,00 1. 237 .665,66 

167.384,00 129.746,82 

35.987,99 

4.340,40 

342.224,13 

101.403,34 

37.637,18 
~------~------~~------~-------4--------~------~--------~-------

Escola de Pós-Graduação em Economia (EPGE) 

Pessoal ....•....•.••••.•...•..•.•••••••..•..•....••.....••.. 

Material de Consumo .•.......•..•..•....•••..••............•• 

Serviços de Terceiros .•••..•..••.....•...•.••....••.......•• 

Encargos Di versos ••..........••.......•...•...•.........•••. 

Previdência Social ••••••.•........•....•..••••......•.•..••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ..••.•••..••..•. 

Programa de Integração Social (PIS) ........................ . 

Total do IBRE 

23.425.081,001 8.261.717,90131.686.798,90 195.463,00 

7.128.675,00 

137.480,00 

1. 526.930,00 

844.434,00 

555.654,00 

69. 457,00 

10.262.630,00 

57~982.007.tOO 

23.603,67 

7.128.675,00 

23.603,67 

137.480,00 

1. 526.930,00 

844.434,00 

555.654,00 

69.457,00 

23.603,67110.286.233,67 

8.346.452,11166.328.459,1] 

135.000,00 

80.366,84 

215.366,84 

581.819,84 
--_.-'--------

919.970,45132.411.306,35130.461.330,311 1.949.976,04 

125.000,00 7.118.675,00 4.657.462,82 2.461.212,18 

201.778,34 225.382,01 225.380,01 2,00 

137.480,00 41.079,00 96.401,00 

1.446.563,16 997.898,91 448.664,25 

10.000,001 854.434,00 437.463,17 416.970,83 

- 555.654,00 359.482,76 196.171,24 

69.457,00 57.023,59 12.433,41 

336.778,34110.407.645,171 6.775.790,261 3.631.854,91 

1.747.441,78!67.494.081,05159.697.379,64\ 7.796.701.41 +:> 
f-' 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Insti tuto de Direi to ?Úblico ,e Ciência pOlítica (INDIPO) 

Em 31 de deze,mbro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REAUZADA E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal 

Material de Consumo ...................•..................... 

Serviços de Terceiros .................•...••.••.....•....... 

Encargos Di versos ...........•......•.................•...... 

Subvenções e Auxílios .........................•............. 

Previdência Soc;ial ...................•...•...•.............. 

Fundo de Garantia de Tempo de Serviço (FGTS) .•.............. 

Programa de Integraçãc Social (PIS) .............••.......••. 

Inicial 

4.739.722,001 

50.500,00 

117.670,00 

2.000,00 

700.975,00 

349,784,00 

43.,723,00 

6.004.374,00 

Créditos 
Suplementares 

699.330,34 

51. 319,94 

5(,.5,92 

45. 287,18 

36.961,24 

833.464,62 

Total 

5.439.052,34 

51. 319 ,94 

50·500,00 

118.235,92 

2.000,00 

746.262,18 

386.745,24 

43.723,00 

6,837.838,62 

SALDOS 
Destaques I Suplementação Dotação 

156.000,00 177.200,00 5.460.200,00 5.233.475,541 226.776,80 

233.860,43 285.180,37 285·180,37 

14.000,00 38.230,00 74.730,00 9.716,00 65.014,00 

16.256,00 9.056,00 111.035,92 75.734,92 35.301,00 

2.000,00 2.000,00 

24.640,00 721.622,18 721.622,18. 

12.080,00 374.665,24 374.665,24 

1. 510, 00 42.213,00 34.308,94 7.904,06 

224.486,00 458.346,43 7.071.699,05 6.734.703,19 336.995,86 

~ 
rv 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alÍnea! do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇIo ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A ç Ã O 
Crédi tos REALIZADA 

SAlDOS 
Inicial 

Suplementares 
Total Destaques Suplementação Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ......•••.•.•.•.•.....•.•..••.•..•.••.•..•••..•..•.•• 14.534.469,00 - 14.534.469,00 435.820,00 216.000,00 14.314.649,00 13.549·924,91 764.724,09 

Material de Consumo ...••...•••••.....•••••••••.•...••.•••••• 113.000,00 67.935,45 180.935,45 - 511.116,95 692.052,40 613.806,91 78.245,49 

Serviços de Terceiros .••••••.•...•...•.•..•.•••••....•..•••• 33.900,00 33.900,00 - 19.000,00 52.900,00 49.655,74 3.244,26 

Encargos Diversos ........................................... 467.196,00 - 467.196,00 64.880,00 18.780,00 421.096,00 398.879,12 22.216,88 

Previdência Social ..••.••.••••••..•....••.•.••••.••••...•.•• 2.222.860,00 - 2.222.860,00 - 13.580,00 2.236.440,00 1.844.459,31 391.980,69 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••••••••••••••• 1.114.486,00 - 1.114.486,00 - 6.080,00 1.120.566,00 1.026.756,10 93.809,90 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 139.311,00 - 139.311,00 - 760,00 140.071,00 108.662,91 31.408,09 

18.625.222,00 67.935,45 18.693.157,45 500.700,00 785.316,95 18.977.774,40 17.592.145,00 1.385.629,40 

..,.. 
u.; 



E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •••••••••••••••••.••••••••••.••••.•••••••.•••.••.••.. 

Material de Consumo ••.•......•••••.••••••.••••••••••••..•••. 

Serviços de Terceiros ........•••••.••..••....•.•••........•. 

Encargos Diversos ........................................... 

Previdência Social .••.•.....•••••.••.•..••••••.•..•••.••.••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .••••••••••••••• 

Programa de Integração Social (PIS) ....••..••••••••.••••.••• 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto de Documentação (DIREÇÃO) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

(alÍnea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 
SALDOS Crédi tos REALIZADA Inicial 

Suplementares 
Total Destaques Suplementação Dotação 

2.488.535,00 - 2.488.535,00 38.400,00 14.400,00 2.464.535,00 1. 831. 918, 07 632.616,93 

- 3.826,60 3.826,60 - 36.465,55 40.292,15 40.292,15 -

31.000,00 - 31.000,00 - 20.000,00 51.000,00 18.672,00 32.328,00 

23.402,00 836.287,08 859. 689,08 - - 859.689,08 850.087,51 9.601,57 

360.352,00 - 360.352,00 - - 360.352,00 244.013,33 116.338,67 

183.131,00 - 183.131,00 - - 183.131,00 135.800,39 47.330,61 

22.892,00 - 22.892,00 - - 22.892,00 15.171,42 7.720,58 

3.109.312,00 840.113,68 3.949.425,68 38.400,00 70.865,55 3.981.891,23 3.135.954,87 845.936,36 

. .p,. 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal 

Material de Consumo ..........•..•.•••.•..•.•.• , .••.•..•••••• 

Serviços de Terceiros .....•.•.•.•...•...•.•..•.............. 

Encargos Diversos ...........•........•..•••.•........•...•.. 

Previdência Social ...............•..•.••••... , ....••.••.••.• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .•.......•••.••• 

Programa de Integração Social (PIS) .....•.•....•.........••. 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Editora da FGV 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
Inicial 

7.167.986,001 

732.020,00 

164.463,00 

1. 007 .14::', 00 

522.242,00 

70.906,00 

9.664.758,00 

Crédi tos 
Suplementares 

42.735,00 

42.735,00 

Total 

7.167.986,00 

42.735,00 

732.020,00 

164.463,00 

1.007.141,00 

522.242,00 

70.906,00 

9.707.493,00 

Destaques I Suplementação 

126.246,00 51.000,00 

409.896,79 

2.120,00 100.000,00 

126.000,00 6.000,00 

8.500,00 

3.800,00 

500,00 

254.366,00 579.696,79 

SALDOS 
Dotação 

7.092.740,00 6.556.983,72 1 535.756,28 

452.631,79 452.631,79-

829.900,00 829.360,65 539,35 

44.463,00 38.134,51 6.328,49 

1.015.641,00 926.261,27 89.379,73 

526.042,00 510.833,0'3 15. 208,92 

'i 1. 406, 00 51. 284,95 20.121,05 

10.032.823,79 9.365.489,97 667.333,82 

~ 
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E S P E C I F I C A Ç Ã O 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Biblioteca (Bb) 

Em 31. de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(alfnea ~ do Art. 31 dos Estatutqs) 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

SALDOS Crédi tos REALIZADA Inicial 
Suplementares 

Total Destaques Suplementação Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ..•.••........•••...••.....•.......•.•..........••••• 2.184.823,00 - 2.184.823,00 18.432,00 42.900,00 2.209. 291,00 2.111. 504, 87 97.786,13 

Material de Consumo ..••......•..•.•...•..........•...••.•••• - 5.486,20 5.486,20 - 61. 633, 36 67.119,56 67.119,56 -
Serviços de Terceiros ....•..................•.......•...•.•• 55.000,00 - 55.000,00 25.000,00 - 30.000,00 29.917,00 83,00 

Encargos Di versos ..•.........•.........•....•.•...•••••.•.•• 189. 249,00 98,30 189.347,30 20.000,00 165,00 169.512,30 168.823,75 688,55 

Previdência Social .....•...•.•.•....•••..••...•.•.•....••..• 350.607,00 - , 3~r'J07,00 
I - 6.292,00 356.899,00 329.449,64 27.449,36 

Fundo de Garantia do Tempo de Ser,iço (FGTS) .....•..••..•..• 173.312,00 - I 173.312,00 - 3.432,00 176.744,00 167.722,46 9.021,54 

Programa de Integração Social (PIS) .•••...•.•••••••••...•••• 21.664,00 - 21.664,00 - 429,00 22.093,00 17.953,68 4.139,32 

2.974.655,00 5.584,50 2.980.239,50 63.432,00 114.851,36 3.031.658,86 2.892.490,96 139.167,90 
--~ - - -- ---- --- -- --------- -- -_._--_._-

~ 
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E S P E C I F I C A ç Â ° 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Serviço Gráfico (SGr) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

SALDOS 
Ini::ial 

Créditos 
Suplementares 

Total Destaques I Suplementação Dotação 

DESPESA 

REALIZADA 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .•.......••.••.•••.....•••.•.•••...•.••...•.•.•.•••.. 

Ma teri!l.l de Consume ...•........•••••••.•••..••.•.••.•••••••. 

Serviços de Terceiros ...............•.•.....•..•....•.•..••• 

Encargo s Di "erSO.3 ..•.•...•...•.•.•..•••.•...•.........•••••. 

Previdência SOCoial ...•...........••••••.•.•.••.•........•.•. 

Funde de Garant ia de; Tempo de Servi ço (FGTS) ........•...•..• 

Programa de Int2gragÊÍ.o Social (PIS) .•....••...•............• 

718 .15~1 ,0O 

408. Y59, 00 I 
1-~6. ~"~:' 00 I 
:S7.4')),001 

7.l81,OO 

1.307.394,0°1 

387.64 718.544,64 

14.501,53 14.501,53 

4:)8.339,00 

l16.264,00 

5'j.45J,OJ 

7 .~81, 00 I 
I 

14.889,171 1.322.283,171 
______________ ~ L _...1. 

718.544,64 697.842,581 20.702,06 

155.932,51 170.434,04 170~434,041 

408.339,00 400.806,85 7.532,15 

n6.264,00 109.947,6'7 6.316,33 

5'7.453,00 54.867,78 2.585,22 

7.181,00 5. 899,26 1.281,74 

155.932,511 1.473.215,681 1.439.798,181 38.417,50 

-+:>-
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ••.•..•....••••••..•••••••..••••.••..•.••.•••.•••••.• 

Material de Consumo •..••....•...••.•.....••.•.••.••••••••••• 

Serviços de Terceiros ..••....•..••••••...••••••.•••••••••••• 

Encargos Di versos ••••..•...•..•••••..••...•..•..•••••..••••• 

Previdência Social ....••••••••••.•••.••..•.••.••...•...••••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ..•••••••••.•••• 

Programa de Integração Social (PIS) .•.•••..••••••.•••..•.••• 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Arquivo Central (AC) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 

Crédi tos 
Inicial 

Suplemen tare s 
Total Destaques Suplementação 

579.690,00 - 579.690,00 - -

- 427,42 427,42 - 17.282,10 

6.489,00 * 6.489,00 - -
10.852,00 - 10.852,00 - -
85.498,00 - 85.498,00 - -
41.551,00 - 41.551,00 - -

5.194,00 - 5.194,00 - -

729.274,00 427,42 729.701,42 - 17.282,10 

(alÍnea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

REALIZADA 
SALDOS 

Dotação 

579.690,00 554.659,66 25.030,34 

17.709,52 17.709,52 -
6.489,00 385,00 6.104,00 

10.852,00 2.196,22 8.655,78 

85.498,00 80.094,76 5.403,24 

41. 551, 00 40.870,98 680,02 

5.194,00 4.411,41 782,59 

746.983,52 700.327,55 46.655,97 

+::­
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto de Estudos Avançados em Educação (IESAE) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal 

Material de Consumo ..................•...•.•......•......... 

Serviços de Terceiros .................•..................... 

Encargos Diversos .•.•........••.•..•.•••..........•••...•..• 

Previdência Social .•........•.........................•....• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ..•....•....••.. 

Programa de Integração Social (PIS) .......•.•.••••.•.....•.• 

Inicial 

5.420.409,00 I 

44.500,00 

66.850,00 

812.590,00 

420.411,00 

52.551,00 

6.817.311,00 

Créditos 
Suplementares 

16.806,35 

15.677,50 

43.469,72 

446,02 

76.399,59 

Total 

5. 437. 215,35 

15.677,50 

44·500,00 

110.319,72 

812·590,00 

420.411,00 

52.997,02 

6.893.710,59 

SALDOS 
Destaques ISuplementação Dotação 

10.000,00 24.000,00 5.451.215,35 3.157.914,27 2.293.301,08 

253.770,48 269.447,98 266.167,98 3. 280!00 

44.500,00 36.971,40 7.528,60 

18.000,00 92.319,72 77.298,17 15.021,55 

3.000,00 815.590,00 526.498,91 289.091,09 

850,00 421.261,00 367.697,73 53.563,27 

150,00 53.147,02 53.147,02 

28.000,00 281.770,48 7.147.481,07 4.485.695,48 2.661. 785, 59 

~ 
'!) 



E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .................................................... . 

Ma terial de Consumo .......................................... 

Serviços de Terceiros ................•....•.••.•.•......•••• 

Encargos Diversos ...........••.•.•..••.•..•••...••.•.•..••.• 

Previdência Social .•.........•.......•....•......•........•. 

Fundo de Garantia de Tempo de Serviço (FGTS) .••..••.•......• 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Instituto Superior de Estudos Contábeis (ISEC) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alÍnea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

Crédi tos REALIZADA SALDOS 
Inicial 

Suplementares 
Total Destaques Suplementação Dotação 

3.163.557,00 224.180,00 3.387.737,00 59.530,00 50.000,00 3.378.207,00 3.118.946,40 259.260,60 

- 4.166,64 4.166,64 - 101.777,32 105.943,96 105.943,96 -
20.000,00 - 20.000,00 - - 20.000,00 16.118,00 3.882,00 

20.749,00 - 20.749,00 - 230,00 20.979,00 11. 236, 15 9.742,85 

450.155,00 17.934,00 468.089,00 - 4.800,00 472.889,00 365.219,97 107.669,03 

214.158,00 - 214.158,00 - 4.000,00 218.158,00 198.768,68 19.389,32 

26.770,00 - 26.770,00 - 500,00 27.270,00 21. 559,31 5.710,69 

3.895.389,00 246.280,64 4.141.669,64 59.530,00 161.307,32 4.243.446,96 3.837.792,47 405.654,49 

lJl 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola Brasileira de Administração PUblica (EBAP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dog Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A ç I ° Créditos REALIZADA 
SALDOS 

Inicial 
Suplementares 

Total Destaques Suplementação Dotação 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ••.•...•....•.••••••••..••.••.•.•.•.....•..•...•.•... 13.945.301,00 - 13.945.301,00 110.000,00 110.000,00 13.945.301,00 12.897.021,21 1.048.279,79 

Ma terial de Consumo ••..•.........•..•... : ..•.•...•..•.•••.•• - 50.427,32 50.427,32 - 219.640,84 270.068,16 257.950,76 12.117,40 

Serviços de Terceiros ..........•........•••.•.....•.•.••..•• 120.500,00 - 120.500,00 - - 120.500,00 93.201,00 27.299,00 

Encargos Di versos •.•..•••.••••••.....•.•.•...••••.••••...••• 1.195.246,00 - 1.195.246,00 2.500,00 2.500,00 1.195.246,00 832. 262,49 362.983,51 

Subvenções e Auxílios .........•.......•...•......•.•......•• 15.800,00 - 15.800,00 - - 15.800,00 8.000,00 7.800,00 

Previdência Social ••.......•.••.•••.......•...••.•...••••••• 2.110.927,00 - 2.110.927,00 - - 2.110.927,00 1.633.585,16 , 477.341,84 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) •••....•....•••• 1.069.730,00 179.288,97 1.249.018,97 - - 1.249.018,97 995.185,47 253.833,50 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 133.718,00 - 133.718,00 - - 133.718,00 107.490,61 26.227,39 

18.591.222,00 229.716,29 18.820.938,29 112.500,00 332.140,84 19.040.579,13 16.824.696,70 2.215.882,43 

------------------------
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola de Administração de Empresas de são Paulo (EAESP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 
DESPESA 

E S P E C I F I C A Ç Ã ° Crédi tos REAUZADA SALDOS 
Inicial 

Suplementares 
Total Destaques Suplementação Dotaçãc 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .....................•....•......•....•............•. 35.580.039,00 940.306,00 36.520.345,00 832.000,00 5.611.605,40 41.299.950,40 41.230.335, 7~ 69.614,66 

Material de Consumo ••......••..••••.••••••••••••.•..•..•..•• 110.550,00 - 110.550,00 - 1. 303. 298, 00 1.413.848,00 1. 367.041,49 46.806,51 

Serviços de Terceiros ..•••..........••...•.•.....•.•..•••.•• 2.964.056,00 1. 320 .000, 00 4.284.056,00 15.000,00 1.414.383,00 5.683.439,00 5.589. 134,9,3 94.304,07 

Encargos Di versos ...........•.••.••••..•.••.•••..•....••..•• 9.307.469,00 3.009,00 9.310.478,00 7.501. 456, 40 597.569,00 2.406.590,60 2.331. 366, 69 75.223,91 

Previdência Social ........•..••...•......•..•..•...•.......• 5.501. 858, 00 27.176,00 5.529.034,00 738.000,00 787.405,00 5.578.439,00 5.502.270,34 76.168,66 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ••..•......••.•. 2.775.003,00 14.665,00 2.789.668,00 - 482.036,00 3.271. 704, 00 3.271.701,25 2,75 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 346.877,00 1.833,00 348.710,00 40.000,00 44.235,00 352.945,00 345.226,25 7.718,75 

56.585.852,00 2.306.989,00 58. 892.841,00 9.126.456,40 10.240.531,40 60.006.916,00 59.637.076,69 369.839,31 
- - --- - -- -- ---------- - ---- -------

V1 
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EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola Interamericana de Administração pública (EIAP) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .............••..•.•.•..•....•••..••.••...•.••...•... 

Material de Consumo ... " ......... , ...•...•..•.•......•••.••• 

Ser/iços de Terceiros ........•.•........••..••..•••.....•..• 

Encargcs Diversos , .•...... , ....•...•....... , .•........•..•• , 

Previdência Social ., ...•...••.....•••...•.•.••.....••...•.•• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .......•.•.••.•• 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 

Inicial 

25.885.907,00 

864.000,00 

2.572.000,00 

1.405.246,00 

3.405.91>0,00 

1.527.010,00 

190.877,00 

Créditos 
Suplementares 

2.541. 515,79 

56.932,26 

209.588,03 

32.650,00 

116.515,00 

119.295,33 

5.912,00 

Total 

29.427.422,79 

920.932,26 

2.781.588,03 

1. 437 .896, 00 

3.522.475,00 

1. 646. 305,33 

196.789,00 

Destaques 1 Suplementação 

2.266.715,16 1.975.603,00 

244.615,00 529.214,00 

336.175,00 229.163,00 

126.434,50 308.154,94 

84.915,28 54.844,00 

68.597,00 34.709,00 

8·575,00 4.339,00 

SALDOS 
Dotação 

29.136.310,63 20.556.444,83 8.579.865,80 

1.205.531,26 787.031,14 418.500,12 

2.674.576,03 1.564 •24?,01 1.110.334,02 

1.619.616,44 1. 090. 861, 26 528.755,18 

30492.403,72 2.203.742,93 1.288.660,79 

1.612.417,33 1.103.310,94 509.106,39 

192.553,00 70.377, 81 122.175,19 

36.851.000,001 3.082.408,41139.933.408,411 3.136.026,941 3.136.026,94139.933.408,41127.376.010,92112.557.397,49 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal ••.•. ,. o •••••••• '" '" •••• " • o • o. " '" •••••••• , • , ••• " 

Material de Consumo ••....••••••.•.••.••..... o ••••••••••• ", •• 

Serviços de Terceiros .•..••••••.••.••..• ,. o • o o • o ••• o, •••• o •• 

Encargos Di versos " o ••• '" •••••••••••••••••• " •••••• o •••••••• 

Previdência Social ..••........•.....•.•...•••....••.....•... 

Fundo de Garantia do Temp8 de SerJiço (FGTS) .•..•....• "" •.. 0 

Programa de Integraçãs Social (PIS) .....•... " ... " ....•...... 

EXECUÇAO ORÇAMENT ÁRIA DA DES PESA 

COMPARArIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

l~s ti r,:!:~o de Recursos Humann (IRH) 

Em 31 de" dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

(alínea ~ do Art: 31 dos Estatutos) 

ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

SALDOS 
Inicial 

Créditos 
Sl.p1ementares 

Total Destaques I Suplementação Dotação 

DESPESA 

REALIZADA 

L 338,830,00 L338.830,00 555.030,00 1. 893. 860,00 1.839.147,73 54.712,27 

7.682,76 7. 682 ,76 33.890,25 41.573,01 41.573,01 

14.000,00 14.000,00 28.180,00 42.180,00 16.060,60 26.119,40 

6.294,00 6.294,00 2.148,00 8.442,00 5.884,58 2.557,42 

221.651,00 221.651,00 77. 827,00 299.478,00 222.273,67 77.204,33 

103.635,00 33.263,45 136•898,45 41.272,00 178.170,45 163.343,45 14.827,00 

12.954,00 12.954,00 5.159,00 18.113,00 14.608,77 3.504,23 

L697.364,00 40.946 ,21 1.738.310,21 743.506,251 2.481.816,461 2.302.891,811 178.924,65 

\J1 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .......•••••.••...................................... 

Serviços de Terceiros ...............•.•..................... 

Encargos Diversos ...•...........•........................•.. 

Previdência Social .......................................... 

Fund? de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ................ 

Programa de Integração Social (PIS) ......................... 

--

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Escola Técnica de Comércio (ETC) 

Em 31 de dezembro de 1977 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇÕES AUTORIZADAS 

Créditos Inicial 
Suplementares 

Total Destaques Suplementação 

3.416.15:).,00 - 3. 416.151,00 2.748.151,45 12.240,00 

42.000,eo - 42.000,00 41.880,00 -
27.824,00 225,32 28.048,32 24.988,27 -

554.844,00 - 554.844,00 424.288,54 -
267.500,00 - 267.500,00 114.033,20 -
33.438,00 - 33.438,00 19.509,54 -

4.341.757,00 225,32 4.341. 982,32 3.372.851,00 12.240,00 

(al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

REALIZADA 
SALDOS 

Dotação 

680.239,55 549.164,17 131. 075, 38 

120,00 120,00 -
3.061,05 3.061,05 -

130.555,46 116.131,34 14.424,12 

153.466,80 146.813,94 6.652,86 

13.928,46 13.928,46 -

981.371,32 829.218,96 152.152,36 

\Jl 
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E S P E C I F I C A ç Ã ° 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal •.............•.........•....•••....................• 

Material de Consumo ..•.....•...•...••.....•.....•........••• 

SerJ"iços de Terceiros .. , .•.....•.....•... , ••.•.•..•.....•... 

Encargos Diversos ., •..•...•...•..•.•.....•.•.....•.••......• 

Previdt'mcia Social ................•.•.••.....•....•.•....•.. 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) ...•.......•.•.• 

Programa de Integração Social (PIS) ......•.••••.•.••.•...•. , 

E7.ECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ~~RE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Colégio Nova Friburgo (CNF) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(al{nea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ALTERAÇDES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
Inicial 

5.641.412,00 

888.495,00 

308.450,00 

85. 021 ,00 

930.995,00 

449.510,00 

56.189,00 

8.360.072,00 

Créditos 
Suplementares 

Total 

5.641. 412,00 

888.495,00 

308.450,00 

85. 021,00 

930.995,00 

449.510,00 

56.189,00 

8.360.072,00 

Destaques ISuplementação 

8.087,00 8.087,00 

80.000,00 64.000,00 

80.000,00 

88.087,00 152.087,00 

SALDOS 
Dotação 

5.641. 412,00 4;920.918,30 720.493,70 

872.495,00 236.931,36 635.563,64 

388.450,00 378.588,53 9. 861,47 

85.021,00 72.909,02 12.111,98 

930.995,00 727.635,15 203.359,85 

449.510,00 377.944,48 71.565,52 

56.189,00 42.487,90 13.701,10 

8.424.072,00 6.757.414,74 1.666.657,26 

Vl 
0\ 
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E S P E C I F I C A ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 

Custeio 

Pessoal .•..•.•.•••••..•••••.........•.•........•...••••••••• 

Material de Consumo ......................................... 

Serviços de Terceiros .••......•••..••••.•.•.•.•..•••.••••••• 

Encargos Diversos .•.........••....••••••.••..••.••••••••.••• 

Previdência Social ..•••................••••...•...•.••..•••• 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) .......••••.•.•• 

Programa de Integração Social (PIS) ......•.....•••••.....••• 

EXECUÇÃO ORÇAMENT ÃRIA DA DESPESA 

COMPARATIVO ENTRE A DESPESA FIXADA E A REALIZADA 

Delegacia Regional de Brasília (DRB) 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea! do Art. 31 dos Estatutos) 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÃRIA ALTERAÇOES AUTORIZADAS 
DESPESA 

REALIZADA 
Inicial 

247.320,00 

24.500,00 

2.841,00 

40.409,00 

19.210,00 

2.401,00 

336.681,00 

Créditos 
Suplementares 

1.335,50 

21.326,66 

3.374,96 

5. 646,00 

31.683,12 

Total Destaques ISuplementação 

247.320,00 

1.335,50 139,00 

45.826,66 

6.215,96 

40.409,00 

24.856,00 

2.401,00 

368.364,12 139,00 

SALDOS 
Dotação 

247.320,00 245.300,001 2.020,00 

1.474,50 1.474,50. 

45.826,66 43.246,66 2.580,00 

6.215,96 6.155,26 60,70 

40.409,00 36.212,78 4.196,22 

24.856,00 18.624,00 6.232,00 

2.401,00 1. 993,24 407,76 

368.503,12 353.006,44 15.496,68 

V1 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
Em '31 de dezembro de 1977 

(Compreendendo as operações da Sede, CNF e EAESP) 
CGC-MF 33.641.663/0001-44 

A T I V O 

110 - DISPONíVEL 
111 - Caixa .•..•.....••••••..•.........•....•. 
112 - Caixa Econômica Federal ........•..•••••• 
113 - Bancos CjMovimento ..•.••.•.••..••.••.••. 
114 - Bancos C/Especiais .•.....••••.•.......•. 
118 - Depósitos no Exterior .•..•....•....••••. 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
121 - Bancos C/Prazo Fixo .•••••••••..•....•... 
122 - Títulos de Renda ••.•.•..•..•..••••.•••.• 
123 - Subvencionadores a Receber ......•••.••.. 
124 - Duplicatas a Receber .•••••..••••.•••••.. 
127 - Devedores Diversos •..•......•...•..••.•• 
128 - Clientes ....•..•.....••..••••.•••......• 
129 - Devedores por Faturas ••••...••....•.•••. 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
131 - Devedores Contratuais .•••.•..••••....••.• 
133 - Títulos de Renda VinculadOs .••..••••.•.• 
136 - Depósitos Especiais •.•..•••.•.•••••••••. 

140 - IMOBILIZADO 
141 - Instalações em Imóveis ...•.•....••.•••.. 
142 - Obrig.Reaj. dcTes.Nac. - Indisponíveis .. 
143 - Imóveis ................................ . 
144 - Móvei s ......•.••••.....•••.•.••....•••.• 
145 - Máquinas .....•••.• ; •.•.•..•••••••••••••• 
146 - Veiculas ............................... . 
147 - Bibliotecas ...•••...•••.••..•.•••••.••.• 
148 - Almoxarifado •...••••.••.••••••••••.•.•.• 
149 - Diversos Valores Imobilizados ••.••••.••• 

150 - IMOBILIZAÇOES PATRIMONIAIS 
151 - Construções em Andamento .•••••••••••••.• 

170 - PENDENTE 
171 - Depósitos Judiciais 
173 - Débi tos em Silspenso 

7.567.506,35 
10.485.772,12 
10.573. 286,53 
42.429.010,45 

5.563.058,85 

371. 517,68 
76.844.404,02 

2.100,00 
1.759.661,64 
4.178,515,49 
1. 478.196, 00 

3260419.45 

180,00 
5.0H 911,45 

23.015.258.34 

508.535,39 
563.229.019,86 

42.207.062,93 
4.644.674,26 
9.982,010,81 

466.157,37 
3.298.233,14 
2.l.77.550,97 

453.330,64 

18.448,00 
~77,ll 

190 - COMPENSADO 
19: - Responsáveis p/FundQ de Bolsas.......... 5,600.908,36 
192 - Prümi tentes de Doaçoe~ ,................. 2:2.500,00 
193 - Depositários de l'a1c;res ................. 66L983.31:;',~8 
:94 - Resp0n~áveis Dlvers:::s ..•.• .••• .......... :;.6:;09.910,95 
195 - ~ontrat~s Div,ersc:s ...... co.............. 54.L"9.95~,30 
197 - } "nde: d_ Pesq"isas EAESP/FGV .•.....••.•• 480.6]0,64 

]p~~~~;~a~ 6.66J,OC 

Itálla Florida La Gat~ 
CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE, S 

Téc. Conto CRC-RJ 008.390-
CPF-MF 256.662.827-00 

76.618.634,30 

84.960.814,28 

28.027. 349,79 

626.966.575,37 

11.666.207,49 

1.617.62').11 
829.857. 206,34 

739.083.876,43 

~~:~~~2!~;S~3~ZZ 

PASSIVO 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
221 - Encargos a Pagar ..•..•••.•....•...•....• 
222 - Contribuições e Descontos a Pagar •....•. 
223 - Fundo para Comerciali zação de Obras de Te!: 

ceiros •.....•...............•••.•.••••• 
224 - Créditos p/CusteiOS de Bolsas ••..•.••••• 
225 - Fundo de Publicações ................... . 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos .•••••.•..•• 
227 - Credores Di versos ...........•..•••.••..• 
228 - Fornecedores ..•.•.•...•••.•.•••••••...•• 
229 - Di versas Exigibilidades .••••..•.•......• 

230 - EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 
231 - Créditos p/Construções e Reforma de Imóveis 
232 - Obrigações a Pagar .•••..•••••.•••••••.•. 
233 - Fundo de Indenizações Trabalhistas .••••• 

240 - INEXIGíVEL 
241 - Patrimônio .••.••.•.••...•••.••••••••.••• 
242 - Fundo de Obrigações Reajustáveis do Tesou 

ro Nacional ..•••.•...•..•.•••••••••••• -: 
243 - Fundo p/Depreoiação de Bens Móveis e Má-

quinas ...••..••••.••••••....•••.••.•••• 
244 - Fundo Operacional ........•.•..••.••••••• 
245 - Fundo pjDesenvolvimento de Pesquisas •••• 
246 - Fundo p/Atividades Especiais ..••..••..•. 

270 - PENDENTE 
273 - Créditos em Suspenso .......•....••..••.• 
278 - Resultado do Exercido ................. . 

290 - COMPENSADO 
291 - Fundo de Bolsas EAESP - Port.65-5 ...•••. 
292 - Dcações Prometidas ..••.•••..•...•.....•. 
293 - Valores Deposi tado3 ••••..••.••.•.•..•.•• 
294 - Responsabilidades Diversas .•..•..•.....• 
295 - Obrigações Contratuais .•.•..•.•.•••.••.. 
297 - FQndo de Pesquisas EAESP/FGV ......•••.•• 
299 - Compromissos por Comodato ..•..•....••... 

8.930.975,64 
7.640.889,74 

3.758.601,16 
1.453.541,45 
5.369.485,23 

54.331.835,71 
1.689.939,14 
5.271.332,01 
1. 073. 846, 77 

59.376.039,20 
300.000,00 

13.123.190,65 

66.504.980,16 

563.229.019,86 

13.156,38 
23.635.718,37 
7.307.173,93 

18.126,25 

6.588.640,16 
240.714,53 

5.600.908,36 
22.500,00 

661. 983. 311,18 
16.7ú9.910,95 
54.279.955,30 

480.630,64 
6.660,00 

89.520.446,85 

72.799. 229,85 

660.708.174,95 

6.829.354,69 
829.857.206,34 

739.083.876,43 

~~~§~;2!~;~~~~ZZ 
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Roberto Hermeto Corrêa da Costa 

SUPERINTENDENTE GE~AL 



BALANÇO ECONÔMICO 
Em 31 de dezembro de 1977 

(Compreendendo as operações da Sede, CNF e EAESP) 
CGC-MF 33.641.663/0001-44 

R E C E I T A D E S P E S A 

40 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 
41.1 - Receitas Imobiliárias 
41.2 - Receitas de Valores Mobiliários ..••••• 
41.9 - Outras Receitas Patrimoniais •..••...•. 

42 - Receita Operacional 
42.1 - Receitas de Assistência Técnica 
42.3 - Receitas de Órgãos Educacionais 
42.4 - Receitas deSe1. eOrient. Profissional 
42.5 - Receitas de Serviços de Publicações .•• 
42.9 - Receitas Operacionais Diversas .•.• : ••• 

43 - Transferências Correntes 
43.1 - Subvenções e Auxílios ..•..••.••.•••••• 
43.2 - Doações e Contribuições •••••••.•..•.•• 

49 - Receitas Diversas 
49.1 - Bonificações e Descontos Auferidos ..•• 
49.2 - Receitas Eventuai s .................. .. 
49.9 - Outras Receitas Diversas ••••••••.••••• 

80 - RECEITA VINCULADA 

81.2 - Receitas de Valores Mobiliários 
82.1 - Receitas de Assistência Técnica 

0.'.0 .... 

82.2 - Receitas de Pesquisas Sócio-Econômicas 
82.3 - Receitas de Orgãos Educacionais •••••.• 
82.9 - Receitas Operacionais Diversas ...•.•.• 
83.2 - Doações e Contribuições .•.••.•••.•.. ' •• 

419.976,50 
60.936.076,85 

105.706,62 

421.364,00 
36.304.708,29 

50.825,00 
5.524.821,33 

146.124.50 

165.500.000,00 
27.483.946.85 

6.046,26 
1.478.024,36 
4.372.490,35 

8.764.707,43 
22.677.110,25 
27.969.165,31 
50.579.707,42 

158.000,00 
15.437.595.57 

_____ '-?~ Q~ J~ 
Itália Flórida La 

CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABILIDADE, 
Téc. Conto CRC-RJ 008.39 

CPF-MF 256.662.827-00 

61. 461. 759,97 

42.447.843,12 

192.983.946,85 

5.856.560.97 
302.750.110,91 

125.586. 285,9ª 

!~~;~2~;22~~~2 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

31.1 - Pessoal 177.615.504,73 

31.2 - Material de Consumo ...•••••••••••••••• 8.118.533,14 

31.3 - Serviços de Terceiros .••.•.••••••••••• 21.237.481,82 

31.4 - Encargos Diversos ..•.•..•••••••.••.••• 57.502.075.77 

32 - Transferências Correntes 

32.1 - Subvenções, Contribuições e Auxílios .. 

Resultado do Exercício .....••••..••••• 

70 - DESPESA VINCULADA 

71.2 - Despesas de Natureza Especial 7.927.712,31 

71.4 - Encargos de Natureza Especial 117.658.573.67 

264.473.595,46 

38.035.800,92 
302.509.396,38 

240.714,53 
302.750.110,91 

125.586.285.98 

!~~~2~~;22~~~2 

Rio de Janeiro, RJ, em 26 de janeiro de 1978 

~~ 
Roberto Hermeto Corrêa da Costa 

SUPERINTENDENTE GERAL VI 
'-O 



RECEITA OU ENTRADA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

80 - RECEITA VINCULADA .•..•....•..••...•.•••.•• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO FINANCEIRO . 
122 - Títulos de Renda .•.•...•.••.••..•.•..•.• 
127 - Devedores Diversos .••••••..••••••.•••••• 
128 - Clientes ...•..•••••..•...••.•••...•.•••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO 
146 - Veículos ..••••••••••.•.•••.•••••••••.••• 
148 - Almoxarifado •.••••..•..•••...••••••••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores por Adiantamentos •.•.••••..••• 
173 -Débitos em Suspenso ....•.•.•••.•••..••.. 

ASSUNÇÃO DO PASSIVO 
222 - Contribuições e Descontos a Pagar ••••••• 
223 - Fundo p/Comercialização de Obras de Ter-

ceiros ..•••.•..•........•.•....•••..••• 
224 - Créditos para Custeios de Bolsas .••••.•. 
225 - Fundo de Publicações ................... . 
226 - Créditos para Custeios Diversos .•••••••• 
227 - Credores Diversos .••••.•••.•••..••••••.• 
229 - Diversas Exigibilidades ..•.••••.•••.••.. 
232 - Obrigações a Pagar ..••...•••.••..••••••• 
273 - Crédi tos em Suspenso ................... . 
277 - Recebimentos p/Contacde Órgãos Descentra-

lizados ...••....•••••.••.•.....••••.••• 
279 - Valores Pendentes a Classificar ••.•.•••• 

SALDOS DO EXERcíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa .•......•••.•.........•...........• 
112 - Caixa Econômica Federal ....•.•.••..•••.• 
113 - Bancos C/Movimento ..•...•••..••.•.•.•••• 
114 - Bancos C/Especiais ...•..••.....•.•.....• 
118 - Depósitos no Exterior •..•...•...••.•.••• 
121 - Bancos C/Prazo Fixo ....•..•..••••... ' ..• 
136 - Depósi tos Especiais ....•••.•.••••••..••• 

Itália F1órida La ~õa ~ 
CHEFE DO SERv.rÇO DE CONTABILI~7UB 

Téo. Conto CRC-RJ 008.390/8;1 
CPF-MF 256.662.827-00 

BALANÇO FINANCEIRO 
Em 31 de dezembro de 1977 

(Compreendendo as; operações da Se'de, CNF e EAESP) 
CGC-MF 33.641.663/0001-44 

297.759.170,27 

97.092.130,59 

568.052.234,43 
4.166.648,98 
3.394.218,00 

2.700,00 
66.835,97 

131.727,54 
7.159.585,61 

27.206.340,69 

36.414,00 
180.155,00 
704.216,74 

16.570.848,86 
1. 698. 922, 11 

177.364,76 
300.000,00 

46.721.692,56 

~2.116.673,27 
3.353,20 

1.984.505,10 
99.700,00 

8.952.394,17 
19.639.196,64 

3.312.434,04 
198. 814,52 

59.859.000,36 

394.851.300,86 

575.613.101,41 

69.535,97 

7.291.313,15 

135.715.981,19 
1.113.541. 232,58 

94.046.044,83 

~;~SZ~~~Z.;~ZZ.l.!~ 

DESPESA OU SAíDA 

30 - DESPESAS CORRENTES 
32 - TRANSFERÊNCIAS CORRENTES •..••••••••••••..• 

50 - DESPESAS DE CAPITAL ...................... .. 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 
122 - Títulos de Renda ••••••••••••••••.••••••• 
127 - Devedores Diversos .•.•.•••••.••••••••.•• 
133 - Títulos de Renda Vinculadas ..•...••••••• 
143 - Imóveis ............................... .. 
148 - Almoxarifado .•.••.••••••••••••••.••••••• 

APLICAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
171 - DepÓsitos Judiciais ..•.•.••••••••••.•••• 
172 - Devedores por Adiantamentos •••.•.••••••• 
173 - Débitos em Suspenso ..•.•.••••.•••••••••• 
177 - Suprimentos a Órgãos Descentralizados .... 

RESGATE DO PASSIVO 
221 - Encargos a Pagar ..........•...•....•.... 
222 - Contribuições e Descontos a Pagar .••..•. 
223 - Fundo p/ComerCialização de Obras de Ter-

ceiros .••..•••.......••.•..••••••.••••• 
224 - Créditos para Custeios de Bolsas •••••••• 
225 - Fundo de Publicações .•••••...••••.•••••• 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos •.•••••••••• 
227 - Credores Di versos ....................... . 
228 - Fornecedores ••.•.•...••••.••.••••••••••. 
229 - Diversas Exigibilidades .••..•••••.•..•.• 
231 - Crédi tos p/Constr. e Reforma de Imóveis .• 
273 - Créditos em Suspenso ..••••••••••..••.••• 
277 - Recebimentos p/Conta de Órgãos Descentra-

lizados •••••••••••••••••••.••••.•••••.• 

SALDOS PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 
111 - Caixa •••••••••••••••••••••••••••••.•.••• 
112 - Caixa Econômica Federal .••..•••••••••••• 
113 - Bancos C/Movimento ....•.••••••••••••..•• 
114 - Bancos CjEspeciais ..•.••.•.•.•.••.•••••• 
118 - Depósitos no Exterior ••••••.••.•.••••••• 
121 - Bancos C/Prazo Fixo ••.•..••••••••••.•••• 
136 - Depósitos Especiais ................... .. 

Rio de Janeiro, RJ, em 26 de janeiro de 1978 

DIRETOR FINANCEIRO 

623.718.379,43 
2.494.859,89 

856.224,00 
3.920,00 

43.516,02 

7.000,00 
4.127.296,08 

18.892.389,21 
35.901.599.78 

2.317.739,88 
65.003.308,63 

3.577,95 
156.155,46 

1.429.752,06 
75.249.094,04 
15.141.275,83 
32.516.145,69 

250.775,69 
14.734.203,75 

2.462.032,81 

5.333.572.98 

7.567.506,35 
10.485.772,12 
10.573.286,53 
42.429.010,45 

5.563.058,85 
371. 517,68 

23.015.258,34 

195.117.762,20 
11.547.101,00 

274.184,71 

627.116.899,34 

58.928. 285,07 

214.597. 634.77 
1.107.581.867,09 

100.005.410,32 
1.207.587.277,41 __ ~_E __ ~E ____ __ 

0\ 
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Roberto Hermeto Corrêa da Costa 

SUPERINTENDENTE GERAL 



A T I V O 

110 - DISPONtVEL 
111 - Caixa ..•.•.•••••.•..••.••.•.•••..•....• 
112 - Caixa Econômica Federal •••.•••.•••.•.... 
113 - Bancos CjMovimento •••••••••...•••...•••. 
114 - Bancos C/Especiais .................... .. 
118 - DepÓsitos no Exterior ••••.•••••••••••••• 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
121 - Bancos C/Prazo Fixo ••.•.•..••..•.••.•••. 
122 - Tí tulos de Renda .•.•..•••.••.••••..••••. 
123 - Subvencionadores C/ a Receber .•.•.•••.•. 
124 - Duplicatas a Receber .•..•••.•••.•.•.•••• 
127 - Devedores Diversos .................... .. 
128 - Clientes ..•....••......••..•••.•...•.••. 
129 - Devedores por Faturas ...•....•.•..•••..• 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
131 - Devedores Contratuais .••...••••••..•.••• 
133 - Títulos de Renda Vinculados .••••.•••.••. 
136 - DepÓsitos Especiais .•..•...••..••.•.••.•. 

140 - IMOBILIZADO 
141 - Instalações em Imóveis ..•••.•••.••.....• 
142 - Obrig.Reaj. do Tes.Nac. - Indispomveis .. 
143 - Imóveis ................................ . 
144 - Móveis .•.•...•.•..•....•...••.•.••...... 
145 - Máquinas .••...••.•...•••••••.••......••• 
146 - Veículos .•••....••.•••.•.••..••......••• 
147 - Biblioteca ...•......•...•.•..••.•.••..•• 
148 - Almoxarifado ..•.•..••.....•.••••.•.•.••• 
149 - Diversos Valores Imobilizados ..•.•.••.•. 

150 - IMOBILIZAÇOES PATRIMONIAIS 
151 - Construções em Andamento ..••...........• 

170 - PENDENTE 
171 - Depósitos Judiciais ................... .. 
173 - Débi tos em Suspenso ..•.•................ 
177 - Suprimentos a Órgãos Descentralizados 

190 - COMPENSADO 
192 - Promitentes de Doações ................. . 
193 - Depositários de Valores ..•..........••.. 
194 - Responsáveis Diversos ...•............... 
195 - C~tratos Diversos ..................... . 

Itália Flórida L~Ga1 
CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABlrTr5AD 

Téc. Conto CRC-RJ 008.~0-
CPF-MF 256.662.827-0 

7.121.531.35 
10.095.301.42 

4.771.348;44 
40.407.960.94 
2.902.436,00 

371. 517.68 
76.711.877.02 

2.100,00 
1. 759 .661.64 
2.963.591.63 
1. 478.196, 00 

326.419,45 

60.00 
5.011. 911. 45 

23.015.258.34 

416.635.39 
563.229.019.86 
34.464.544.55 
3.785.964,74 
7.731. 080, 48 

251.116.80 
2.636.179.13 
1. 566.569,45 

405.373.88 

3.768,00 
443.563,31 

33.710.301,86 

22.500,00 
660.022.166,29 
13.653.583,60 
54.279.955,30 

BALANÇO PATRIMONIAL DA SEDE 
Em 31 de dezembro de 1977 
CGC-MF 33.641.663/0001-44 

65.298.578,15 

83.613.363,42 

28.027.229,79 

614.486.484,28 

11.666.207,49 

34.157.633,17 
837.249.496, 30 

727.978. 205,19 

~;2~~;~~Z;ZS~~!2 

PASSIVO 

220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 
221 - Encargos a Pagar ..........•.......•..•.. 
222 - Contribuições e Descontos a Pagar •...... 
223 - Fundo p/ComerCialização de Obras de Ter-

ceiros ...•..•....•.....•............•.• 
224 - Créditos p/CusteiOS de Bolsas ..••....••. 
225 - Fundo de Publicações .•.•..••..........•. 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos ..••.••..... 
227 - Credores Diversos ....•...•••••.•••.•.... 
228 - Fornecedores ...••......•.........••....• 
229 - Diversas Exigibilidades ...•...•••••••... 

230 - EXIGIBILIDADES A LONGO PRAZO 
231 - Créditos p/Construção e Reforma de Imóveis 
232 - Obrigações a Pagar ....•••••••........... 
233 - Fundo de Indenizações Trabalhistas 

240 - INEXIGtVEL 
241 - Patrimônio 
242 - Fundo de Obrigações Reajustáveis do Teso~ 

ro Nacional •..........••...•..•....••.• 
243 - Fundo para Depreciação de Bens Móveis, M~ 

quinas ....•..•.......•..••••......••.•. 
244 - Fundo Operacional ...........•.•••.•••..• 
245 - Fundo p/Desenvolvimento e Pesquisas ..••• 
246 - Fundo p/AtiVidades Especiais .••....•.... 

270 - PENDENTE 
273 - Créditos em Suspenso .................. .. 
278 - Resultado do Exercício ....•........•...• 

290 - COMPENSADO 
292 - Doações Prometidas 
293 -. Valores Depositados ...............•..•.. 
294 - Responsabilidades Diversas .............• 
295 - Obrigações Contratuais ................. , 

5.881. 772, 00 
4.463.814,94 

3.758.601,16 
1.415.741.45 
5.369.485. 23 

41.982.274,31 
31.845.89 

5.057.021,21 
22.493,00 

59.376.039,20 
300.000,00 

13.123.190,65 

64.924.554,50 

563.229.019,86 

6.907.96 
23.635.718.37 
7.307.173,93 

18.126,25 

4.784.375,75 
32. 561. 340,64 

22.500,00 
660.022.166,29 
13.653.583,60 
54.279.955,30 

67.983.049,19 

72.799. 229,85 

659.121. 500,87 

37.345.716,39 
837.249.496,30 

727.978.205,19 

~;~~~;~~Z;ZS~~!2 

R'b'~~ 
SUPERINTENDENTE GERAL ~ 



C O L É G I O N O V A 
~" 

FRIBURGO 

Balanço Patrimonial 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alínea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

A T I V O PASSIVO 

110 - DISPONívEL 
111 - Caixa .................. . 
113 - Bancos C/Movimento •••••• 

129 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
127 - Devedores Diversos ••••.• 

140 - IMO~ILIZAnO 
14 3 - I~ove is ................ . 
144 - Move is ...•.............. 
145 - Máquinas ............... . 
146 - Veiculos ............... . 
147 - Bibliotecas •...•...••••. 
148 - Almoxarifado .•••...••••• 
149 - Diversos Valores Imobili-

zados •.••.••••••...•.•. 

170 - PENDENTE 
178 - Resultado do Exercício 

190 - COMPENSADO 
193 - Depo·si tários de Valores 

(a) ILZA MACHADO VICTOR 
Téc. Conto CRC-RJ 2.4796 

CPF - 035091507 

3·427,73 
4.778.919,65 

521.47 1,74 
31.052,91 
71.408,16 
9.2.462,37 
35·570,90 

105.470,40 

47.956,76 

4. 782. 347 , 38 

277·910,93 

905·393,24 

6.099.7 66 ,50 
12,06)"-418 1 °5 

1. 223.809,19 
13.289.227,24 
============= 

220 - EXIGIBILIDADES À CURTO PRAZO 
221 - Encargos a Pagar ••••.•.• 
222 - Contribuições e Descontos 

a Pagar ............... . 
227 - Credores Diversos •.••••. 
228 - Fornecedores •••••.••••.• 

.. 
240 - INEXIGÍVEL 

28·975,00 

1.459,60 
33.020,89 
3·477,00 

241 - Patrimônio ••••••••...•.. 61.078,40 
243 - Fundo p/DepreCiação de 

Bens Móveis e MáqUinas.. 3.961,29 

270 - PENDENTE 
273 - Créditos em Suspenso .••• 135.735,71 
277 - Rec. p/Conta de Órgãos 

Descentralizados ••••••• 11.797.710,16 

290 - COMPENSADO 
293 - Valores Depositados 

t66. 932,49 

65.039,69 

11. 9 33·445,87 
12.065·418,05 

1. 223.809·,19 
13.289.227,24 
============= 

Nova Friburgo, 26 de janeiro de 1978 

(a) AMAURY PEREIRA MUNIZ 
Diretor do CNF 

CPF - 014000617 

0\ 
I\) 



ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

A T I V O 

110 - DISPONívEL 
111 - Caixa ... ('I ..... eI • e e .. e o • ti •• 

112 - Caixa EcoEômica •.••••••• 
113 - Bancos C/Movimento •••••• 
114 - Banços C/Especiais 0 ••• 0. 

118 - Depositas no Exterior .00 

120 ~ REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 
122 - Titulos de. Renda •••••••• 
127 - Devedores Diversos •••••• 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
131 - Devedores Contratuais 00' 

140 - IMOBILIZADO 
141 - In9talaçõe8 em Imóvels •• 
1L1- 3 ..... Imove i E, r) @I € ~ • I!I f!o t' e • ti ", " fl • iI e 

. . . 

144 - Mgve i S ti Q (I!I C' e ~ e ., .. ~ e '3 ~ o e ~ • ~ 

145 "'"'" MaCluina,s fi ~ " .... ('I t"I ~ • f!o • e ... f) ". 

146 -Veíc~~los (l~eo •• i!' •• @'!!'.8~,.1t 
147 - Biblioteca • o , •••••••••• c 

148 - Almoxarifa.do •••••••••••• 

17 O - PENDENTE 
171 - D~pósiios Judiciais ••••• 
173 - Debitos em SuspensQ 0"'0 
178 - Resultado do Exerclcio •• 

190 - COMPENSADO 

442.547,27 
390.470,70 

1. ° 2 3. 018 , 44 
2.021. 049, ~1 
20660.622,~S. 

132·527,00 
937.012.93 

91. 900,00 
7.221.046 ,64 

827.656,61 
?179·522,17 

122.57 8 ,20 
626.48 3,11 
505·511,12 

14.680,00 
1.155. 6 13,80 

26.220.859,61 

191 - Responsável p/Fundo de Bo.! 
saa •• ~ •• o ••••••••• o •••• 5.600.908,36 

193 
194 
197 
199 

- Deposit~riosdeValorec 00 737.335,70 
- Responsaveis Diversos ••• 3.056.327,35 
- Fm:d.o de Pes~< EAESP /FGV. • 480.630,64 

Imoveis Recebidos em Como 
dato •••••••••.•••••••• 7 6.660,00 

Balanço Patrimonial 

Em 31 de dezembro de 1977 
(alínea a do Art. 31 dos Estatutos) 

6 0537.708,77 

1.069.539;9.3 

120,00 

110574. 697,85 

27. 391. 15 ),41 
46.573.2 19,96 

9.881. 86?, 05 
56.455.082,01 
==-.:=::===::==.==== 

P A S S I V ° 
220 - EXIGIBILIDADES A CURTO PRAZO 

221 - Encargos a Pagar •••••••• 3.020.228,64 
222 - Contribuições e Descontos 

a Pagar •••••••••••••••• 3.175. 6 15,20 
224 - Créditos J>/Custeio de Bolsa 37. 800,00 
226 - Crédito p/Custeios Divers<E 12.349.56 1,40 
227 - Credores Diversos ••••••• 1.625.07 2,36 
228 - Fornecedores •••••••• 000. 210.833,80 
229- Diversas Exigibilidades o 10051. 353,77 

240 ~ INEXIGívEL .-
241 - Patrímonio ••• o ••••••• e •• 

243 - Fundo p~Depreciação de 
Bens Moveis . ~ t!I o • ~ • e <I e c o 

27 O-PENDENTE 
273 - Créditos em Suspenso "00 
277 - Suprimentos a Órgãos Des­

centralizados o ••••••••• 

290 - COMPENSADO 

291 

293 
294 

297 

- Fundo de Bolsas EAESP-Por 
taria 65/5 •••• 000 .... 0:­

- ~a1ores Depositados •• c •• 

- Responsabilidades Diversas 

- Fundo de Pes~. EAESP jFGV •• 

299 - Compromissos em Comodato •• 

1.519·347,26 

2.287,13 

1.668.528,70 

21·912.591,70 

5 • 600. 908, 36 
737·335,70 

3.056.327,35 

480. 6 30~ 64 

6.660,00 

21.470.465,17 

10521. 6 34 9 39 

2305810 120,40 
460573.2 19,96 

2.: 881. 862, 05 
56.455·082,01 
==========::::.:.:= 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 (a) ALAIN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 
O'. 

\..;J 



R E C E I T A 

40 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 
41.1 - Receitas Imobiliárias ...•.•.......•... 
41.2 - Receitas de Valores Mobiliários .•••••• 
41.9 - Receitas Patrimoniais Diversas ...•••.• 

42 - Receita Operacional 
42.3 - Receitas de Órgãos Educacionais ... ~ ... 
42.3 - Recei tas de SeI. e Oriento Profissional. 
42.5 - Receitas de SeI"'liços de Publicações ••• 
42.9 - Receitas Operacionais Diversas 

43 - Transferências Correntes 
43.1 - Subvenções e Auxílios ............... .. 
43.2 - Doações e Contribuições ........... :"" 

49 - Receitas Diversas 
49.1 - Bonificações e Descontes Auferidos •••• 
49.2 - Receitas Eventuais ................... , 
49.9 - Outras Receitas Diversas ., •.•.•.•• , ••• 

80 - RECEITA VINCULADA 

81. 2 - Receitas de Valores Mobiliários ••• ', •• , 
82.1 - Receitas de Assistência Técnica 
82,2 - Receitas de Pesquisas Sócic-Econômicas. 
82.3 - Receitas de Órgãos Educacionais " ••• ,~ 
82.9 - Receitas Operacionais Diversas •..• , •. ~ 
83.2 - Doações e Contribuições ............. .. 

~~~~ 
CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABIL~E, 

'réc. Conto CRC-RJ 008.39, 
CPF-MF 256.662.827-0 

419.976,50 
60.936.076,85 

105.706,62 

3.309.740,89 
50.825,00 

5.524.821,33 
146.124,50 

165.500 .000,00 
27.483.946,85 

6.046,26 
820.490,44 

4.372.490,35 

8.764 .707,43 
22.677.110,25 
27.969.165,31 
29.344.559,42 

158.000,00 
120437.595,57 

BALANÇO ECONÔMICO DA SEDE 
Em 31 de dezembro de 1977 
CGC-MF 33.641,663/0001-44 

D E S P E S A 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

61. 461. 759,97 31.1 - Pessoal o. o •• o ••••••••• 0 ••••••••••••••• 131.464.250,69 

31.2 - Material de Consumo •••••••••.•••••.••• 6.514.560,29 

31.3 - Serviços de Terceiros .•••••••••••••••• 15. 269.758,36 

31.4 Encargos Diversos •••••.••.•••••••••••• 55.097.800,06 

9.031.511,72 

192.983.946,85 

5.199.027,05 
268.676.245,59 

104.351.1~ 

373. 027.383,57 _s.,~ ________ z:. 

32 - Transferências Correntes 

32.1 - Subvenções, Contribuições e Auxílios ., 

Resultado do Exercí cio .•..••••..•••••• 

70 - DESPESAS VINCULADAS 

71,2 - Despesas de Natureza Especial 

71.4 - Encargos de Natureza Especial 

Rio de Janeiro, RJ, em 26 de janeiro de 1978 

7.927.712,31 

96.423.425,67 

208.346.:369,40 

27.768.535.55 
236.114.904,95 

32.561.340,64 
268.676.245,59 

104.351.137.98 

~Z~~~~Z,;2~1:.~Z 

0\ 
~, 

~~ 
Roberto Hermeto Corrêa da Costa 

SUPERINTENDENTE GERAL 



RECEITA 

42 - RECEITA OPERACIONAL 

42.3 - Receitas de ÓrgãoE'. Educa 
cionais ti li ..... o 11 ~ o • o ~ 41 ~ 

49 - RECEITAS DIVERSAS 

4902 - Receitas Eventuais 
49 09 - Outras Recei tas Diversas. 

Resultado do Exercicio ••• 

(a) ILZA MACHADO VICTOR 
Téc. Conto CRC-RJ 2.4796 

CPF - 035091507 

COLÉGIO NOVA FRIBURGO 

69.038,87 

Balanço Econômico 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea b do Art. 31 dos Estatutos) 

588 •609,37 

69.038,87 
657. 648 ,24 

6.099.766,50 
6·757 .414,74 

=::;;::=========== 

DESPESA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

31.1 - Pessoal 0 •••••••••••• 0. 

31.2 - Material de Consumo ••• 
31.3 - Serviços de Terceiros. 
31.4 - Encargos Diversos 

32 -. TRANSFERÊNC IAS CORRENTES 

32.2 - Previd~ncia Social •••• 
32.3 - Fundo de Garantia do Tem. 

po de Serviço •••••••• 
32.4 - Programa de Integração 

SO c i a 1 ". e e". li Q e s • o o • t"l 

4.920·918,30 
236·931,36 
37 8 .588,53 
72.909,02 

727. 635,15 

377.944,48 

5. 609.347,21 

• 
42.487,90 1.148 .067,53 

6.757·414,74 
============= 

Nova Friburgo, 26 de janeiro de 1978 

(a) AMAURY PEREIRA MUNIZ 
Diretor do CNF 

CPF - 014000617 

0\ 
V1 



R E C E I T A 

40 - RECEITAS CORRENTES 

42 - Reoeitas Operaoionais 

42.1 - Reoeitas de Assist~ncia 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

Balanço Eoonômioo 

Em 31 de dezembro de 1977 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

0\ 
0\ 

(al{nea b do Art. 31 dos Estatutos) 

DESPESA 

31.1 - Pessoal ••••••••••••••• 

. Téonioa .0............ 421.364,00 
42.3 - Reoeitas de Órgãos Edu-

31. 2 ,- Material de Consumo ••• 
31. 3- Serviços de Teroeiros o. 
31·4 - Enoargos Diversos ••••• 

41. 230.335,74 
1. 367.041,49 
5.589.134,93 
2 -331-366,69 oaoionais ••• 00 ••••••• 32.406.358,03 

49 - Reoeitas Diversas 

49.2 - Reoeitas Eventuais 

Resultado do Exeroioio. 

80 - RECEITAS VINCUL!DAS 

82.3 - Receitas de Cursos Espe 
oiais •••••••••••••••• 

32. 827.7 22,01, 

588.495,05 
33.416. 217,08 
26.220.859,61 
59.637 • 07 6 ,69 

21. 2 35 • 14 8, 00 
80.872.224,69 
============= 

32 - Transferênoias Correntes 

32c2 ,- Previdênoia Sooial ••• 0 5.502.270,34 
32·3 - Fundo de Garantia do Te,!!l 

po de Serviço •••••• o. 3.27 lo 701,25 
32,.4 - Programa de Integração 

50.517. 878,85 

Sooial •••••••••• o ••• o 345.226,25 9.119.197,84 

70 - DESPESAS VINCULADAS 

71.4 - Enoargos de Natureza Es 
peoial ••••••••••••••• 

59 • 6 37 • 076 , 6 9 

21. 235.148, 00 
80.872.224,69 
=== ======= === 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

'-
(a) 1I.L.A.IN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 



RECEITA OU ENTRADA 

40 - RECEITAS CORRENTES 266.636.824,80 

80 - RECEITA VINCULADA ......................... 75.606.982, 59 

REALIZAÇIO DO ATIVO FINANCEIRO 
122 - Título s de Renda .••....•..•••••••.•••••• 
127 - Devedores Di versos ••••.•.•••.••••.•••.•• 
128 - Clientes ....••..•.••...•.••.••••••...•• ~ 

REALIZAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores por Adiantamentos .•••••••••••• 
173 - Débitos em Suspenso •••..•.•••••.•••••••• 

ASSUNÇIo DO PASSIVO 

568.052. 234,43 
1. 578. 206,99 
3.394.218,00 

66.557,94 
6.988.716,30 

222 - Contribuições e Descontos a Pagar....... . 26.654.362,68 
223 - Fundo p/Comercialização de Obras de Ter-

ceiros .•••••..•..••...•.•••..•..••••••• 
225 - Fundo de Publicações .•...•.•••••.••.•••• 
226 - Créditos p/Custeios Diversos •..•.•••••• ,. 
227 - Credores Diversos •••.•.•..•••.••••.•.• ',' 
229 - Di versas Exigibilidades •••••••••••••••• ,. 
232 - Obrigações a Pagar ..•..•••.••.•••••••••• , 
273 - Créditos em Suspenso ................... .. 
277 - Recebimentos p/Conta de Órgãos Descentra-

lizados ..••••••••.•••••••••.•.•••..•••• 
279 - Valores Pendentes a Classificar ..•...•• / 

SALDOS DO EXERcíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa .•........•.••......•...•..••..••• ~ 
112 - Caixa Econômica Federal .••••••.•.••••... 
ll3 - Bancos CjMovimento .••..••.••.•••••••..•• 
114 - Bancos C/Especiais ..................... .. 
118 - DepÓsitos no Exterior ..•••.••.•.••••.••• 
121 - Bancos C/Prazo Fixo .•..•.•••.••.•.••.•.• 
136 - Depósi tos Especiais ....•.•.••.......••.. 

<0~ I VI/.tJ/J.L!.-~&.AL-
Itália Flérida La G 

CHEFE DO SERVIÇO DE CONTABILmADE, 
Téc. Conto CRC-RJ 008.39G-

CPF-MF 256.662.827-00 

36.414,00 
704.216,74 
292.064,46 
272. 274,80 
177.364,76 
300.000,00 

44.029.199,62 

21. 201,56 
3.353,20 

1.263.541,18 
99.700,00 

6.888.387,84 
18.173.813,49 

3.052.883,46 
198.814,52 

59.859.000,36 

BALANÇO FINANCEIRO DA SEDE 
Em 31 de dezembro de 1977 
CGC-MF 33.641.663/0001-44 

342.243.807,39 

573.024.659,42 

7.055.274,24 

72.490.451,82 
994.814.192,87 

89.536.140,85 

~~~~!~2~~~222,:.Z~ 

DESPESA OU SAíDA 

30 - DESPESAS CORRENTES 

32 - TRANSFERENCIAS CORRENTES .••.•..•..•••••••• 

50 - DESPESAS DE CAPITAL 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 
122 - Títulos de Renda ••••••••••••••.••••••••. 
127 - Devedores Diversos .•••••••••••••.••••••. 
133 - Títulos de Renda Vinculadas .•••••.•••••• 
143 - Imóveis ............................... .. 
148 - Almoxarifado •••••••••••••••••••••••••••• 

APLICAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores por Adiantamentos .•.•••••••••• 
173 - Débitos em Suspenso •••••••••••••••••.••• 
177 - Suprimentos a Órgãos Descentralizados 

RESGATE DO PASSIVO 
221 - Encargos a Pagar •.•.••••••••.•••••••••.• 
222 - Contribuições e Descontos a Pagar ..••••• 
223 - Fundo p/Comercialização de Obras de Ter-

ceiros ....................•............ 
224 - Créditos p/CusteiOS de Bolsas ••••••••••• 
225 - Fundo de Publicações .••.•••.•••••••.•••• 
226 - Créditos p/CusteiOS Diversos .••••••••••• 
227 - Credores Diversos ••.•.••.••••••••••••.•• 
228 - Fornecedores .••••.•..•.••••••••••••••••• 
229 - Diversas Exigibilidades .•••••••••••••••• 
231 - Créd. p/Constr. e Ref. de Imóveis •.••••• 
273 - Créditos em Suspenso .••.•••••••••••.•••• 

SALDOS PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 
111 - Caixa •.•••••••.••••••••••••••••••••••••• 
112 - Caixa Econômica Federal .•••••••••.•••••• 
113 - Bancos CjMovimento ..•.......•••••.•••••• 
114 - Bancos C/Especiais ..................... . 
118 - Depósitos no Exterior •...•••...••••••••• 
121 - Bancos C/Prazo Fixo ••••..••.•••••••••••• 
136 - Depósi tos Especiais .•.••••.•.••....••• ;. 

Rio de Janeiro, RJ, em 26 de janeiro de 1978 

623.718.379,43 
1.179.193,84 

856.224,00 
3.920,00 

21. 038, 18 

3.478.916,20 
16.524.731,55 
35.901. 599,78 

2.074.802,20 
44.255.828,50 

3.577,95 
13.800,46 

1.429.752,06 
59.1ll.813,31 

283.623,06 
29.422.994,10 

250.775,69 
14.734. 203,75 

1.806.364,17 

7.121. 531,35 
10.095.301,42 
4.771. 348, 44 

40.407.960,94 
2.902.436,00 

371.517,68 
23.015.258,34 

148.772.155,61 

ll.547.101,00 

274.184,71 

625.778.755,45 

55.)05. 247,53 ' 

153.387.535,25 
995.664.979,55 

88.685.354,17 
1.084.350.333,72 •• ___ s .. c _______ _ 

~4~ 
Roberto Hermeto Corrêa da Costa 

SUPERINTENDENTE GERAL 0\ 
-..J 



COLÉGIO NOVA FRIBURGO 

Balanço Financeiro 

Em 31 de dezembro de 1977 

0'\ 
CP 

(alinea ~ do ,Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA OU ENTRADA DESPESA OU SAÍDA 

40 - RECEITAS CORRENTES •.•••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO FINANCEIRQ· 
127 - Devedores Diversos •••••• 
148 - Almoxarifado ............ . 

REALIZAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamento. 
173 - Débitos em Suspenso .• o •• 

ASSUNÇÃO DO PASSIVO 

222 - Contribuições e Descontos 
a Pagar .. e ti • ., •• " • 6» •••• '" 

227 - Credores Diversos ••••••• 
273 - Créditos em Suspenso •••• 
277 - Receb. p/c. Órgãos DesceB 

tralizados ••••••••••••• 

SALDOS DO EXERCíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa .. " ...... e • e ••• ti ~ •• 

113 - Bancos C/Movimento •••••• 

(a) ILZA MACHADO VICTOR 
Tec. Conto CRC-RJ 2.4796 

CPF - 035091507 

382.023,97 
66.835,97 

61.697,26 
50.104,29 ' 

536 .508,42 
97·337,37 

408.725,16 

11.285.311,00 

409,98 
559.192,67 

4 10.133,58 

448 •859,94 

111. 801,55 

12. 327.881,95 
13.298 •677,02 

559.602,65 
13.858 .279,67 
============= 

30 - DESPESAS CORRENTES 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 

.... ~ ... 

127 - Devedores Diversos •••••• 
148 - Almoxarifado ••••••••••• 0 

APLICAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - Devedores p/Adiantamento. 
173 - Débitos em Suspenso 

RESGATE DO PASSIVO 
221- Encargos a Pagar •••••••• 
222 - Contribuições e Descontos 

a Pagar . e • ti • () •••••• ., • Clt e 

227 - Credores Diversos ••••••• 
228 - Fornecedores •••••••••••• 
273 - Créditos em Suspenso •••• 
277 - Receb.p/C. Órgãos Descen-

tralizados ••••••••••••• 

SALDOS P/O EXERCÍCIO SEGUINTE 
111 - Caixa .... e ••••••• e •• e • ., • 

113 - Bancos C/Movimento •••••• 

341. 247,06 
22.477,84 

313·734,18 
1.183.766,46 

1·745,62 

1.283.541,37 
361. 265,44 
64.721,98 

105· 794,24 

5.274,00 

3·427,73 
4.778.919,65 

5· 392. 364,10 

363·724,90 

1.497·500,64 

1.822.342,65 
9·075·932,29 

4 . 782. 347 , 38 
13.858 .279,67 
============= 

Nova Friburgo, 26 de janeiro de 1978 

(a) AMAURY PEREIRA MUNIZ 
Diretor do CNF 

CPF - 014000617 



ESC OLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

Balanço Financeiro 

Em 31 de dezembro de 1977 

(alinea ~ do Art. 31 dos Estatutos) 

RECEITA OU ENTRADA DESPESA OU SAíDA 

30.712.211,89 30 - DESPESAS CORRENTES •••••••• 

21.485.148,00 APLICAÇÃO FINANCEIRA 

40 - RECEITAS CORRENTES •••••••• 

80 - RECEITAS VINCULADAS ••••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO FINANCEIRO 
127 - fuvedores Diversos •••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO 
146 - Ve {cuIas •••••••••••••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
172 - fuvedores por Adiantamen-

tos •••••• fi •••••••••••• " 

173 - Débitos em Suspenso ••••• 

ASSUNÇÃO DO PASSIVO 
222 - Contribuições e Descontos. 
224 - Crédi tos p/Custeios de Bel. 

sas .................... . 
226 - Créditos p/Custeios Diver 

so s ••••••••••••••• o •••• 

227 - Credores Diversos ••••••• 
273 - Créditos em Suspenso •••• 
277 - Suprimentos do Órgão Cen-

tra 1 ••.•.•• I!' •• fi ••••••• ., 

SALDOS DO EXERCíCIO ANTERIOR 
111 - Caixa •• fi •••••• " ••••••••• 

113 - Bancos C/MOVimento •••••• 
114 - Bancos C/Especiais •••••• 
118 - Depósitos no Exterior ••• 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

3.47 2,34 
120.765,02 

15.469,59 

180.155,00 

16.27 8 .784,40 
1. 329. 309, 94 
2. 28 3.767,78 

2.206.418 ,02 

2·700,00 

124. 237,36 

30.810.160,71 50.897.647,42 

720.553,94 
1.504. 813,66 
1.465.38 3,15 

259.550,58 3.950.301,33 
ég~~~b§~~~4~Q~ 

127 - Devedores Diversos •••••• 

APLICAÇÃO DO ATIVO EVENTUAL 
171 - Depósitos Judiciais 
172 - Dev.p/Adiantamentos •••.• 
173 - Débitos em Suspenso ••••. 

RESGATE DO PASSIVO 
221 - Encargos a Pagar •••••.•• 
222 - Contribuições e Descontos 

a Pagar •••••••••••••••• 
224 - Créditos p/CusteiOS de Bol. 

sas •••••• li ••••••••••••• 

226 - Créditos p/CusteiOS Dive~ 

227 
228 
273 
277 

SOS f) ••••••••••••••••••• 

Credores Diversos ••••••• 
Fornecedores •••••••••••• 
Créditos em Suspenso •••• 
Suprimentos p/Conta do Ór-

gão Central •••••••••••• 

SALDOS P/O EXERCíCIO SEGUINTE 
111 - Caixa ••••••••••••• e ••••• 

112 - Caixas Econômicas ••••••• 
113 - Bancos C/MOVimento •••••• 
114 - Bancos CjEspeciais •••••• 
118 - Depósitos no Exterior ••• 

7·000,00 
334· 645,70 

1.183.891,20 

241.192,06 

19.463.938,7 6 

142.355,00 

16.137.280,73 
14.496 .387,33 

3.028.429,61 
549. 874,40 

5. 328.298,98 

442·547,27 
390.470,70 

1.023.018,44 
2.021.049,51 
2.660.622,85 

40·953.242,49 

974.4 18 ,99 

1·525·536,90 

59· 387.756,87 

6.537.708,77 
ég2~~b§~~€4!g~ 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

( a) ALA IN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 
0\ 

'-.O 



RECEITA 

40 - RECEITAS CORRENTES 

43 - Transferências Correntes 

43.3 - Doações e Contribuições 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

FUNDO DE PESQUISAS EAESP/FGV 

DEMONSTRATIVO DE RECEITA E DESPESA 

Em 31 de dezembro de 1977 

DESPESA 

4.456•873,49 

30 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

31.1 - Pessoal .............•• 
31.2 - Material de Consumo ••• 
31.3 - Serviços de Terceiros •• 

·31.4 - Encargos Diversos ••••• 

32 - Transferências Correntes 

32.1 - Contribuições Diversas. 

Resultado até o Exercicio 

Ano Anterior ••••••••••• 

54. 698,62 
13.628,85 

3.478 .081,30 
5.707.45 

53.180,42 

-.J 
o 

3·552.116,22 

424.126.53 
3.976 .242,75 

Resultado deste Exercicio 427.450.32 480.630.74 

. 4.456.873,49 
==;::========== 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

4.456•873,49 
============= 

(a) ALAIN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 



ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

FUNDO DE PESQUISAS EAESP !FGV 

Balanço Financeiro 

Em 31 de dezembro de 1977 

RECEITA OU ENTRADA DESPESA OU SAíDA 

40 - RECEITAS CORRENTES •••••••• 

SALDOS DO EXERCíCIO ANTERIOR 

111 Caixa. !!t •• 'il e e •• $ • ~ •••• S • 8 

113 Bancos C/MOVimento •••••• 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

1.654.042,44 RESGATE DO PASSIVO 

11. 935 ,00 
19.275.34 91.210.34 

1.745. 252,78 
============ 

222 - Contribuições e Descontos 
227 - Credores Diversos ••••••• 
229 - Diversas Exigibilidades •• 

SALDOS PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 

11,1 Caixa ••••••••• 8> o .. e f) .. " ••• 

113 Bancos C/MOVimento •••••• 

1. 733,00 
1.252·412,57 

5·274.47 

4.289,00 
481. 543.74 

1. 259.420, 04 

485.832.74 

1·745· 252,78 
============ 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

(a) ALAIN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 

--l 
I-' 



A T I V O 

110 - DISPONÍVEL 

111 Caixa .•............ s •••• 

113 Bancos CjMovimento •••••• 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇ!O DE EMPRESAS DE s10 PAULO 

FUNDAÇlo GETULIO VARGAS 

FUNDO DE BOLSAS EAESP!FGV 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 1977 

240 - EXIGÍVEL 

PASSIVO 

30.096,77 
150.789,93 180.886,70 247 - Fundo de Bolsas -

Portaria FGV 65/5 

Saldo Anterior •••• ••• ••• 3.753.721,79 

--.J 
f\) 

132 - Titulos de Renda........ 3.343.412,40 
136 - Titulos a Receber ••••••• 2.076.609,26 5.420.021,66 

Saldo do Exerc ic io ...... 1. 847.186,57 5.600.908, 36 

190 - COMPENSADO 

194 - Responsáveis Diversos ••• 

( a ) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

290 - COMPENSADO 

294 - Responsabilidades Diver-
317.946,97 sas e e ••••••••• e e •••• " •• 317.946,97 

5·918.855,33 5.918•855,33 
============= 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

============= 

(a) A.LA.IN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 



RECEITA 

400 - RECEITAS CORRENTES 

41 - Receita Patrimonial 

412 - Receitas de Valores Mobi , -
liarios ••••••••••••••• 

43 - Transferências Correntes 

432 - Doações e Contribuições •• 

49 - Rendas Diversas 

492 - Receitas Eventuais 

(a) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

•• fi) _ 8 

ESCOLA DB ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE sIo PAULO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

FUNDO DE BOLSAS EAESP!FGV 

Balanço Econômico em 31 de dezembro de 1977 

300 - DESPESAS CORRENTES 

31 - Custeio 

DESPESA 

314 - Encargos Diversos •••••• 
1.150.092,80 

22.610,00 RESULTADO DESTE EXERCíCIO 

744.925,07 

1.917. 627,87 
============= 

Transferido para o Fundo 
de Bolsas - Portaria 
65/05 da FGV ••• 0 •••••• 

são Paulo, 26 de janeiro de 1978 

70.44 1,30 

1.847.186,57 

1. 917 . 627 , 87 
============= 

( a) ALAIN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 

--.J 
V-J 



RECEITAS OU ENTRADAS 

40 - RECEITAS CORRENTES •••••••• 

REALIZAÇÃO DO ATIVO FINANCEIRO 

136 - Titu10s a Receber ••••••• 

SALDOS DO EXERCíCIO ANTERIOR 

111 Caixa .................. . 
113 Bancos C/Movimento •••••• 

( a ) ALVINA ÁLVARES 
Téc. Conto CRC-SP 78202 

CPF - 294067148 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇIo DE EMPRESAS TIE SÃO PAULO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

FUNDO DE BOLSAS EAESP!FGV 

Balanço Financeiro em 31 de dezembro de 1977 

16.901,65 
408.743,73 

760.547,83 

462.965,25 

DESPESAS OU SAíDAS 

30 - DESPESAS CORRENTES 

APLICAÇÃO FINANCEIRA 

132 - Ti tulos de Renda •••••••• 
136 - Títulos a Receber ••••••• 

SALDOS PARA O EXERCíCIO SEGUINTE 

111 - Caixa ••••••••••••••••••• 
425.645,38 113 - Bancos C/MOVimento •••••• 

1. 649. 158,46 
=====::::====== 

são Paulo, 26 de janeiro de 1977 

900.000,00 

--J 
~ 

68.088,30 

500.183,46 1.400.183,46 

30.096,77 
150.789,93 180.886,70 

1. 649.158,46 
============ 

( a ) ALAIN FLORENT STEMPFER 
Subdiretor Administrativo 

CPF - 021765138 



Exmo. Sr. 
Ministro Octavio Gouvêa de Bulhões 
M,D. Membro do Conselho Diretor da 
Fundação Getulio Vargas 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1978 

Designado por V. Exa. para proceder a um exame técnico 
nos Balanços e demonstrativos contábeis da Fundação Getulio Vargas re­
ferentes ao exercício de 1977, apresento o resultado do que foi dado 
observar. 

o exame foi efetuado de acordo com as normas de audito­
ria geralmente aceitas e, conseqUentemente, inclui as provas nos regi~ 
tros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos neces­
sários nas circunstâncias. 

Os Balanços encerrados em 31 de dezembro de 1977, bem 
como os demonstrativos da receita e despesa, foram devidamente analisa 
dos, estando os saldos das contas corretamente apurados. 

No exercício examinado, a escri turação obedeceu a um bem 
cuidado plano de co.ntas, permitindo um perfeito controle contábil, es­
tando a.documentação em ordem e devidamente ar~uivada. 

Deve ser salientado que foram concedidas todas as pOSS1 
bilidades de acesso ã documentação e registros, e, assim, posso afir~ 
mar, na qualidade de Contador e Auditor Independente, registrado no 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado do RiQ de Janeiro, que as 
contas da Fundação Getuli.o Vargas relativas ao exercício de 1977 estão 
em condições de serem aprovadas, por retratarem a situação real do pa­
trimônio da entidade, evidencíando-se, ainda, uma prudente e inteligen 
te aplicação dos recursos no referido exercício. -

Rio de Janeiro~ 12 de abril de 1978 

Emilio Affonso Rodriguez 
CONTADOR - CRC-RJ 1.559-1 

Auditor Independente PF-3497 



Senhor Presidente, 

PARECER DO RELATOR DO CONSELHO 
DIRETOR SOBRE O RELATÓRIO E A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA FUNDA­
çÃO GETULIO VARGAS REFERENTES 
AO EXERCÍCIO DE 1977. 

O Balanço encerrado em 31 de dezembro de 1977 da Funda­
çao Getulio Vargas indica uma receita de Cr$ 302,750.111,00 e uma de~ 
pesa de Cr$ 3020509.396,00. O saldo positivo de Cr$ 240.711,00 traduz 
o resultado do equilíbrio desejado pela Fundação. Sua finalidade não 
sendo lucrativa, o pequeno saldo significa a eliminação de um prejuízo 
que a instituição não pode suportar, em qualquer exercício. Por esse 
motivo, a direção, ao verificar, no início do ano, que os recursos dis 
poniveis eram relativamente escassos, recomendou que as autorizações 
de despesas fossem utilizadas parcialmente. O quadro a seguir demons­
tra que al~umas dependências da Fundação contribuiram sensivelmente p~ 
ra a reduçao global de 10% do dispêndio. 

(mil cruzeiros) 

Dotações 

Orçamentárias 

lnstjtuto Btasileiro de Economia 67 494 

Instituto de Documentação •••• li! if' 19 271 

E&cola lnteramericana de Adminis 
traça0 Pública - 39 933 () •••• ~ •• e ...... ~c .. 

Total das despesas <:) •••••• e (I " ••• 337 447 

Despesas 

Efetivas 

59 697 

17 534 

27 376 

302 509 

Percentagens 
das 

reduções 

11,5 

9,2 

31,5 

10,3 

No trabalho elaborado pelo auditor independente, a fls. 
6 de seu parecer, há uma e8pecifi~ação mais minuciosa entre as dota­
ções e as despesas realizadas, evidenciando a economia acima referida. 
Conforme acentua o Diretor Financeiro da Fundação, existem dois grupos 
de unidades. Um que não dispõe de receita própria, e, nesse caso, os 
recursos figuram no orçamento de acordo com as despesas fixadas. Ou­
tras unidades arrecadam receitas, notadamente as instituições de ensi­
no. 

Na verdade, nao obstante ser a Fundação Getulio Vargas 
uma organização destinada ao ensino e_às pesquisas, o sucessivo aumen­
to das instituições de ensino exige grande esforço de receita. Pratica 
mente todas elas obtêm arrecadação inferior às despesas. A escola de 



2 

maior receita ê a Escola de Administração de Empresas de são Paulo. Em 
1977, foi prevista urna receita própria de Cr$ 29.345.560,00, e conse­
guiu receita superior. Todavia, a Fundação necessitou suplementar a r~ 
ceita em sorna praticamente equivalente aos recursos próprios, para aten 
der as despesas. 

o parecer do auditor independente ê plenamente favorável 
aos levantamentos feitos pela Diretoria Financeira, tendo-se manifesta­
do nos seguintes termos: 

"No exercício examinado, a escrituração obedeceu a um 
bem cuidado plano de contas, permitindo um perfeito controle contábil, 
estando a documentação em ordem e devidamente arquivada. 

Deve ser salientado que foram concedidas todas as possi­
bilidades de acesso a documentação e registros, e, assim, posso afir­
mar, na qualidade de Contador e Auditor Independente, registrado no Con 
selho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro, que as con 
tas da Fundação Getulio Vargas relativas ao exercício de 1977 estão em 
condições de serem aprovadas, por- retr~tarem a situação real do patri­
mônio da entidade, evidenciando-se, ainda, urna prudente e inteligente 
aplicação dos recursos no referido exercício." 

Em concordância com essa aprovação; c~mpre-me registrar a 
progressiva obtenção de recursos próprios, destacadamente de origem pa­
trimonial, de modo a limitar a côntribuição do Governo. No montante 
global de Cr$ 300 milhões, Pouco menos da metade advêm de recursos pró­
prios da Fundação. Note-se, ainda, que a doação ~overnamental visa, em 
grande parte, a auxiliar a Fundação na estimativa do produto nacional e 
no levantamento dos indices de preços. 

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1978 

a) Octavio Gouvêa de Bulhões 
Relator 

Aprovado, por unanimidade, pelo Conselho Diretor, em sua 300~ Sessão Or 
dinária, realizada em 18 de abril de 1978, conforme consta da Ata. 

Ao Conselho Curador 
Em 18 de abril de 1978 
a) Luiz Simões Lopes 

Presidente 



ATA DA 300a. SESSÃO 
DO CONSELHO DIRETOR 
çÃO GETULIO VARGAS, 
DA A 18 DE ABRIL DE 

ORDINÁRIA 
DA FUNDA 

REALIZA-=-
1978. 

Aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil novecentos e 
setenta e oito, em sua sede, ã Praia de Botafogo n9 190, nesta cidade 
do Rio de Janeiro, capital do Estado do Rio de Janeiro, reuniu-se,o~ 
dinariamente, de conformidade com a alínea a do Artigo 18 dos Estatu­
tos, o Conselho Diretor da Fundação Getulio-Vargas, presidido por seu 
Presidente, Doutor Luiz Sim~es Lopes, com a presença dos Senhores Con 
selheiros Jorge Oscar de Mello Flôres, Vice-Presidente, Alberto sã 
Souza de Britto Pereira, Carlos Medeiros Silva, Isaac Kerstenetzky, 
José Joaquim de sá Freire Alvim e Octavio Gouvêa de Bulhões. Justifi 
cou a ausência o Conselheiro E~gênio Gudin. Esteve presente, de aco~ 
do com à Artigo 23 dos Estatutos, o Doutor Roberto Hermeto Corrêa da 
Costa, Superintendente Geral. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Por ter sido 
levada, antecipadamente, ao conhecimento dos Senhores Conselheiros, 
foi dispensada a leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior, a 299a~ 
realizada a 21 de março de 1978, a qual - considerada, unanimemente, 
aprovada - foi devidamente assinada., RELATÕRIO GERAL DE ATIVIDADES E 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS, EXERCIcIO DE 1977 - O 
Relator, Conselheiro Octavio Gouv;a de Bulh6es, apresentou seu pare­
cer, em que apreciou diversos aspectos da execução do Orçamento da 
Fundação Getulio Vargas correspondente ao exercício de 1977, e acen­
tuou os principais trabalhos dos órgãos componentes da instituição 
realizados no mesmo exercício. Concluiu o Relator seu parecer pela 
aprovação das contas, de conformidade com a declaração do Auditor In­
dependente em seu laudo pericial, nos seguintes termos: "No exercicio 
examinado, a escrituração obedeceu a um bem cuidado plano de contas, 
permitindo um perfeito controle contábil, estando a documentaçio em 
ordem e devidamente arquivada. Deve ser salientado que foram concedi 
das todas as possibilidades de acesso ã documentação e registros, e~ 
assim, posso afirmar, na qualidade de Contado~ e Auditor Independen­
te, registrado no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio 
de Janeiro, que as contas da Fundação Getulio Vargas relativas ao exer 
cício de 1977 estão em condiç~es de serem aprovadas, por retratarem ã 
situação real do patrimqnio da entidade, evidenciando-se, ainda, uma 
prudente e inteligente aplicação dos recursos no referido exercício." 
Iniciada a discussão do Parecer, o Conselheiro Isaac Kerstenetzky, que 
havia sido designado, juntamente com o Conselheiro Octavio Gouvêa de 
Bulh~es, para examinar o Relatório Geral dos Trabalhos e a Prestação 
de Contas da Fundação, concordou, plenamente, com as conclusões apre­
sentadas pelo seu colega. Os demais Conselheiros, após comentários e 
esclarecimentos intercambiados sobre a matéria, votaram favoravelmen­
te ã aprovação do parecer do Relator. Conseqaentemente, o Relatório 
dos Trabalhos e as Contas do exevcício de 1977 obtiveram aprovação do 
Conselho, por unanimidade de votos, e foram, com os respectivos do­
cumentos, encaminhados, na forma do Artigo 17 n9 VI d~ Estatutos, ao 
Conselho Curador, que, por sua vez, após exame e deliberação, os sub 
meterá ã apreciação da Assembleia Geral anual, já convocada para o 
próximo dia 4 de maio. ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO, COLÉGIO NOVA FRI­
BURGO - O Senhor Presidente relembrou, a propósito das consideraçoes 
feitas, durante a Sessão, sobre as atividades institucionais e, espe­
cialmente, sobre a relação entre os recursos financeiros e as despe 
sas a realizar, que, de acordo com as recomendaç~es do Grupo de Trabã 
lho constituído pelo Governo Federal, de representantes da Fundaçãõ 
Getulio Vargas, do Ministério da Fazenda e da Secretaria de Planeja-
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mento da_Presidência da República, foram tomadas as providências para 
a extinçao da Escola Técnica de Comercio e do Colªgio Nova Friburgo. 
Conforme consta da Ata da Sessão do Conselho realizada em 29 de março 
de 1977, quanto ã Escola Tecnica de Comercio, foi assegurada, pratica­
mente, a transferência dos alunos para os cursos de Contabilidade e Se 
cretariado do Colegio Comercial Clóvis Salgado, mediante convênio fir~ 
mado com o Departamento de Ensino Medio do Ministério da Educação e 
Cultura. Quanto ao Co1egio Nova Friburgo, foi extinto, a princrpio, o 
internato, e, posteriormente, se procedeu ao encerramento definitivo de 
suas atividades, não obstante as negociações e os estudos que ainda se 
atham em andamento para transferi-lo aos órgãos competentes do Estado 
do Rio de Janeiro. Em ambos os casos, todas as medidas foram tomadas 
com relação ã indenização de professores, conservação e administração 
do acervo. O Conselho Diretor, tal como fez em sua referida Sessão de 
29 de março de 1977, quanto ã homologação unânime das providências re­
lativas ã Escola Técnica de Comercio, homologou, igua1mente~ as re1ati 
vas ã extinção do Co1egio Nova Friburgo. APLICAÇÃO DE DISPONIBILIDADES ~ 
Por proposta do Senhor Presidente, aprovada unanimemente pelo Conse­
lho, foi ordenada a inscrição em Ata de uma moção de congratulações e 
reconhecimento pela decisão do Conselho Monetário Nacional, que, em 
sessão de 21 de dezembro de 1977, aprovando o voto de Sua Excelência o 
Senhor Ministro da Fazenda, Prof. Mário Henrique Simonsen, transfórmou~o 
ieso facto em Resolução no sentido de que "sejam levantadas as proibi­
çoes dos artigos 19 e 39 do Decreto-lei n9 1290, de 1973, a fim de que 
a Fundação Getulio Vargas, instituição de caráter civil, possa aplicar 
disponibilidades em ativos financeiros outros que não sejam do Tesouro 
Nacional". Esta importante decisão do Conselho Monetário Nacional vem 
afastar quaisquer dúvidas a respeito das aplicações de disponibilida­
des financeiras que a Fundação Getulio Vargas tem regularmente feito 
em cadernetas de poupança, depósitos a prazo fixo, Letras e Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional. Embora sejam seus investimentos de 
tipo oficial, uma vez que todos têm a garantia do Tesouro Nacional, a 
Fundação, pela Resolução do Conselho Monetário, não só se acha autori­
zada a efetuá-los como tem o seu direito reconhecido e ampliado para 
eventual aplicação em ativos financeiros outros que não sejam títulos 
do Tesouro Nacional. PORTARIAS - TRANSFER~NCIAS ORÇAMENTÁRIAS - O Se 
nhor Presidente deu ciência ao Conselho Diretor, na conformidade de 
sua Resolução de 3 de maio de 1966 e da Portaria n9 lO/A, de 20 de mar 
ço de 1968, de Portarias constantes de relação sobre a mesa, ã disposI 
ção dos Senhores Conselheiros, determinando transferências e sup1emen~ 
tação de dotações orçamentárias no total de Cr$ 535.811,74, que o Co~ 
selho, por unanimidade, homologou, a saber: N9 04, de 18.04.78, DA/SMt­
para diversos órgãos: Cr$ 126.461,99; N9 05, de 18.04.78, DA/SMt - pa 
ra diversos órgãos: Cr$ 409.349,75. ENCERRAMENTO - Estando esgotada 
a Agenda e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou en 
cerrada a Sessão, e eu, Arizio de Viana, Assessor do Presidente, ser~ 
vindo de Secretário do Conselho, lavrei esta Ata, que, devidamente ra­
tificada, e assinada por todos os presentes. 

Fui presente: 

Luiz Simões Lopes, Presidente 

Jorge Oscar de Mello Flôres, Vice-Presidente 

Alberto sá Souza de Britto Pereira 

Carlos Medeiros Silva 

Isaac Kerstenetzky 

Jose Joaquim de sá Freire Alvim 

Octavio Gouvêa de Bulhões 

Roberto Hermeto Corrêa da Costa, Superintendente Geral. 

l~~ 



Senhor Presidente, 

Senhores Conselheiros, 

PARECER DO RELATOR DO CONSELHO 
CURADOR SOBRE O RELATÓRIO E A 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA FUNDA­
çÃO GETULIO VARGAS CORRESPON 
DENTES AO EXERCfcIO DE 1977. 

Na forma dos Estatutos, cabe ao Conselho Curador dar p~ 
recer sobre a prestação de contas e o relatório da Fundação referent~s 
ao ano de 1977 (Art. 11, item VIII), a serem submetidos ã deliberaçao 
da Assembleia Geral (Art, 79, item ~), 

RELATÓRIO 

As atividades da Fundação, nos diversos setores atraves 
dos quais ela cumpre seus objetivos estatutirios, desenvolveram-se sa­
tisfatoriamente em 1977, como ilustra o relatório. 

Assinalam-se quacro eventos de grande significação, pos 
to que influiram decisivamente na evolução da vida administrativa bra= 
sileira: 

- O jubileu de prata da Escola Brasileira de Administra 
ção Pública; 

o 309 aniversário do Instituto de Seleção e Orienta­
ção Profissional; 

- o 309 aniversirio da Revista brasileira de Economia; 
e 

- ti 309 aniversirio da Conjuntura economica. 

O impacto renovador dessas iniciativas deve, sem dúvi­
da, ser posto em relevo. As sementes vicejaram. O País colheu e, 
mercê de Deus, continuari a colher - os frutos produzidos pelos que ti 
veram a visão de plantar e a tenacidade de cultivar. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Tal como nos exercícios anteriores, os Balanços (Patri­
monial, Econ~mico e Financeiro) e as demais Demonstraç~es atendem às 
exigências do Art. 31 Idos Estatutos. Sua correção foi atestada pelo 
Auditor Independente. O Conselho Diretor ji se manifestou favoravel­
mente ã sua aprovação, pelo voto do eminente Professor Octavio Gouvêa 
de Bulh~es. 
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Balanço Patrimonial: Destacamos, no Ativo, que o Dispo 
nive1 e o Realizável a Curto Prazo somam Cr$ 1610579.448,58, enquan 
to que, no Passivo, as Exigibilidades a Curto Prazo montam a 
Cr$ 89.520.446,85. 

Balanço Econômico: A Receita Total elevou-se a Cr$ ..•. 
428.336.396,89, e a Despesa Total, a Cr$ 428.095.682,36, registrando­
se, assim, um superavit de Cr$ 240.714,53. De acordo com o Art. 29 dos 
Estatutos, "osresu1tados do -exercício serão lançados no Fundo Patri­
monial ou em Fundos Especiais, de acordo com o parecer do Conselho 
Curador, aprovado pela Assemb1eia Geral". 

Balanço Financeiro: No ano de 1977, as entradas impor­
taram em Cr$ 1.113.541.232,58, e as saídas, em Cr$ 1.107.581.867,09, 
acusando, portanto, um saldo, no exercício, de Cr$ 5.959.365,49. Com­
putado o montante de Cr$ 94.046.044,83 vindo de 1976, transfere-se pa­
ra o exercício de 1978 o saldo de Cr$ 100.005.410,32. 

Demonstrações: As demonstrações complementares infor-
mam, minuciosamente, sobre o comportamento orçamentário da Fundação no 
exercício de 1977, evidenciando a prudente gestão e o zelo de seus ad­
ministradores. 

Anexos: Os anexos (1 a 8) do relatório contêm dados in 
formativos sobre a execução dos programas de trabalho das diversas uni 
dades da Fundação. Ensejam, sem dúvida. uma visão objetiva do quantõ 
se fez no interesse das altas finalidades de ensino, pesquisa, divul­
gação e cooperação ticnica, certificando o valor da contribuição pres­
tada ao País. 

CONCLUSÃO 

Sou de parecer que o Conselho Curador se pronuncie favo 
rave1mente i aprovação, pela Assemb1iia Geral, da prestação de contas 
e do relatório da Fundação referentes ao ano de 1977. 

Opino, tambim, no sentido de que o resultado do exercí­
cio, no montante de Cr$ 240.7l4~53, seja, com apoio no Art. 29 dos Es 
tatutos, lançado no Fundo Patrimonial. 

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1978 

a) Josi de Nazare Teixeira Dias 
Relator 

Aprovado pelo Conselho Curador, por unanimidade, em sua 63~ Sessão Or­
dinária, de 25 de abril de 1978, conforme consta da Ata. 

Em 25 de abril de 1978 
a) Arizio de Viana 
Assessor do Presidente 
Secretário do Conselho - ad hoc 



ATA DA 63a. SESSÃO ORDINÃRIA 
DO CONSELHO CURADOR DA FUNDA 
çÃO GETULIO VARGAS, REALIZA~ 
DA EM 25 DE ABRIL DE 1978. 

Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de mil novecen 
tos e setenta e oito, na sede da Fundação Getulio Vargas, à Praia de 
Botafogo n9 190, nesta cidade do Rio de Janeiro, realizou-se a 63~ Ses 
são Ordinária do Conselho Curador da Fundação Getulio Vargas, convoca~ 
da por seu Presidente, o Senhor Embaixador Maurício Nabuco, com o ~om 
parecimento dos Sen~ores Conselheiros abaixo assinados. Na ausência 
justificada, por motivos de sa~de, do Senhor Embaixador Maurício Nabu­
co, assumiu a Presidência o Conselheiro Alberto Pires Amarante, Vice­
Presidente. Justificaram, também, a ausência, por motivo de viagem, 
os Conselheiros Aldo Batista Franco e Antônio Ribeiro França Filho, Es 
tiveram presentes o Doutor Luiz Sim~e~ Lopes, Presidente da Fundaçã~ 
Getulio Vargas, e o Doutor Roberto Hermeto Corrêa da Costa, Superinten 
dente Geral. ATA DA SESSÃO ANTERIOR - Iniciados os trabalhos, foi li~ 
da a Ata da Sessao anterior, a qual, posta em discussão e votação, foi 
aprovada e assinada pelos Senhores Conselheiros presentes à reunião. 
MOÇÕES - O Vice-Presidente, no exercício da Presidência, interpretando 
os seus sentimentos e os de todos os Conselheiros presentes, mandou 
que se consignassem em Ata votos para pronto restabelecimento do Embai 
xador Mauricio Nabuco. O Senhor Presidente da Fundação e o Senhor Su­
perintendente Geral se associaram a essa manifestação do Conselho. Em 
seguida, por proposta do Conselheiro Rubens D'Almada Horta Porto, se­
cundada pelo Presidente da Fundação, o Conselho aprovou, por unanimid~ 
de, a inscrição em Ata de congratulaç~es pela comemoração das Bodas 
de Ouro do casal Aldo Batista Franco, determinando que se enviassem ao 
estimado Conselheiro e sua excelentíssima esposa cordiais votos de fe­
licidades. RELATÓRIO GERAL DAS ATIVIDADES E PRESTAÇÃO DE CONTAS DA 
FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS - Com a palavra, o Relator designado na Sess~o 
anterior, Conselheiro José Nazaré Teixeira Dias, apresentou o seu pare 
cer sobLe a prestatão de contas e o relat~rio da Fundação referente~ 
ao ano de 1977. .tAs atividades da Fundação" - acen1/'tlou o Relator 
"nos diversos setores através dos quais ela cumpre seus objetivos esta 
I.utários, desenvolveram-se satisfatoriamente em 1977." Destacou qua:: 
tro eventos de grande significação, posto que influiram decisivamente 
na evolução da vida administrativa brasileira, a saber: o jubileu de 
prata da Escola Brasileira de Administração P~blica; o 309 aniversário 
do Instituto de Seleção e Orienta~ão Profissional; o 309 aniversário 
da Revista brasileira de Economia; e o 309 aniversário da Conjuntura 
econômica. Em seguida, quanto ã prestação·de contas, assinalou: "Tal 
como nos exercícios anteriores, os Balanços (Patrimonial, Econômico e 
Financeiro) e as demais Demonstraç~es atendem às exigências do Art. 31 
dos Estatutos. Sua correção foi atestada pelo Auditor Independente. O 
Conselho Diretor já se manifestou favoravelmente à sua aprovação, pelo 
voto do eminente Professor Octavio Gouvêa de Bulh~es." Depois de apre 
ciar os principais aspectos do Balanço Patrimonial, Balanço Econômic~ 
e Balanço Financeiro, concluiu no sentido de que o Conselho Curador se 
pronunciasse favoravelmente à aprovação da prestação de contas e do re 
lat~rio da Fundação referentes ao ano de 1977, e que, em seguida, fo~ 
sem submetidos à deliberação da pr~xima Assembléia Geral anual. Suge~ 
riu, finalmente, que o resultado do exercício, no montante de Cr$ 
240.714,53, fosse, com apoio no Art. 29 dos Estatutos, lançado no .Fun­
do Patrimonial. O Conselho aprovou por unanimidade o parecer do Rela-
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tor e, por conseguinte, as contas e o relatório geral da Fundação, en­
caminhando os respectivos documentos ã Assembleia Geral, já convocada 
para o próximo dia 4 de maio. ADMISSÃO DE NOVO MEMBRO DA ASSEMBLÉIA 
GERAL - O Conselho Curador tomou conhecimento da adequada comunicaçao 
formal do Senhor Presidente da Fundação, de que a empresa "CHOZIL EM­
PREENDIMENTOSIMOBILIÁRIOS" fez uma doação de Cr$ 5.000,00, já recebida 
e homologada pelo Conselho Diretor, em sua 297a. Sessão, de 30 de no­
vembro de 1977. Tendo em vista que, embora o valor da doação efetuada 
corresponda ao minimo atualmente em vigor, ela expressa a adesão ao 
convite inspirado no criterio de aumentar o número das empresas priva-
das, de modo que venham a constituir um grupo empresarial cada vez 
mais representativo e interessado pelos destinos da instituição no 
seio da Assembleia Geral, o Conselho Curador aprovou, por unanimidade, 
de acordo com sua competência estatutária (Art. 11 n9 V dos Estatutos), 
a proposta, a ser submetida ã Assembleia Geral, no sentido de que a em 
presa doadora seja incluida no quadro de seus membros. DISPOSIÇÕES 
FINANCEI~ - O Senhor Presidente da Fundação, ao comentar as ativida­
des da instituição, principalmente de caráter econ~mico e financeiro, 
informou que o Conselho Monetário Nacional, em sessão de 21 de dezem­
bro de 1977, aprovou o voto de Sua Excelência o Senhor Ministro da Fa­
zenda, Prof. Mário Henrique Simonsen, transformando-o em Resolução, no 
sentido de que sejam levantadas as proibições dos artigos 19 e 39 do 
Decreto-lei n9 1290, de 1973, a fim de que a Fundação Getulio Vargas 
possa aplicar disponibilidades em ativos financeiros outros, alem dos 
do Tesouro Nacional. Esta importante decisão do Conselho Monetário 
Nacional vem afastar quaisquer dúvidas a respeito das aplicações de 
disponibilidades financeiras que a Fundação Getulio Vargas tem regula~ 
mente feito em cadernetas de poupança, depósitos a prazo fixo, Letras 
e Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. Seus investimentos têm 
sido efetuados em titulos e operações de caráter oficial, uma vez que 
todos têm a garantia do Tesouro Nacional. Mas, pela Resolução do Con­
selho Monetário, não só se acha autorizada a continuar a efetuá-los, 
como tem o seu direito reconhecido e ampliado para eventual aplicação 
em ativos financeiros outros que não sejam titulos do Tesouro Nacio­
nal. ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO E COLÉGIO NOVA FRIBURGO - O Senhor 
Presidente da Fundaçao relembrou, ainda, a prop~sito das considerações 
sobre as atividades institucionais e, especialmente, sobre a relação 
entre os recursos financeiros e as despesas a realizar, dois fatos im­
portantes ocorridos de acordo com as recomendações do Grupo de Traba­
lho constituido pelo Governo Federal, de representantes da Fundação G~ 
tulio Vargas, do Ministerio da Fazenda e da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, a saber: a extinção da Escola Tecnica de 
Comercio e o fechamento do Colegio Nova Friburgo. Conforme esclareceu 
e consta das Atas do Conselho Diretor, quanto ã Escola Tecnica de Co­
mercio, foi assegurada a transferência dos alunos para os cursos de 
Contabilidade e Secretariado do Colegio Comercial Clóvis Salgado, me­
diante convênio firmado com o Departamento de Ensino Medio d~ Ministe­
rio da Educação e Cultura; quanto ao Colegio Nova Friburgo, foi extin 
to, a principio, o internato, e, posteriormente, se procedeu ao encer 
ramento definitivo de suas atividades, não obstante as negociações e 
os estudos que ainda se acham em andamento para transferi-lo aos ór-
gãos competentes do Estado do Rio de Janeiro. Em ambos os casos, to­
das as medidas foram tomadas com relação ã indenização de professores, 
conservação e administração do acervo. O Conselho Curador, ao homolo 
gar as providências tomadas pela Administração Superior da Fundação: 
fez consignar em Ata sua inteira solidariedade ao Dr. Luiz Simões Lo­
pes, Presidente da Fundação, quanto ao constrangimento que a todos 
atingiu, causado pelas conhecidas circunstâncias financeiras apontadas 
pelo Grupo de Trabalho, que determinaram o encerramento das atividades 
de ensino~que, tanto na Escola Tecnica de Comercio como no Colégio No-
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va Friburgo, constituiram iniciativas e experiências pioneiras e alcan 
çaram resultados altamente satisfatórios no plano educacional do País~ 
ENCERRAMENTO - Esgotada a Agenda e nada mais havendo a tratar, deu-se 
por encerrada a Sessão, do que, para constar, eu, Arizio de Viana, As­
sessor do Presidente, servindo de Secretario do Conselho, lavrei a pre 
sente Ata, que, devidamente ratificada, vai assinada por todos os pre~ 
sentes, 



ATA DA 32a. ASSEMBLfIA GERAL 
ORDINÁRIA DA FUNDAÇÃO GETULIO 
VARGAS, REALIZADA EM 04 DE 
MAIO DE MIL NOVECENTOS E SE­
TENTA E OITO. 

Aos quatro dias do mes de maio de mil novecentos e setenta 
e oito, reuniu-se, para a realização de sua Sessão Ordinária anual, a 
Assembléia Geral da Fundação Getulio Vargas, em sua sede~ à Praia de 
Botafogo n9 190, nesta cidade. Apas a verificação da existência de 
quorum legal, pelo comparecimento de 164 membros da Assembléia, cujas 
assinaturas constam do livro de pre~nça, número suficiente para de1i 
berar em primeira convocação, o Presidente qa Fundação, Dr. Luiz Si­
mões Lopes, declarou aberta a Sessão e, para compor, com ele, a Mesa, 
convidou os Senhores: Representante do Governo Federal, Professor 
Isaac Kerstenetzky; Ministro Carlos Medeiros Silva, membro do Conse­
lho Diretor; Dr. Alberto Pires Amarante, Vice-Presidente do Conselho 
Curador; Dr. João Carlos Vital, membro do Conselho Curador; Represen­
tante do Governo do Estado de Minas Gerais, Dr. Arlindo Valentim dos 
Santos Filho; Representante do Governo do Estado do Rio de Janeiro, 
Dr. Marco Aurélio Lo Russo; Pr. Roberto Hermeto Corrêa da Costa, Sup~ 
rintendente Geral da Fundação Getulio Vargas; e os Secretários desig­
nados, Ministro Arizio de Viana e Dr. Geraldo Wilson Nunan, Represen­
tante da Petraleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS. EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A pedido do Senhor Presidente, eu, Arizio de Viana, servindo de_SE!cr~ 
tário, li o edital de convocação, nos seguintes termos: "Fundaçao Ge­
tulio Vargas - Assembléia Geral - la. Convocação - Nos termos do art. 
14, n9 11, dos Estatutos, ficam convocados os Membros da Assembléia 
Geral da Fundação Getulio VArgas para comparecer no dia 04 de maio de 
1978, às 17,30 horas, à ptaia de Botafogo, 190 - 149 andar, a fim de, 
reunidos em Assembléia/Geral Ordinária, conhecer do Balanço Geral e 
do Relatario das Atividades da Fundação concernentes ao exercício de 
1977 e sobre eles deliberar, assim como proceder à eleição para o 
preenchimento de uma vàga de Membro do Conselho Curador e decidir so­
bre admissão de novo Membro da Assembléia Geral. Não havendo número 
suficiente para deliberar em primeira convocação, a Assembléia Geral 
será realizada, em segunda convocação, às 18,30 horas, no mesmo dia e 
local, quando, então, deliberará com qualquer ~úmero. Rio de Janei­
ro, 17 de abril de 1978. a) Luiz Simões Lopes." HOMENAGEM P6STUMA 
Ao dar início aos trabalhos, o Senhor Presidente re1embrou, com pe­
sar, o falecimento do Dr. Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, assina 
1ando os méritos desse eminente e estimado companheiro e amigo, que 
tão relevantes serviços prestou ao país, como Engenheiro, notadamente 
no antigo Instituto de Ô1eos do Ministerio da Agricu1tQra, e à Funda­
ção, como membro da Assembléia Geral e do Conselho Curador. Recordou, 
também, o Senhor Presidente o falecimento do Dr. Martim Affonso Xa­
vier da Silveira, membro da Assembléia Geral. Por unanimidade, a As­
sembléia Geral aprovou a proposta do Senhor Presidente, de inscrição 
em Ata de votos de profundo pesar pelo falecimento dos ilustres com­
patriotas. RELATÔRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 1977 - O 
Sr. Presidente, de acordo com o Edital de Convocaçao, solicitou ao ou 
tro Secretário, Dr. Geraldo Wilson Nunan, que procedesse à leitura do 
Relatario e da Prestação de Contas e respectivos anexos. O Secretá­
rio, na qualidade de Representante da Petrobrás S.A., membro da Assem 
b1eia, esclareceu que exemplares do Relatario e da Prestação de Coo 
tas tinham sido distribuídos, com antecedência, a todos os membros da 



Assembleia. Assim, pediu permissão para propor que esta dispensasse 
a leitura integral, sugerindo que se procedesse somente ã leitura do 
resumo do mesmo Relat~rio e das conclus~és dos pareceres dos Senhores 
Relatores no Conselho Diretor e no Conselho Curador, bem como do pare 
cer do Perito incumbido do exame dos livros e documentos da Fundação-:­
Submetida a proposta pelo Senhor Presidente ã deliberação da Assem­
bleia, esta a aprovou por unanimidade, e foi, então, procedida a lei 
tura do resumo do Relat~rio e das conclus~es dos pareceres supra-indi 
cados, que, em seguida, se transcrevem: Parecer do Relator, Conse= 
lheiro Octavio Gouvêa de Bulh~es, aprovado, por unanimidade, pelo Con 
selho Diretor, em sua 300a. Sessão Ordinária, realiz&da·em 18 de abril 
de 1978: "Depois dê apreciar os ,diversos aspectos da execução do Or­
çamento da Fundação Getulio Vargas para o exercício de 1977, assim co 
mo os principais trabalhos dos órgãos componentes da Instituição, o 
Relator concluiu pela aprovação do Relat~rio Geral e das Contas do re 
ferido e~ercicio, de conformidade com o laudo do Auditor Independente 
designado pelo Conselho." Parecer do Perito Contador, Emilio Affonso 
Rodriguez, Auditor Independente - "No exerclcio examinado, a escritu­
raçao obedeceu a um bem cuidado plano de contas, permitindo um perfei 
to controle contábil, estando a documentação em ordem e devidamente 
arquivada. Deve ser salientado que foram concedidas todas as possibi 
lidades de acesso ã documentação e registros, e, assim, posso afir= 
mar, na qualidade de Contador e Auditor Independente, registrado no 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio de Janeiro, que 
as contas da Fundação Getulio Vargas relativas ao exercício de 1977 
estão em condiç~es de serem aprovadas, por retratarem a situação real 
do patrimônio da entidade, evidenciando-se, ainda, uma prudente e in­
teligente aplicação dos recursos no referido exercício." Parecer do 
Relator, Conselheiro Jose Nazare Teixeira Dias, aprovado, por unan,imi 
dade, pelo Conselho Curador, em sua 63a. Sessao Ordinária, realizada 
em 25 de abril de 1978. "As atividades da Fundação" - acentuou o Re­
latbr - "nos diversos setores atraves dos quais ela cumpre seus obje 
tivos estatutários, desenvolveram-se satisfatoriamente em 1977." Quan 
to ã Prestação de Contas, assinalou: "Tal como nos exercícios anteri~ 
res, os Balanços (Patrimonial, Econômico e Financeiro) e as demais D~ 
monstraç~es atendem às exigências do Art. 31 dos Estatutos. Sua cor­
reção foi atestada pelo Auditor Independente. O Conselho Diretor já 
se manifestou favoravelmente ã sua aprovação, pelo voto do eminente 
Professor Octavio Gouvêa 'de' B-ulh~es." Concluiu no sentido de que o 
Conselho Curador se pronunciasse favoravelmente ã aprovação da Presta 
ção de Contas e do Relatório da Fundação referentes ao ano de 1977, e 
que, em seguida, fossem submetidos ã deliberação da próxima Assem­
bleia Geral anual. DELIBERAÇÃO - Posta em discussão a materia, a As­
sembleia Geral aprovou, por unanimidade, o Relatório das Atividades, 
os Balanços e a Prestação de Contas da Fundação Getulio Vargas corre~ 
pondentes ao exercício de 1977, homologando, em conseqUência, a reco­
mendação contida no parecer do Conselho Curador, no sentido de que o 
resultado do exercício, no montante de Cr$ 240.714,53, fosse, de acor 
do com o Art. 29 dos Estatutos, lançado no Fundo Patrimonial. ADMIS= 
SÃO DE NOVO MEMBRO DA ASSEMBLÉIA GERAL - O Senhor Presidente comuni 
cou que o Conselho Curador, de conformidade com a decisão tomada em 
sua 63a. Sessão Ordinária, de 25 de abril de 1978~no imbito de sua 
competência institucional, aprovou, nos termos do Item V do Art. 11 
dos Estatutos, a proposta para que a CHOZIL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁ­
RIOS LTDA., por ter efetuado doação aceita pelo Conselho Diretor, f~~ 
se incluída no quadro dos componentes da Assembleia Geral da Fundaçao 
Getulio Vargas. Nessas condiç~es, submeteu ã 2onsideração da Assem­
bleia Geral a proposta de homologação daquela decisão do Conselho 



Curador e a conseqUente admissão do novo membro supramencionado. Pos­
ta em discussão, foi a proposta homologada pela Assembléia, por unani 
mi:n-ad-e"." . ELEiÇÃO PARA PREENCHIMENTO DE VAGA. NO CONSELHO CURADOR - O 
Senhor Presidente convidou para escrutinadores o Secretâ·rio da Mesa, 
ji designado, Dr. Geraldo Wilson Nunan, o Dr. Rodrigo de· Queiroz Li­
ma, Representante do Instituto do Açúcar e do Álcool, e o Dr. Roberto 
llermeto Corria da Costa, Superintendente Geral e Representante, por 
procuração, de diversos membros da Assembléia. Em seguida, declarou 
que os trabalhos seriam interrompidos por alguns minutos, a fim de 
que os presentes se munissem das cedulas destinadas ã eleição de um 
membro da Assembleia para preencher a vaga aberta no Conselho Curador 
em conseqUincia do falecimento do Dr. Joaquim Bertino de Moraes Carva 
lho. O Senhor Presidente declarou que, seguindo o precedente da es= 
colha, pela Assembleia, de uma pessoa jurídica para integrar o Conse 
lho Curador, no caso o Estado de são Paulo, considerava oportuno pr~ 
por, sem prejuízo de quaisquer outras indicações que os Senhores Mem­
bros da Assembleia quisessem apresentar, o Instituto de Resseguros 
do Brasil para membro do mesmo Conselho. Justificou a proposta re­
lembrando que o Instituto de Resseguros do Brasil foi um dos mais 
expressivos membros fundadores da entidade, tendo trazido ã sua cons­
tituição não só o concurso de uma cooperação de alto nível no plano 
institucional, graças ao seu antigo Presidente Dr. João Carlos Vital, 
como também o apoio financeiro próprio e de numerosas empresas de se­
guros qHe figuram em sua Assembleia Geral. Procedida a votação, cons 
tatou-se que, dos 164 membros da Assembleia que assinaram o livro de 
presença, 147 depositaram seus votos na urna. Reiniciados os traba­
lhos, foi feita a apuração dos votos, com o seguinte resultado: foram 
encontradas na urna 147 cedulas, contendo 147 votos para o Instituto 
de Resseguros do Brasil, o que significava a unanimidade. Conhecido 
o resultado, o Sr. Presidente proclamou-o eleito e, automaticamente, 
empossado, com o mandato estatutirio para o período residual de 1978 
a 1979. ASSINATURA DA ATA - Por proposta do Embaixador Pio Corria, 
Representante da Siemens, aprovada, unanimemente, pela Assembleia Ge­
ral, foi outorgada delegação de poderes aos membros da mesa para as­
sinatura da Ata, sem prejuízo da adesão de outros membros da Assem­
bleia.que desejarem subscrevi-la. ENCERRAMENTO - Esgotada a Agenda, 
o Senhor Presidente, antes de declarar encerrada a SeEsão, franqueou 
o uso da palavra aos presentes. Como ninguem se manifestasse, o Se­
nhor Presidente agradeceu as demonstrações de apreço que tem recebido 
da Assembléia. Ao expressa-r seus agradecimento.s, interpretava os 
seus sentimentos e os de todos os dirigentes e colaboradores da Funda 
ção Getulio Vargas, pelo inestimivel apoio com que ela tem estimulado 
e prestigiado os trabalhos da entidade. Congratulou-se com os mem­
bros da Assembleia, pessoas físicas e jurídicas, que, pessoalmente ou 
representados por procuração, tinham comparecido ã reunião, e concla 
mou-os a acompanhar, fiscalizar e criticar os trabalhos da institui= 
ção a qualquer tempo, sem esperar por esse en~ontro formal e anual, 
trazendo o concurso valioso do seu interesse em sustenti-la na missão 
a que se tem devotado de servir ~o Brasil. Declarada encerrada aSes 
são, eu, Arizio de Viana, servindo de Secretirio, lavrei a presente 
Ata, que, depois de lida e achada conforme, assino juntamente com o 
outro Secretirio, Dr. Geraldo Wilson Nunan, e com os Membros da Mesa 
da Assembléia Geral, para isto ji designados e autorizados. aa)Arizio 
de Viana, Geraldo Wi lson Nunan, Luiz Simões Lopes, Isaac Kerstenetzky, 
Carlos Medeiros Silva, Alberto Pires Amarante, João Carlos Vital, Ar­
lindo Valentim dos Santos Filho, Marco Aurelio Lo Russo, Roberto Her­
meto Corria da Costa. 


